
• 
DtiDRD 

~.fi;VfSTA DE AS'SUNTOS MILITARES 
DIRETORES: Majores: J, B. Matalbles (Presidente) e Reaato B. Nunes, 

e Capitães Alexandre Cbavea e Decio Escobar. 

SECRET.<\IUO : Major José Faustino Filho. GEREN1E : Cap. J. B. Matos . 

ANO XX I BR ASIL - RIO DE JANEI'RO, DEZEMBRO DE 1933 NUM . 235 

I_ 

EDIÇÃO COM 48 PAGINAS 

SUMARIO 

.. 
EDITORIAt. 

E" facil pro!fredir ...... ... . ... . 64.3 

COLABORAÇiO 

A Armadura defensiva da França - Major ArU1ur Joaquim Pamfiro 646 
A Artilharia na marcha de aproxinw ção- llnjor Alcio Souto.. .. ..... 651 
O No'roeste - Eng. Civil Dr. R. Per eira da Silva ............ .... . . . ... ..... 661 
Oo'ri.Siderações sobre o Goniostadiometro "Bracialint."'' e Telemetro ca-

tereoscópico Zeiss 4 M- Ari L. M. Siheira............ . . .... ..... . .. . 664 
O que o Oficial deve saber de Administração-Cap. Cont. José Grdnja 66'7 
Uma .Ezpo8U;ão Equina S u.l Americana - I, o Ten. Armando Rabelo 

de Oliveira. . ...... ...... .. ..... . ... . ... .. .. .. .. ....... .... ... . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 6i0 
O Cart~ão tJegetal etn campattha-1.0 Ten. llanoel Bernardino da Costa 675 
Uma sttgestão de educação ficica-Cap. J . Lima Figueredo., ... ......... 676 
O Papel Mili tar datr Vias Ferreas - Cap. F. S. Bandeira de Mello.... 677 
Cavalo Militar- J.os Tens. Armando R. de Oliveira e Bernardino da 
Oostà .. . .. .... ... ....... .. . ... ... ... ... .... .. .. ... . .... ... .. .. .. .. . ................ .. ... .. 685 
Manual do Sapador- Ten. Cor . Guerriot........... . ...... . ... . .. . ... .. ... .. 686 
Escola de Fogo- Co.p. Olivio de Oliveira Bastos.... .... .. ... .. ............. . 687 

DA REDAÇl,O 

03 che~8........... ... .. .. ... ... .. ... ... ... ... ...... .......... .... ........ ........ ... .. .. . 645 
O EtrJe~cito 'trê e espera . ...... . ... ... .. .. ..... ..... . ... ... . .. .. . ........ .. .. .. N........ 665 
1/iera,.quia .. . ..... .... ......... .. . ....... · · · · · · · · · ·. ...... . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 609 
""''"atica d ll In fantaria... .... ........ .... .. ............ .... .... ... . . . . . ... . . . . . .. . . . .. . . . 6'74 
1/oas-'F'estas .. ..... .. ... . ........ .•.. .... · · · ·· · .. · · .. .. ·.. ... ... ..... .• .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . 684 
Da .hovi?Wia ...... ....... .... ... ... ... . ... · · · · · · · · . .. ·· ·• .... .... . ·-· .• . . . . . . . .. . . . .. .. G90 



I 

I 

A DEFESA NACIONAL 
GRUPO DE ADMINISTR:a Ç.l.O 

Baptista de Magalhaes, Renato Nunes, Alexandre Chaves e Decio Escobar (Diretores): 
José Faustino, (Secretario); Paes de Andrad e, Gervasio DuHcan, Anôr do s Santos, Sayão 
Cardozo, Baptista de Matos, Arthur Curnahúba, :\tacedo Soares, Bandeira de Mello~ Emílio 
Ribas, Octavio Paranhos, Armando Ancora, Augu~to Sevilha , Lima Camara, José Salles, 

Raul Taval'es, Ismar Brasil, Muniz Barreto e Baptista P ereira. 

CORPO DE REDATORES 
Redator-chefe- Major José Faustino Filho - Redatores d &s armas: Infantaria - Major 
Tristão Araripe; Cavalaria- Major Orozim bo :Martins P ereira; Artilharia- Cap. Olivio de 
Oliveíra Bas tos; Engenharia - Major Heitor Bustam antc; Aviação - Ten. Cel. Ajahnar 
Vieira Mascarenhas; Serviços : Saude - Cap. A. Gentil Basilio Alves; Intendencia 

l\lajor Raul Dias Sant'Anna; Veterinaria- I. o Ten. Armando Rabelo de Oliveira. 

AUXILIARES 
Das armas - Inf." Capitãis J. B. Matos, J. B. Rangel , Segadas Viana; H. Castelo Branco, 

Alexandre Chaves e Nilo Guerreiro. 

CORPO DE REPR.ESENT J\.NTES 
Estabelecimentos e Repartições Militares 

M. G.-
E. l\1. E. - Cap. Pery Bevilaqua 
D. P. G. -1.0 Ten. Toscano de Brito 
D. C. - 1.0 Ten. Toscano de Brito 
Dir. M. B. - Ten. Abda Reis 
Dir. Eng. - Major Moraes Carneiro 
Dir. Av. -
Dir. Remonta -
Dir. I. G. - Ten. José Salles 
D.ir. S. G . -
Scrv. Geogr. - Cap. Castello Branco 
Serv. Radio - T en. Juraci Campelo 
Dist. A. Costa - Cap. Victor François 
Q. G. 1• R. M. - Ten. Romão Leal 
Q. G. 2• R. M. - Cap. Moacyr Marroig 
Q. G. 3• R. M. - Cap. Carlos Analio 
Q. G. 4" R. l\L - Cap. Oscar Costa 
<J. G. s· R. l\1. 
Q. G. 6• R. M. - Major Lopes da Costa 
Q. G. 7• R. M. 
Q. G. 8• R. M. -

I E. E. M. - Cap. Luiz Pinheiro 
E. I. - Cap. Segadas Viana 
E. A. - Ten. Heitor Borges Fortes 
E. C. - Cap. Armando Ancora 
E. E. - Cap. Luiz Beta mio 
E. Eng. Militar - Cap. Jandir Galvão 
E. Av. - Ten. Helio Brugman 
E. 1\f. - Ten. Almeida de Moraes 
E. Ot. E. - Cap. Armando Oliveira 
E. S. I. - Ten . Hugo de Faria 
C. M. R. J. - Ten. Milton de Souza 
C. M. P . A. - Cap. Hugo Silva 
C. M. C.-
A. G. R. J.­
A. G. P . A. -
F. C. A. G. - Ten. Brito Junior 
F. P . S. F. - Cap. Pompeu Monte 
F. P. E.-
Coud elaria de Saican 
ldem de Rincão 
Dep. Rem. -Monte- Cap. Oromar Osorio 
Dep. Rem. - Campo Grande Q. G. Cir. Militar-Ten. Cel. Mario Xavier 

l\1. :\f. F . -Ten. Newton O'Reilly Dep. Rmn. - Valença I 

TROPA 
INFANTARIA 

Bll. Escola - Ten. Díoscoro Vale 
Bll. Guardas -

1• R. I. - Cap. Fernandes Guedes 
2• R. I. - Ten. Roberto de Pessoa 
3" R. I. - Ten. Leal Ribeiro 
4° R. I. - Ten. Paulo A. Miranda 
I/5° R. I. - Cap. Rafael F. Guimarães 

11/5• R. I. -
lii/5° R. I. - Ten . Castro e Silva 
6~ R. I. - Ten. Lui G. V. de Mooquita 
7o R. I. -
8• R. I. - Ten. Jacintho Gódoy 
9• R . I . - Ten. Nicolau Fico 
I/9• R. I. - Cap. Floriano de Farias 

10• R . I. - Ten . Tancredo Cunha 
11• R. I. - Ten. Ajax Corrêa 
12~ R .I. - Cap. Nilo Chaves 
II/12° R . I. - Ten. Armando Carvalho 

I 13° R. I.-Ten. Armando Alvim 
to B. C.-Ten. Dacio Vassimon 
2° B. C.-Ten. Almeida Magalhães 
go B. C.-Ten. Moacyr Rezende 
4° B. C.-Ten. Nelson de Carvalho 
6° B. C .-Ten. Ituriel Nacimento 
7• B. C.-Ten. Riograndino C. e Silva 
8" B. C.-Ten. Gelei Brun 
go B. C.-Ten. Saul Pons 

10° B. C.-Ten. Affonso Ferreira 
t3• B. C.-Ten. Eduardo Regis 
14° B. C.-Ten. Pinto da Luz 
15• B. C.- . 
16° B. C.-Ten. Arlindo P. de Figueiredo 
]7• B. C.-Ten. Miguel Mozzill 
1R• B. C.-
19• B. C.-Cap. Antonio Nacimento 



REVISTA DE ASSUNTOS MILITARES 

DIRETORES : Majores: J. B. Magalhães (Presidente) e Renato B. Nunes, 
e Capitães Alexandre Chaves e Decio Escobar. 

SECRETARIO: Major José Faustino Filho. 6EREN1E : Cap. J . B Matos . 

ANO XX I .BR.\ SIL - RI O DE JANEI RO, DE~ 8i1I BRO DE 1933 NUM. 235 

EDITORIAl 

F.~ F AC!L P.RO~RF.DlR 

:'Lé présent est gros de l'avenir .. . " 

E ' f acU progredir por isso que o 
progr esso é uma condição natural da 
v tda que se resume em pascer, crescer 
e ... morrer . Tanto, porém, o nascer 
como o crescer, f ormulas essenciais 
e caracteristicas da vida, exigem a 
pr esença de uma ordem prévia, de 
ceondições de equil íbrio, sem as fl i..WÍS 
lJOdc-se, denh·o de certos limilcs, nas­
cer c crescer, mas defeituosamente 
ou de modo delurpado, sem ri timo. 
E, vida normal é a manifestação de 
um ritimo continuo, mantido e obser­
vado.sen1 desfalecimento . A vida sem 
r itimo pode exisiir mas é doentia. 
Não é prosper a, não é feliz ... não dá a 
~ensa·ção de v-igor nem de progresso. 

Progredir nada mais é que mo­
vel·-se numa direção determinada, 
conf orme uma Jei conhecida. Lei essa 
que exprime ou define a ordem nc­
ces~aria á cxistencia do progresso ou 
aquela elll que este assenta, sem a 
qual não é êle possível. 

Si dermos um golpe de \rista re­
trospecth o sobre os acontecimentos 

do ano de 1933, podemos sem favor 
ccnsiderar que esse período de nos­
sa vida não foi passado inutilmente, 
por isso que é sensivel a volta á calma 
no seio do Exercito, ou melhor das 
classes armadas. 

Certo, não é ainda ordem com­
pleta. Cer to, ha muito a fazer-se pa­
l:a que possamos de alma larga sen­
tir o prazer de viver nossa querida vi­
da militar, em·oltos e bafejados num 
;Jmbiente ele grandeza que lhe deYe ser 
vroprio, mas r econforta-nos perceber 
que começamos a sair do cáos em que 
o tremendo vendaval da desordem 
poll tica nos havia lançado. 

Cessaram quasi por completo as 
manifestações hostcnsivas de indisci­
plina, da subversão hierarquicê:l , e .o~ 
diver::,os orgãos do mecarusmo nuh­
t.ar recomeçaram seu funcionamento 
sistf'má tico, muito embora ainda com­
balidos e deficientes. 

Não exageramos, nem desconlw­
cemos as queixas razoavf'is, justas, e 
que precisam ser atendida;:; quanto 
antes, contra a falta de oficiais, de 
efet ivos e de aparelhamento dos cor-
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pos, que se levantam de todos os re­
cantos onde n1oureja nossa grei sa­
dia. Consideramos e arrolamos esses 
clamores como sintoma energico de 
que a seiva enérgetica da vida levan­
ta as forças de nossa grande e impe­
recível familia militar. 

Não exageramos. Par a compro­
~ar que é sensato nosso jubilo e que 
não temos esperanças vãs, basta que 
rememoremos e r egis temos aqui su-
1nar iament e alguns factos, princi­
pais, sintomas ext eriores visiycis, da 
vida que retoma com força e energja 
seu cur so normal. 

. 
Não impor ta que almas pobres 

tmnbem desanimadas e abatidas pe­
las adversidades que sof rem ou por­
qye inflamadas 

1
em labar edas altas, 

como em f ogo de palha, logo cor.su­
miram t odo estoque das propría~ 

energias. 

Não importa que algumas ou­
tras agitadas e menos bem informa­
das, ou substancialmente menos va­
liosas, f loresçam espalhafa tosamente 
eomo maus parasitas e que, incapazes 
de compreender o movimento real ele 
ressu1·gimcnto que se opera, conti­
nuem a exibir -se, retardados inaper­
cebidos do terreno que perdem suas 
ambições improprias. Essas cairão 
sem. re1ncdio e sem viço, em declínio, 
desaparecerá rapidamente, desde que 
repousado completamente o ambien­
te c depositados no fundo ps toxinos 
de que se abastecem, nele não mais 
encontrem como viver . 

O que importa é o trabalho r ea­
lizado : 

O 1933, f oi um ano prospero. 

Na 1" Região Militar o curso rla 
instrução• foi retomado e desenvolvi-

do de tal modo que o progresso obti­
do é visível a olho nu'. Duas grandes 
e uteis revistas militares, realizadas 
com serio espirit.o militar no Campo 
dos Mansos, verdadeiras revistas de 
mostra, fizeram o publico constatar 
que somos capazes ele nos pr eparar 
para cumprir seriamente nossos de­
veres. 

- Manobras de quadro de esta­
do-maior no ten~eno, interrompidas 
desde algum tempo, vieram de novo 
a r ealizar-se em boas condições e até 
::ob certos aspectos melhores mesmo 
que anteriormente, dado o desenvol­
vimento que tomaram . Manobras 
com tropa da Escola Mil i ta r das for .. 
ças de Mato Grosso, da 3" Região~ 

trabalhos ele instrução e escolas de 
fogo das escolas de armas, represen­
tam uma esperança r eal e constituem 
um ateslado idonco de que não exage­
ramos ao afirmar que 1933 foi pros­
pero. 

O alto grau a que atingiu a ins­
trução fisica, inclusive o hipismo com 
a::; ciOberbas provas de adextramenf.o 
do c:;avalo d'armas. 

Além disso, esse progresso afir­
mado pela atividade pratica r ealizada 
tem a marcai-o e a afirmar que houve 
de fato prosperidade erri 1933, a cda­
çãq e instalação das Comissões de r ê­
de ou Serviço Militar das Vias Fer­
reas, a nova lei do ensino com sua pu­
jante montagem das escolas milita­
res, a lei do Serviço Militar e a crer 
ção da Confederação Colombofila 
Brasileira . · 

Sabe-se, além disso que, dentro 
em breve, uma nova lei de promoções 
e uma lei de movimento de quadros, 
como talvez outras preparadas em 
1933, virão de ~odo decisivo orientar 
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nossa marcha para o futuro, em ca­
dencia f irme e bem batida, desde que 
nossos Chefes o queiram, o que pare­
ce ha de dar-se. 

Registando aqui essa rapida re· 
zenha sobre o ano que acaba de fin­
dar não podemos deixar de inscrever 
o fato promissor qué representa a ma­
teria contida no Ante-Projeto de Con­
stituição, sobre os assuntos que inte­
r essam á defesa nacional. 

O representante das classes ax­
maclas na sub-comissão que a organi-

' 

zou, fez obra digna do r enome que o 
aureola e das esperanças que .todos 
lemos no futuro. A nova Constituição 
encerrará em si o verdadeiro ger­
men de nossa segurança militar e de 
nossa prosperidade em assuntos de 
interesse da defesa nacional. 

Nós e nossos leitores só temos 
portanto uma cousa a fazer em 1934 
- traballia1· . E trabalhar de coração 
á larga. Trabalhar ativamente, mas 
sem agitação, com calma e conscien­
cia para que possamos produzir. 

os. CHEFES 

"O genetal J offre, fe iqo m embro d o 

C onselho Superior d e Guerra, tinha v ivido 

no d ecurs o d e s ua carreira bem cheia de 

serviç-os, momentos em que se podia duv i­
d a r do resul tad o d o &,_ proprios esforgos e 

tinha podido m edir o peso d as resp~nsabi­

lida des . 
I 

.F oi e m tais condições que assumiu, em 

19 I I , o posto supre iTlío dle nosso Exercito . 

Aí, logo prestou os serviços que pod e 

pres ta r na conduta dos negocias militares um 

homem d e espirirbo maduro, segul'o e orde­

.nado, tend o o gosto das -creações solidas, fi­

can d o no e ntanto d e inteligencia ab erla ás 

c re a ç õ es novas, nada refrata ria á s experi­

encias razoaveis. 

S ej a-me p ermitido referir que {1oi para 

ele uma v erdad eira força ter se m an tido aci­

ma das desconfianças p essoais, em nosso 

paiz, apenas saido de longas lutas políticas . 

Era conhecido por d e modo algum ser fa­

ciona rio, por j á mais haver escondido sua d e-

clicação ás nossos ins tituições, sem, no en­

tanto, d esconhecer-lhe as fraquezas, mas 

resp e ita ndo sem h esitar a legalid ade . To­

d os que o vi ram "á leuv re " , ficaram impres­
siona d os p elo eq uilíbrio que lhe davam a r l"­
t idão d e sua consciencia e sua re pulsão a 
quaesquer veleid ad es intrigantes . Ninguem 
jámais duvidou que tod a sua a mbiçã o p es­
soal se limitava a b em se rv ir . Daí esta ir-

radiação, aliás sem b rilhos inuteis que du­
ran te tres anp s d e trabalhos assíd uos, e le 
espa lhou sobre o Exercito e que nele gerou 
a confiança . 

O genera l J offre abo rdou a luta com a 

cer.teza de sa ir d ela venced or. Talvez mes­

mo, a pesar d e suas tend encia s pro fundas, ~e 
lenha ele d eixad o levar por cer tas ilusões 

que nascem muitas vezes das especulações 

dos lon gos períod os d e paz . M as sua con­

cep ção rea lsita dos acon tecimen tos p ermitiu­
lhe sentir rapid1amente os d efeitos d aí re-

sultantes, sem d-esprc'>ar v que haviu d e jus­

to em nossa concep ção d a guerra e for te do-­

<trina" . Gamelin (E x tr a ido do " Excelsior" , 

d & Paris d e 4-X-31) . 

I 
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A ARMADURA DEFENSIVA DA · FRANÇA ~:cçÃo 

OE 
ARTILHARIA Tradução de 1 ' L ' IIIu s~rat i on", de Setembro 1933 

\ 

Ao contrario do que pad eria fazer crêr 
um rapido exame feito sobre a g uerra ele 
19 I 4-1 9 I 8. os extraordi narios progressos rea­
lisados no armamen lJo e varias. e ngenhos f!, , 
combate não d ecretaram a fal~ncia da fo':'­
tiflcação p ermanen te . Desta vez. como de 
todas as outras em que n otaveis m elhor::i­
mentos introduzid,os na art ilharia puz.eram 
em cheque o valimento d as obras d e for ti­
ficação, o en gen h e iro, lon ge d e submeler-sP 

pe lo Major Arthur Joaquim Pamfiro 
' 

explosiv.o brisan te . Ninguem igno:a d a sur· 
presa causada nos m eios mil it::ires pelos no­
v os m etodos d e a tacar p raças for tes, empre­
gados na ultima grand e g uerra e b aseados 
quasi que exclusivam en te na p o tenc ia esma­
gadora da arti lharia Sitian te, d esp ejando 
c.ontinuamente um diluvio d e aço, e m pro­
jetis, sobre a s m esmas. Passada a c::ltastro· 
fe , porém, o engenhei1o nos proprios escom· 
b ros foi buscar novos elemen.t'os d r 

Casama~a dupla em um ninho de verd ur a 

p assivamente ao predomínio d o canhã,o, foi 
buscar na técnica, a liado ao estrategista, e 
d e braÇIJ d ad o com o tatico, n ovos ele­
mentos para furtar-se a esse predo mí nio. Tal 
se d eu nas épocas clasoicas de crise para a 
arte de for.tificar, balisadas p elo aparecimen­
to no c enario d a luta do projetil metalico, d a 
artilharia raiada e da g ranada alongada com 

)uta e resurge então a arte e~ aprc­
. ço sob noVJOs mold es, balisando com :;ua3 

es tn.J•turas de concreto armado toda a fro n­
teira nordeste d a F ra nça . Assim, pois, mais 
uma vez a couraça enfrenta ao canh ão, na 
sua luta de tod1os os tempos. Em abono da> 
p alavras, que aí ficam, segue-se a traduçã(l 
de um artigo, sob o titulo supra, publicadfl 
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Elltt·ada de um abrigo parn pe!>soal c mu ni,·ücs a alguma distancia 
da fronteira d e Es tQ 

em o numero 4723 de " L ' IIlus tration", d e 
9 de setembro d o ano presen te. A essa tra­
dução fa rei segu tr tO u tra sob re o mesmo as­
suqto . 

( Nota d o t ra du tor) . 
" M . D e ladier , p residente d o Conselho 

e Ministro d a Gue rra, acab a d e insp ecio­
n a r os trab alhos d e fortificação efetuad os em 
nossa fronteira n ord éste. 

M . A lb e r t L ebrun, n o gozo d e férias 
em su a a ld eia nata l d e M ercy-le-H au t, apro­
v e itou tambe m a opor tun id a de p ara vis ita r 
cer t a s o bras n a Lo rena . 

Diversa s publicaçõ es t êm reproduzid o 
fot ografias, represen tando a spétos d e n ossa 
nova arm a dura d efe nsiva. 

A a utorida d e mili tar p ermit iu essa d i­
vulgação, com as reservas n ecessar ias sob re 
a locação exa ta das ,ob ras em apreço. Por 
nossa vez julgam os in teressante d esvenda r 
aos nossos le itores a lg umas imagens cara­
cter ística s, acomp anh ando-as com breve co 
m e nta rio e c roquis explicativos. 

l)ma m á prop agand a acusa a F rança 
d e cons a g rar somas excessivas a seus arm ,_ 
mentos. 

M as aqueles, de que ora se trata, nad'l 
têm de o fensivos. Sua missão, ao con, r.t­
rio, é proteger n.osso tenitorio contra a 111-

vasão e a lição do passado a testa que n i\r 
sr. tra ta de precaução inu til ". 

"Qua ndo R iche lieu sonhar em levar as 
fronte iras d a F rança até onde, outrora, ti­

nh am s id o as da Gália , seus d esígn ios não 
eram s ómen te os de um p o lítico, mas tam ­
b e m os d e um estra tegista. A Galia, de fa­
to, e ra pro tegid a d as in vasões est range1rac; 
p o r suas fronte iras naturais: o Rheno, o J u­
ra os A lpes. A F ra nça é vulneravel ao nmtc 
e ao nordeste, ond e n en hum obstaculo nat ..t· 
r a l inte rpõe-se ao invasor . Esta situação par­
ticular d e nossa fr,on tei ra a lsaciana e lorena. 
entre o Luxem b urgo e o R heno, ao dia S.:!­

guinte d a assignatu ra d o tratado de \'ersai­
les, preocup ou vivamen te ao marech al P é 
tain, que então p ed iu a o G overn o suprir a 
d esvantagem do terreno pel.1 crNção de oh­
staculos a r tificiai$. Ttabalho lon~,n c pt· o~ 

so, sob re cerca de 200 kiLomrtro-. o qual não 
se p od eria pensar em LXecutar n o momento do 
alerta . 
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Tom a v a-se necessano uma fort ificaç:.io 

p erm a n ente, co ncebida, cons truída e p rep a­
rad a duran te a c a lm a da paz. Nomepu-se 
uma co m issão de estudos, p residida a prin · 
cipio p elo ma recha l J offre, d ep ois pelo g e­
n eral Guillaumat . Duas series d e fatores fo­
ram consid e ra d os . 

Prim eiro, fa<tores estra tegicos . 
Um in imigo, d esembocand o entre L au· 

tenbourg e L o u guye n., póde a tingir imedia­
tamente a b acia industria l d e Br iey, cuj a pro · 
d ução é mu it o importante p ara a p r,o teção 

P i;:~ n •ncline 

Schérr 

franq uea n do-s e recip rocamen te com cruza­
men w d e fogos . Cada obra tem d ois se~o­

res. p r incip ais d e fo gos, qt(asi paz;alel<>s á 
fronteira, ist o é , á lin ha a barrar . 

P elo cruzamen to cbe fogos obtev~-s.: 

uma verd ad e ira l in ha con t inua d e d efesa, que 
se póde a ffirm ar ser d e muito d ifícil t rans· 
posição. 

Quanto ás o b ras em s i, e Sitão enl rc a:. 
m ais impor tan tes de n-4osso século, habitua · 
d o entretan to , a emp reend imen tos colos· 
sai~ . A proteção co n t ra os p ro jetis foi as-

E sque ma aproximativo de um a obra s ubter ra nea 

, nacion al, sobre tud o em p erío do d·e crise. 
D e m ais, duas v ias n a turais d e in v asão se 
a brem p a ra este p o n to : uma a o S ul, pelo vá­
le do Rhen o, p ara a s p l anícies d e A lsacia, 
S t rasb<> u rg, Belfo rt e Bou rgogn e; a ou t ra, a o 
N<>r te, const Íltuindo uma es t ra d a d e l ig a ção 
essencial para dois gr::.pos d e r.xercitos . 

Segund o - o s p r ogresscs d a tecnic<~ 

p ermitem, h oje, o rapido tra ns p orte d as •tro­
pas em v eículos au torr.oveis, circ:.t! 3.::12:> so­
bre q u a lq u er terren.o, ao p asso que e,"ll I 9 14 
0 d eslocamen t<> das g ra n d es unid ades ai nda 
estava ligado estreitamente ás v ia s-ferreas e 
ás g rand es es trad as. 

D ev e-se a inda considera r os novos m eios 
d e ataque p ela artilha ria de mu i•to g rosso ca­
libre, p elos carros d e Qombate e p e lo empre­
g o cad a v ez mais generalisado dos gazes as · 
f ixia n tes . 

Con siderados todos es tes fatores o pro­
j e to, prop.os to em 1925, e já realis~do ~m 
g rand e p arte, baseou-se n a u til isação pa ca­
deia d e colinas, q ue se est ende p aralel amen­
t e á fron.te ira e cu jos vales são á mesm a p er­
p endiculares . D ecidiu-se construir uma se · 
rie d e obras de importa ncia diversa, mas 

s egurad a p ela s n ecessarias es p essuras d e con­
creto armad o e, p a ra as t orres, p or couraça ­
men ·.::s . As g alerias, as camaras são en ter· 
rad as n9 s olo a uma pro fu ndid ad e q ue a s 
põe a o abrigo d e qualquer possibilidad~ d e 
destruição, e que é v a r iavel confo rm e os Io­
cals . 

Procurod-se a prov eita r ao m ax imo a 
configuração do terreno. As casamatas fo­
ram con struídas nos locais onde melhor p o_-­
d em ser protegid os, menos VISIVels e reun i· 

Ga l er1e cen t rale 

! 1 Alvéole I i 
!1 li 

r~~~~c . ! I I i. . Qua• 

!I li 
,, li 

D érad d 'un magas1n à mu 
n ir• ons avec les enrrées en 
chicane de ses comparri­
mem s. 
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Tipo de galerias p1·ofundamente su bteraneas, 
ligando casa matos entre si. 

Bosque cortado por nm a escarpa de alvenaria, 
que nos conduz aos antigos sis temas 

de fortaleza 

U ma exten ção d e planicie e da colinas , onde apenas uma cerca de aram e fa r padc pode fazer 
for tificacào inteirament e invis ivcl. 
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das entre si por gale rias, onde se chega por 
p oços profundos. O co n junto dessas ga­
lerias forma o labirin to ,o mais curios o. A prc­
ximadamente n o centro de cada obra, mui 
proft..yld amente e n t errado, se encon tra o 
posto de co m ando, especie de blockha ns, qu~ 

lembra singularmente os d as grandes u n ida­
des navais. A ' retaguarda, bastante longe. 
são instalados a caserna, os d epositos, a 
central eletrica e o s outr.os anexos, cuja con ­
servação é essencial . A iluminação, casi nh as, 
guindastes, sistema d e aquecimento, etc., sã o 
efetuados por en ergia ele tr ica. Po~santes 

ventiladores asseguram a re novação Jo ar. 
A d efesa QOntra os gazes se obtem por pro­
cessos especiais, d e toda a seguran ça, basea­
d os sobre um principio muito simples de fí ­
sica: eleva-se ligeira mente a pressão a tmos­
fer ica no interior d as obras . 

Nas galerias encon t ram-se portas blin ­
dadas moveis e camaras d e tiro interiores, 
que no caso d e invasão do forte, permitir iam 
defende-lo setor por setor . 

O .armamento, d e que evidente m ente 
p ouca coisa se póde dizer , é d os m ais com­
pletos, não só para a lut~ aproximada, como 
para a longínqua . 

N a d a é mais c h ocan•te, que o cen t ras te 
existente entre a extensão da rêde subterra 
n ea de galerias, q u e uma só obra comp >r ta e 
o asp é to exterior dessa m esma obra. Tudo 
foi mascarad o a o maximo e ás v ezes, é pre­
ciso estar sobre uma casama t a para v ê -la , 
t anto e la pouco se dis ting u e do terre n o cir ­
cundante, o nde os camponezes lavr a m ~uas 

terras . O sólo a qui nad a vale: só te m im­
pcrtancia o sub -sólo . /\o lado de caJa obra 
foi c on struido um acampamen t o: cor:fortavc~ . 

onde moram os oficiais e os h omen g d o exer­
cito a tivo, d es tinados a ocupa-la err> c as.o de 
a ler-ta. Em su as proximidades estão lam­
b e m as tropas d e reserva , q u e :;ào cons ti­
tuidas p elos habitante:; das a lde ias vizinhas. 
Quand o, por mobilisação, v Ít'r<" m eompletar 
O F< efet ivos, aí se encontrarão instcm tanea ­
mente, e seus campos , sua familia e S'.ta ig re­
ja é que virão d efender ao entr ar no fortt~ . 

~oidad -:: s da a<tiva e revistas s ão Í11s truidos 
t::m se.u p osto d e combate, conju n taiue n te, c 
adquirirão p011 isto um a utoma.tismo que será 
a melhor garantia de uma ma nobra prec isa . 
Graças a t s te c,;onjunto de mcdidcts b ;•sl a ­
Ião a lg umas h oras para fechar c omple tamen­
te a. fronteira, não sómente pela octipação das 
obras, as qua is em su a maio c parte l'S I à t• f :\71 

VIa d<> p reparo, m as tamb em p elo e;stabele­
c :!':1:!· •tc C'e um cordâo· d e tropas, q ue se riam 
levadas aos locais de destino p e\os meios os 
·nais ;·apidcs. 

O s resultados obtidos n o fim d e tres 
a n o~ I' JPeio d e trabalho são digno~ de todos 
ns t•!.og i<'>s. 

Eles ho n ram! áq u ele que os empreend eu , 
mas que morreu antes de ve-~os terminad os. 
o Iilini!·lro da guerra André Ma~ino t e a 
seus d01s principa is a ux ilian!S, o g <' '1era l 
W eygan d , inspector geral d o exercit o e o ge­
. i '::J a l Belhague, inspeto r geral d e P.n g cnha ­
n a. O dinheiro gasto não o f0i e'll vão, p ois 
tra z-:JOs a segu rança e, é o caso el e repet ir a 
fa1~e recent e de um ofici a l a ~Hn p :l rlarn cn · 
ta r cético: "Prefiro que se ponha con c re­
to -, m h ente aos canh ões inimi~ o)s y !Je o p el­
! :: d : n ossos filhos, pois isto custa ma1s ba· 
ra le 
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SECÇÃO 
DE 

ARTilHARIA 

A artilnaria na marcha de aproximação 
Instrução minist rada aos oficiais do Grupo Escola 

A) DISPOSITIVOS DE APPROXIMAÇÃO 

Vimos que uma tropa, ' quando se 
aproxima do inimigo, •transforma g radual­
m en te seu disposi tivo de marcha, em colu 
nas d e est rada, num d ispositivo fa voravel 
á tomada de contato (I) e que lhe permita 
evitar ou lim i,tar os efeito s dos tiros da ar­
tilha ria adversa. 

Pra ticamente, essa tra nsformação gra­
dual d o dispositivo d e marcha p ara n d e 
comb a te, qu e se opera no d ecorrer da mar­
cha d e aproximação, poderá comportar as 
duas fáses seguintes (2): 

I ") - TOMADA DO DISPOSITIVO 
de a proximação, d esd e que se •torna possi­
vel um encontro com o inimigo (sua infan ta· 
ria ou grosso d a sua cavalaria, no caso d e 
forças importantes d essa arma), a uma dis­
tan ci a ( 3) - varive l com o terreno - que 
faculte o "tempo" " e o "espaço" necessa· 
rios para a transformação g radual d o dis­
posi.tivo. 

As t ropas abandonam as estrads prin· 
cipais, "si' se tem e a a ção d e tiros lo ngínquos 
da art. pesada inimiga" (RSC ., n. 588) . 

O dis posit ivo abre-se, isto é, estende-se 
sobre uma fren te, em agrupamentos d e 
marcha juxtapostos, formados por dois es · 
calões d e forças sucessivos. 

A infantaria progride em pequen as co­
lunas (de btl. e m esm o d e cia. ); cada uni­
dade r eceb e uma zona d e marcha, na qua l 
se insinu' a p elos caminhamentos desen fi ad os 
á s vistas dos ob servatorios terrestres, e, si 
possivel, aereos d o inimigo. 

A progressão se executa por " lances", 
larga m ente espaçados; as "paradas", no 
fim d e cada lance, são c urtas . 

As vanguardas e o grosso progridem 
simultaneamente. 

pelo Major Alcio Souto 

2") - APROXIMACÃO PROPRIA­
MENTE ' DITA, na proximidade imediata d o 
inimigo, par•ticularmente, a uma dezena de 
kilcmetros das posições possíve is d e sua a r · 
t ilharia leve (RECI ., n. 21 3) . 

As vanguardas escalonam-se em largu 
ra e profundidade sobre toda a zona d e 
ma rcha . 

O grosso mult iplica suas colunas, aban­
d ona as estradas, utilisando os ca;ninhos e 
p istas; si necessario, marcha pelo campo. 

A progressão toma um caráter metô­
dico. 

As vanguardas, precedid as pela cava­
laria, avançam d e posição e~n posição e só­
m ente quando terminam um lance, d e ve o 
g rosso avançar para nova posição favora 
vel á sua manobra. 

As "paradas", após cada " lance", de 
penderão d as ultimas informações sobre o 

inimigo e - si fôr o caso -exigi rão o tem 
po necessar io para que o dispositivo 1etome 
toda sua coesfio e a ar ti lha ria fique p roma 
a in tervir. 

Cada d eslocamento do disp ositivo, 
acarretando um periodo d e crise, con~titu e 

uma operação tatica especial, execu tada 
po r ordem do comand o, especialmen te 
quando se tiver d e ultrapassar um ob sta­
cuJo. 

O s escalões de infantaria em forma· 
ção muito diluidas, avança m p or la nces 
curtos, protegend o-se mutuame nte. 

B) REPARTIÇÃO DA ARTILHARIA 

A repartição geral d a ar tilharia d eve 
rá, pois, ter lagar por ocasião d a tomada d o 
dis positivo ,d e [aproximaçãh c será fu l'çãu 
d esse disposi tivo, o qual - por sua vez - ­
d ep end e d o terreno e da idéa d e man obra 
do comando. 

(l) E s tudamos o caso mais complc\'O, uo uma tropa de 1." cseuliio, d ('YI'nllo tmu l' o con­
tato co m o inimigo. 

(2) Gene r al G. Br ossi"• - R . M. F rant;a ise, n. 112, .\ l>ril de \113~. 

(a ) - Cerca de 20 kms . 
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EM PRINCIPIO A ARTILHARIA NÃO 

ENTRA NA COMPOSIÇÃO DAS 

VANGUARDAS (R. S. C . , 236) 

Excepcionalmente, poderão e las receber 
pequen as frações (ao maximo I sec . por 
btl.) de 7 5 (de preferencia, m ater ial d r 
dorso ) com arti lha ria d e acompan hamento 
imedia,to e , is to mesmo, nas r~giões em qut: 
o terreno ofereça facilidades d e p r ogressã o 
( re gião suficien teme n te dobrada e .coberta) 
a o material (R. E. A., 2" parte, n . 306 
e 30 7) . 

já tem os discutido essa questão do 
acp. im. e dissemos que mesm o o mate ria l 
de 7 510. se presta tecnicamente m al ao seu 
desempenhe, sendo ,uma solução particular~ 

m e nte inconven iente para ú Brasil, que d is~ 

põe de limi tado m a teFial de art ilharia, com 
dificuldades de repara-lo ou subs titui-lo . 

Os n ossos recentes R. S. C. e R. E . 
A . prevêm essa solução para o caso d os R. 
I. nã o disporem de um canhão d e infan ta­
ria (em projéto). Julgamos mesmo, que a ' 
existencia nos btls . de m Úr teiros "Brandt" 
poderá com van tagem resolver o problema, 
dados a potenc ia, a lca n ce, precisão e rusti~ 

cidade desse mod erno material . 
As vanguardas d e certa importancia, 

poderão ter artilharia á s ua disposição . 
Nonnalmente, porém, caberá á a:rti ­

lharia do. grosso apoiar as Vgs. n as condi~ 

ções d e espaço e tempo previs tos pelo coman­
áo; em principio, tal apoio será dado desde 
que elas se engagem (R . S . C . , 2 3 7 ) . 

Vemos assim que, embora no grosso, a 
artilharia d~verá ser previamente repartida e 
disposta nas colunas, tendo em vista a pre­
visão de seu desdobramento progressivo ~m 
apoio das unidades de • 0 escalão. 

Si a do,tarmos, como b ase para o estu­
do, uma artilharia divisio naria (2 Gr. 75 
D ., 3 Gr. 75 M. e I Gr. 105 C.), tere­
m os 

1 
geralmente p revis tos tantos agrupamen. 

tos de apoio diréto quantos os R. 1. em 1° 
escalão, a im pomancia de cada agrupamento 
s end o proporcionada ao papel d o R . 1. , sua 
zona d e m arch a e n" . de b tls. em I o escalã o 
(Vg) (R . q. A., 23 parte, 221). 

"O resto da artilharia, fracionado, se~ 

gundo as n eces"sidades, e m varios agrupa­
ment es de marcha, é m antid o n o inter~or ou 
á retaguarda do dispositivo da divisão, con­
forme as circum&tancias, d e maneira que pos­
sa intervir em tempo , quer p ara re forçar o 

apoio diréto, quer para atender ás ações de 
ccmjunto (R. E . A. 2• parte 22 3) . 

C) ARTILHARIA DE APOIO 

I ") - MECANiSMO DE PROGRI!.S~ 
SÃO . 

" A artilharia d e apoio á disposição da 
V g o u encarregad !:t de a tuar em seu provei­
to, progride, em principio, por lan ces d e po­
sição de espera em posição de espera; quand o 
a proximidade do inimigo torna muito pro­
vavel a necessidade d e empregar o canhão, 
as bias en tram em posição e d esde logo a 
artilharia avança pGr esca~ões, de p osição em 
p osição d e b ater ia (R. S. C. 2 5 I) . 

O nosso R . ~( . C. d is t ingue, p ortan to, 
dois mecanismos diferentes para a progres~ 

são da a r t ilha ria d e apo io ás Vgs., dura nte 
a m archa de aproximação, em fun ção d a dis ­
t ancia a que se acha o inimigo; eles se a d a ­
,ptam e correspondem perfei tamente ás p os­
sibilida d es e necessidades d e intervenção do 
can hão no decorrer d as duas fases que an~ 
teriorman t e citamos, como características da 
transformação gradt~al d o· dispositivo d e 
a proximação . 

Assim: 

a ) Duran te a I " fase, quando é a pe­
nas p ossível um enco ntro com o mumgo. 
mas .as informações não indicam seja Im i ­

n ente a necessidade de fazer in tervir a art> 
l.ha ria de apoio, esta deverá apenas prevêr 
sua entra d a em ação. Para isso, lançará 
seus recl!nhecimentos no rastro das vangU'ar~ 
das e progredirá por lances de p_qsi~ão em 
posição d e espera, lances e posições d eter­
minados em função das linhas sucessivas a 
ating ir p elas vanguardas . 

T ai progressão correspond erá, pois, ao 
m ecanismo geral d a progressão n essa fáse: 
lances largos e pa radas curtas sobre as li~ 

nhas que marcam esses lances . 
b) Na 2n fase, quando tem inicio pro~ 

priamente a ,marcha d e aproximação, sendo 
d e espe r.ar - a cada momento - a neces~ 

sidad e d e fazer inte rv ir o canhão, seja para 
apoiar as V gs · na execução e após cada 
lance, seja para contrabater a: artilharia ini ­
miga (R. S. C., 590) que dificul,te a pro ­
g ressão (j á localiza d a, principalmente pela 
aviaç~o), será preciso que uma p arte das 
bias, d e apoio, se ache constantembnte pr •Jn~ 

l a para atuar, is to é, em pos1çao ou - p elo 
menos- p erto d as posições a ocupar; mas, 
como a infantaria progride, é tambem pre-
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ciso cfu.e uma outra p arte avance. de modo 
a tomar por sua c onta o apoio quanào os 
elem en tos em posição não o puderem ma1s 
fazer . 

Tal é a man obra que aliás, se "cha 
p erfeitamen te regula d a em n~sso R . E . A . , 
2r. p a r te (ns. 14 1 e 222) : 

"Ela, ( a artilharia de apoio ) marcha 
por escalões, d e m od o q ue sempre tenha uni­
d ad es em condições d e ~ po iar a in fan taria 
n o d ecurso dos lances sucessivos p rrvistos. 
O s eg,calões avançad os p repa ram seus t i­
ros; de accordo com a situação, as b ias 
at..upam P.o.sição <ru ficam a treladáS p e1'tO d<ts 
posições que eventua lmen te d evem ocupar . 

O s escalões recua d o.s avan çam, então, 
... l.t r a p assan d o os escalões q ue esto.vam em 
~u& fren te e se estabelecem em condições de 
p o d er a p oiar pron tamen'te a in fantaria no 
novo lance " . 

O s escalões pod em ser de "grupos ... 
qua ndo a a r tilharia de apo io fô r constitui­
d a p or m ais d e u m grupo, ou de "bate­
rias" , quando a p enas u m grupo fôr d esi­
gnado p ara a p oiar a Vg . 

O I 0 caso apresenrt:a a. vantagem de 11ão 
d issocia r a unidade ta t ica q ue é o grupo . 

N o zo caso, o g rupo constituirá um C'S­

cdão d e 2 bias, e ou tro d e I bia, apenc1s. 
Es ta solução, emb o ra apresen te maiores d i­
ficuldad es para o comando, tem a vanta~ 

gem d e ser mais economica e d e não desdo­
bra r prem aturamente uma fração importa n 
te d a a rtilharia. 

A g randesa d os lances d epende do 
ter ren o ( é g~ra!mente igua l á metade do al­
c a nce pra tico do material ) . 

"A' m edida q ue se a p roxima do in imi­
go; a artilha r ia d eve p rocurar d iluir suas 
formações; jd o mesmo m od o, éllS d istancias 
entre seus d \ver sos e lem entos d evem ser 
prog r essivam e n te aumentadas" . 

Em principio, u t ilisa a s estradas. 
E ntretanto, a a r t ilha ria de d orso pódc 

circula r facilmen te artravés d o cam p o ; a ar­
t ilharia h ipom ovel (75 e 105 C.). em bom 
terreno e no caso d e bom tempo, póde efe­
t u a r pequen os percursos fóra d as estrad as" 
( R . E. A . • zn parte, n . 138) . 

2°) - ESCOLHA DAS POSIÇC>f.S 
( R . E. A. 2o. parte, 22 1). 

"Qua n do as circumstancias o permiti~ 

rem ( cartas d etalha d as, terrenos descober­
tos, observatorios com vistas extensas, fr~n­

tes relrutivamente red uzidas ) o Cmt. A . D. 
determ inará, d e acordo com a situação e o 

terreno, as zonas em q u e deverão ser procu­
radas posições sucessivas, em vista do apoio 

.eventual da infan taria., . 
"Mas em muitos casos (falta de bo:1s 

ca11tas, terrenos cobertos e d obrados, fren ­
tes extensas) ele terá de deixar tal cuidado á 
iniciativa dos agrupamentos de apoio diré­
to, os quais agirão confo n:te as indicaçõ es 
d os Comts. das unidades d e infantaria cujo 
apeio lhes foi confiado (em ts. I . D. ou 
R. 1. )" 

V em os, daí, qne uma boa carta prest a­
rá em tal situação um grande auxilio e per­
mitirá abreviar o tempo necessa rio á procu­
ra de pos ições no terreno. 

Em qualq uer d os casos , não se d everá 
perder d e vista a missão e a necessidade da 
progressão do dispositivo se operar com rela­
tiva rapidez; d onde: 

I 0 ) - as posições serão, principal 
mente, escolhidas em fun~ão das linhas su­
~essivas previstas p ara as V gs . ; 

2 °) as posições deverão ser procuradas 
á proximidade do ·· itinerario " que a ar tilha­
ria procurará seguir na . zona de marcha de 
cada ag ru pamento ; 

3°) as posições deverão ficar perto dos 

I 
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observatorios, afim d e que o fogo possa ser 
aberto rapidamente e con duzid o com faci li~ 

dade (linh a telefon ica cur ta, sin a lisação a 
braço, etc. (A. E. A., I " parte, ti tulo li. 
n . 50). 

3") E~CALÃO EM POSIÇÃO · - DURA­
ÇÃO DA MISSÃO 

Vamos admitir, para exemplo, o caso 
de um Grupo que se desloca em dois esca 
lões: um escalã () .. a" de uma bia, e outro 
"b", d e duas bias. Ao inicio da progressãn 
se for nccessario, será faci l termos um dos 
escalões - o escalão " a··, por ex . - em 
posição em a I , de modo a apoiar a infan­
taria duran te o seu lance até a lin h a I. 

O escalão "b ··, logo que a infantaria 
atinja essa li nha, irá ocupar por sua conta 
o apo io da progressão entre as linhas 
I- 11. 

Quando a V g. atinge a linh a I, é ela~ 
ro que o e: calão "b" não se acha ainda em 
condições de apoia-la; si for necessario, ela 
deverá mesmo esperar em I que o escalão 
"b" esteja em condições d e a t uar em b I , 
para proseguir o movimento a lém de I . 

Portan to, caberá no11Tlalmente ao esca 
lão em posição err: a I apoio dura nte o 
lance até a li n ha I e lambem durante a pa~ 
rada da Vg. nessa linh a . 

Aliás, tecnicamente, seria difícil ao es­
calão em b I, posiçãi> geralmente muito pro­
xima da linhã I (I 000 a 1500 m.), execu· 
tar tiros imediatament~ na frente da in fan­
taria, ocupan do essa linha. 

A m issão do escalão em b I t erá pois 
inicio quando a infantaria retomar ~ pro· 
gressão para o lance I - li, e abrangerá o 
tempo d e parada sobre a linha li. 

4 " ) ~CONHECIMENTO E EXECUÇÃO 
DOS LANCES 

, Desde que a infantaria, sob a proteção 
d o escalão "a", em a 1, ultrapasse a linha 
de part ida, o escalão "b" estará liv re pa 
ra iniciar o seu lance, a fim de ocupar posi­
ção em b I . Mas, e le não deverá - em re~ 
gra - ultrapassar a linha d e partida e mes~ 
mo a propria região a 1. a ntes que a va n­
g uarda te nha a•ting ido a linha I. 

Com efeito, o mecan ismo d a progressão 
decor)"'e d a necessidade de avan çar, com 
prudencia, dad<:t .a _possibilidade de um en­
contro com o lll lmtgo; n essas condições, si 

a Vg. encontra r a lguma resistencia antes de 
ati ngir a linha, I. o escalão. em m ovimen to te· 
rá não só a possibilidade d e intervir, refor~ 

çando o escalão em p osição, si necessario. 
com evitará os riscos de um refluxo da J• 
li nha ou de ser atingido pelo fogo, a peque~ 
na 'dist ancia, de elementos inimigos que P.s­
tejam em I . 

Quando o escalão "b" houver avança­
d o até bl c, a í, estiver pronto para a poiar o 
lance I - li. o escalão "a" ( avisado comu · 
m ente por um sina l ótico, partindo das ime­
diações de bl) estará por sua vez livre e po­
derá avan ça r, tendo em vista a lcançar sua 
nova posição, na região a2; mas, por con­
sid erações analogas e ta n to mais pondera­
veis quanto mais nos aproximarmos do ini ­
migo, ele não deve rá ul trapassa r a região b I 
sem novas ordens. 

Para que os lances executados em tais 
condiçõ es, não acarrete um a grande lentidão 
para a progressão geral do dispositivo e so­
bretudo uma lo nga p a rada para a V g, n:J 
linha a lraz da qual a artilharia d everá ocupa r 
pos ição (aliás, esse tempo de parada será 
nccessario á infantaria para res tab e lecer a 
-coesão de seu dispositivo, an tes d e iniciar o 
novo lance ) , prectsamos tomar com autece­
dencia todas as med idas que permitam exe­
cuta- los sem vacil ações (reconhecien to do 
Í·lin erario), ocupar as novas posições e estar 
em condições d e a brir o fogo (reconheci­
m ento das posições e preparação do tiro) 
logo a pós a chegada d o material . 

Nesse sentido, o " reconhecimento" do 
g rupo se fraciona em 2 escalões (REA, Jll 
parte, tit . li, n . 21): 

I ") - um reconhecimento avançado 
(R. A.), d estacamento ligeiro que avança 
nas p égadas da infa nta r ia, com o escalão de 
combate da Vg.; 

2") o g rosso do reconhecimen to, que 
avan ça já orientado pelo R. A. e em me~ 
lh<:>res cond ições d e segurança. 

Desse modo, o R. A. poderá atingir a 
região d as posições a reconhecer, atraz de 
uma dada linha, ao mesmo tempo que os 
primeiros e lementos de infantaria (escalão 
de reconheciento da Vg) atingem ~ssa linha. 
e, p or tanto , com um avanço sobre o material 
que lhe facultará( um certo prazo para 
t ra balhar. 

No caso que estudamos, o problema 
dos reconhec~men tos 1se ap~resen ta com a 
maior complexidade, p orque, a progressão 
do Grupo, operando~se em dois escalões, se-
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rá prec iso q u e os reconh ecimen tos trab a­
lh em s ucessivam en te p a ra ambos, o que não 
a co n tece qua n d o o G rup o in teiro cons ti tue 
u m s ó escalão . N este caso , o reconh ecim ento 
d o Grupo " a ", p or ex .. t rab alhará sómente 
nas p o s içõ es "a I ", "a2.. . . . ao p asso que 
no caso considerad o, o R . A. terá de t rn­
ba lha r a l ternada m ente para os d ois esca­
lões d o Grupo, em "a i " " bl " "a2" .. '' ' ' ' 

b2 . .. e tc . 
E m q u a lquer caso, p orém, si a t ten tar­

mos a o fato q u e a in fa n taria progrid e, a tra­
-,·é s o campo, com uma v elocid ade d e I, 5 a 
2 k m . po r hora , que será obrigada a efe­
tua r p c1radas ( d e ta n t o m a ior d u ração qua'l­
t o mais difíc il fô r o terreno e m e nor a p ro­
ximidade d o inimi go) e q ue os reco nheci­
men tos poderão ava nçar a 8 ou 1 O km . ( ao 
t ro t e ) , v emos q ue en con trarão sem pre um a 
margem p a ra trab a lhar. 

COMPOSIÇõES E PAPEL DO R . A. 

O R . A . compreend e geralme n te ( 1): 
o ofic ia l or ien ta d or, 

- o o ficia l ob servad or. 
-- a lg uns g radua d os e soldados d as 

•turm as, de rec . , obs . e l ig . 
S u a missão é dupla: d e infcrmação c de 

recon hec iment o d as posições. 
A m issão d e informações t em em vist:J: 
a ) - In form ações sobre o terreno : 
suas p ossibilidades, ao ponto d e vis ta 

o b ser vaçã o , da zona percor rida., '.tinera­
rios, d e senfiamen tos, cam inhos in terrompi· 
d os o u ob stru id os, etc .; 

regiões d e p osições favoraveis; 
zon a s ou po n t<>s even tua lmente b atid os 

. p elo inimig o . 
b ) inform ações sobre a s ituação : 
a tiv ida d e d o ini migo; 
si tuaçã~ dos n osso 11

'
0 s elemento s ; 

m a rc h a e incidcn•tcs d o com bate . 
• ( Essa s in fonna ções, e mbora caib am 

n ormalme.nte ao d cst. lig ação, são tambrm 
en viad a s p elo R . A. , sempre que p oss.­
vcl) . 

A missã<> d e rc~o n heci:m en to d as po · 
siçõ es a bra n ge : (REA, I " parte, tit. 11. nu­
m ero 2 0) : 

- o r econh ecim ento dos observa torios; 
o reconh ecimento das posições d e 

b a teria; 
t a n to qua n to possível, os prim ei-

ros tra b a lhos d e p rep aração do tiro e d a ub­
servação. 

P ara i :;~o. us d ois ofic iai~ d o R . A . 
d everão •trabalhar em h armonia , auxil ian d•• 
se mu tuamen te . O observador reconhece um 
ou m ais obs ervatorios e ajud a o o rientador 
a p rocura r as p osições para as b ia s . (Nunca 
p~rder d e v is ta qu e as p os!çõ es d as b a ter ias 
em ta l s ituação, d evem subord:nar-se a os ob ­
servato rios) . 

A lé m d as p osições normais, p ara a s 
bias do esca lão. que vai ucup ar posição, d e· 
v em - si p ossível - ser procu radas, na 
mesm a região, posições q ue serão eventu al 
men te ocupad as p e las bias do outro escalão 
(trab alho d e za urgencia) . 

Escolhid as as p osições. o orientad or ini 
ci a as 1•s op erações d e p reparação topogra · 
fica do ti ro (determinação do R . P . e de 
uma D . R. ) si houver tempo e m eios. 

O observad or inicia o estudo da zon<~ 
de ação d o G ru po e o rganisa , logo q ue po~­
sivel, um " croq uis" ou esb oço palll'ramico. 
ond e loca lisa os p ontos ou acid en tes p r in­
cipais ( verc:nos adian t e. p ara a l igação cem 
a infa nt aria. e sp ecialmente. a ut ilid ad e d c,_s ... 
t ra b a lho) . O c;o;se m od o, apwvcitand n a di f 
fcrença d e veloc id a d e f•IIt r t> sua p rogressão c 
a d a infan ta r ia, p od erá ,, R. A . trab 3lha r a l­
ternada m en te em p rov eito d os dois escalões 
d o G rupo, dand o e m cada regiã o u m cl<•c­
e nvolvimen to ao trabalho compatível C\ m as 
circ um sta ncias ( esp ecialme nte, com as !.l­

fo rmações sob re o inimigo, cuja s; t; .'lçiw Ih<' 
permitirá prever a maior ou men r · ce:;sJ 
dade d e fazer intervir a art il haria em cad :t 
la nce) . 

GRO~SO DO RECONHECIMENTO 

E' cons tituíd o p elo m .1 jor c·nt. d o Cru 
p o, os C' lcm entos res ta n tes do E . M. (m e 
nos o d esl . ligaçãl> , que já d everá estar a 
p ostos ) e os C a p itã is a compa nh ad os cl r :;cu..; 
esca lõ es hcvt-s de reccnhecimento (H . E. 
A . ( l ), ns . 30 a3 2) . 

O g rosso d o reco Jl h ecimentP d o Grupo 
é - lamb e m - frac ionado em d oi:; esc.:· 
lões, tendo em vis ta a m elhor d issimul ação 
d e seus m ovimentos e a ord rm d e u rgc nci' 
d 11s e lemen tos componentes : 

1" escalão: 
- o c m t . Grupo, 
- c tms . de b ias. 

(1 ) Composição variave l confoime as circunstancias. Si o R. A. houver de baltsar o itinerano sara reforçado . 
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- o ofiéi al das t ransmissões, 
-- ord enan ças e escalões leves d e rec . 

das bias . 
zo escalão: 
- o sargen to ajudan te do Gru po, 
- o pessoa l resta n te das t urmas d e 

rec. , ob s . e l igação e tra nsmissões do Gru ­
po, com . 

- a s v ia turas d e reconhecim en to d o 
G r upo ( 3via ts ); 

- as v ia turas d e recon hecimento das 
bias, com o res tan te do pessoal d e reconhc. 

" Este fracionamento na d a tem d e d e­
fin i ti~" (REA ( I ) ns . 33 e 35). 

"O cmt. G rupo regul a a marcha d os 
diferentes elem en tos , indicand o-lhes o loca l 
d e reun ião a a ting ir ou o Itmera rio a se­
guir, e , even tua lmente, a reg ião q ue não d e­
ve ser, por e les, u ltrap assa d a" . 

Si um dos Capitãis fô r designado para 
coma ndar a co luna d e baterias, o reco nh eci­
men to para a resp ectiv a b ia será efetuad o 
por um sub al tern o d a mesm a ( REA, n . 39). 

No caso em que o Grupo cons titue um 
só esca lão d e apoio , o g rosso d o r econh eci­
me~t? a vança a lgum tempo a p ós o R . A . , 
::.uf1c1en te pa ra lhe proporcionar m elhor se­
g uran ça e permitir que as inform ações d a 
f rente ( do R. f.: . e d est. lig .) o orientem 
sem fa lsos mov1m e n.tos p ara as reaiões a 

' o ocupa r. 

!'lo caso que estud amos, porém , d a p ro­
g ressao em 2 escalões d e bias , I . , e c a ro que 
o M aJor - e seu p essoal d e Cmdo . _ de-
verá t ra b a lhar especialmente p ara }-. . o esca ao 
mais lm!'orta nte, d e duas baterias, para o 
qual se: a n ecessa ria sua ação coordenad ora; 
o esc a lao d~ uma b a teria será comand a d o 
p elo respec ti vo C ap itão q ue c I t , . • o m p e ara, 
em ~eu proveito, o trab alho, por vezes su­
m ano. d o R. A . 

E n tretanto o cmt \ d o Cru t • f • p o era re-
quen temen te, o portu nidad e d e con trola a 
açã o d esse esc~lão. C om efe ito, v imos (frg. ) 
q ue o .esca lao c~andado pessoalmen te 
p e.lo ~a~ o r, em . P_?Siçã:'o n a re gião h 1, te r­
mma ra a1 s ua m 1ssao c pod erá avan . çar quan-
d o . a bae tna q ue constitue o outro escalão 
est1ver pronta a a tuar de a2 . Nesse momen­
to, o C:nt. Grupo,. acompan had o d o g ros­
so d e seu reco nhecim en to, p od erá a lcan car 
rapidamente a regiã o a2 , ond <! verifica 0 t; a­
b a lh o d a ba teria " a " e, segundo as cir-

( l ) i." par te, tit. IJ 

cumstancias, completa o reco nhecim ento do 
seu R . A., t endo em vista a en tra da even· 
tua ! em a ção d o resta nte d o Grupo nessa 
região . 

O R . A. d eixa rá a r egia o a2, logo que 
a in fa n taria ultra passe a linha li , afim de 
atting ir, sem d em ó ra , a r egiã o das novas po· 
sições, " b2 " . 

O C mt. Grupo, com o g rosso do re· 
conhecimento, d esd e que a situação lhe per· 
mita esp era r que o lance II-Ill se r ealize sem 
incid entes, avança p ara "b2 " , onde va; 
completa r o reconhe:,ciree~to para a entra· 
d a em ação d o escalão m a is impor•tan te . 

C hega ndo ás p osições, o Cmt . Grupo 
(com os seus capitãis) ' é inf-ormado pelo 
"orientad or " d o resultado de seus traba· 
lhos ( posições escolhidas, dados topografi: 
cos, etc,. ) e, conduz ido ao ob servatorio, .e 
pos to p e lo " observador" ao corrente da si· 
t uação ( zo na d e ação, pon tos importantes, 
l inha ating ida p ela in fantar ia, etc . ) 

Compete-lhe, en•tão, d ecidir e dar em 
consequen cia as ordens para a ocupação (ou 
p revisão da ocupação Y da posiçã o, fixando: 
(REA (I) n . 48) . 

- a zona d e ação e a missão d e cada 
b ia;, 

- os observatorios do Grupo e d as 
bias ; 

a s posições aproximadas d as bias. 
e con dições d e sua ocupação; 

- o P. C. d o Grupo (REA ( 1 ) n · 
5 i ) e eve11 tua lmen te o P . S . ( I ) ; 
~ as tra nsmissões a es tabelecer ; 

as medidas d e segurança imediata : 
as posições d os armões (REA, z~ 

parte n. 279); 
os tra balhos d e disfa rce (muito su-' 

m a rios n esta situaçã o) ; 
-a defesa c ont ra avião e aproximad a . 
Em seguida, o reconhecimen to prose· 

g ue simultan eam ente p elos diversos. ele­
m entos . 

"Pa rà que um reconhecimento seja tã o 
rapido e comple to quanto possível, torna­
se n ecessa rio que os ~trabalhos seja m nitida­
m en te ·determin~dios e m etodicam en re re­
p a r t id os entre os ex ecutantes" (REA. n. 
52 ) (I) 

N esse sentido: (2) 
" O s comandantes de baterias comple­

tam o· reconhecimento sumario das posiçõ es, 

(2) Manual du Ser vice en Campagne [~cole Mililaire d 'Art. 
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feito p elo " or~~ntador " , e pre param sua 
ocupação com as m edidas estritam en te ind is­
p en saveis á en trad a em b ateria e execução 
d os •tiros. 

E nv iam en tão a ordem d e ocupação ás 
bias, e fazem -na'S g uia r a té as p osiçõ es. C o­
m o já dissem os, a posição d e bia, será ge­
ralmente m enos d csenfiada que em p eriodo 
d e esl1abilisação . ~Os inconven ientes que 
disso podem r esu lta r são p equen os n essa fáse 
d e comba te encontram compensação na pro 
x imida d e d os o bserva•torios e, em conse­
que n c ia, n a e n trad a rapici a em ação, faci· 
!ida d es d e preparação e obsel" vação do 
tiro" . 

·• O ob servador melhora a organisação 
e o fun cionam en to d a o b servaçã o, m antend n 
ativ a vig ilancia d o campo d e b atalha ... 
~ "O o rientador continu' a a organisação 

t o p ogr a fica d o tiro e d á, ioga que possi­
vel, os primeiros resultad os aos cmts. bias 

M elhora progressivamente as I ns d e­
terminaçõ es" . 

"O o fic ial d as transmissões procuro:~ 

realisar . uma I 11 organisação , m esmo suma­
ria, d as t ran smissõ es, m a s que permita a exe· 
cução d os tiro ::; . R ecorrerá em lar ga escala d e 
inic io e s i o terren o o p ermitir, ás transmis­
sões óticas· Em p a rticular , a l igação essen­
cia l bia . - Obs se rá freque nte mente as­
seg urada, a pri ncipio , pela t ransmissão 
dos c om a ndos oo r s ina lisação ' ·a braços". 

O fie. tele fonico só será estendido em 
linhas c urtas e qua nd o t ivermos certeza d t 
poder lev a ntá-lo in teiram ente, no caso d e ra ­
pida mudan ça d e p osição d as ba te rias . 
· A p roximida d e en tre as p osições e os 
ob ser:vatorios p ermitit;á, geralm ente, ligá-los 
por t ele fone, an tcs d a ab er·tura d o fogo 
(REA., 2a p arte, n . 14 1) . 

Será p oss ív el, n os. casos urgen tes, pr11 
ced er s imulta n eam en te, a fim d e ganha r terr •. · 
p o, ao recon h ecimento e colocação d as h· 
nhas . 

A rêdc le lefonica se compJe.tará. si fôr 
o caso, logo q u e se p ossa p rever o tempo d " 
ocupaç~o da p osição, 0 que geralm ente só 
acontece q u a ndo a infa nta ria encontra as 
primeiras r esis tencias. 

A s tra ns m issões á grand e distancia 
c o n tin uam a ser feitas provisoriamente, 
como duran te a m a rch a, p or agen tes d e 
tra n smissão monta d os ( a pé, na zona sujei 
ta a os tiros d a in fa n taria inimiga) (REA · • 
2" parte, n. 138) . 

O radio d everá ser log o instalado, afim 
d e substituir Os estafetas. Essa I , organi­
sação d as trns. d everá ser m elhorada p ro-
gressivam en te 

EXECUÇÃO DOS LA NCES 

"O cm t . Grupo ( ou do escalão) indi­
cará ao d a coluna d e b ater ias a andad ura, 

. a zon a d e reuniã o a a tingir ou o i tinerarir 
( v imos qu e este d eve ser p reviam ente reco­
nhecid o e, s i necssario, ba lisad o) . e cven tu 
a lm ente a região que a coluna não deve ul­
trapassar. 

O cmdo. d a coluna de b ias, é exerci 
d o pe lo subal tern o m ais antigo das baterias: 
s i fô r p reciso, o cmt. G rupo póde d esignar 
um dos Ca pitãis p a ra este fim ... "(REA. 1 
pa rte, ti l. li, n . 38). 

Conforme viJilos anter iorm ente, um es­
calão que executa o seu lance n ão deve ul ­
t rapassar, sem no vas ordens, a região d ,· 
p osições ocupad as pelo escalão mais avau­
çad o, (a ordoo1 d e prosegui r o lance poderá 
ser gera lm ente 1transmi~ida por sina l óti­
co, p artindo da região ou ponto préviamen­
te ind icad o p e lo cmt . Grup o (ou do esca · 
lã o - ao d a coluna ) . 

" Ocupad as as posições, os .. armõcs" 
são env iados para a retaguarda a uma dis­
tancia que d epende d o tempn previsto para 
a p erm anencia nelas. Si é provavcl o prC'­
seguimen to imediato do movimen to, eles de­
d evem ser mant idos nas p roximidades, em 
pontos q ue us abrig uem dos tir es dirigtdos 
contra as bias e, tanto quanto poss ~el. das 
vis tas aereas do inimigo". Quando reuni 
d os, os a rm ões de mais de uma bia, são co­
m and ad us pelo chefe dos armões mais anti 
go. (REA, 1" p . t it. li. n . 7 4 Estr efe­
tua o recon hecien to do local de es taciona ­
men to d os a rmões n a região indicada pelo 
Cmt. d o Grupo (ou bia ). 

Os TC, q ue desde o inicio da ptogrc:-~ 
rao m a rcha m d estacados do "Grupo de ti­
ro" ( R EA, I parte, tit . 11 . n. 41 c 43). 
acompanham os lances, man tendo-se a uma 
d is ta ncia va riave) á retaguarda d n escalão 
em p osição. Essa d isttancia será tal que 
eles: 

- não perturbem a manobra das U ll l 

d ad es de tiro; 

- não tenham d e faze r m eia vol t.1 em 
consequencia de um avanço a 1t cipado . 

- não se exponham aos t iros dirigi­
d os contra as h ias; 
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man tenh am facil ligação com elas . 
" O cmt. C. R ea p . , secu ndad o p elo 

d a c . I m. , reconhece logo que possível e 
precisa, de acordo com as necessidades , as 
posições a ocupar pelos div ersos elemen tos 
dos TC (os TE não acompanham o Grup"'. 
em •tal si tuação), principalmente p ela c. I 
m.; reco nhece e escolhe aind a, os itinera­
rios que facilitam o acesso a essas p osições, 
b em como os que se d estin am ás comu nica 
ções com os diversos elementos d o Grup,1 
(REA, Jn parte, tit. li, n. 52). 

5°) LIGAÇÃO COM A INFANTARIA 

" D esde o inicio da marcha, a artilha­
na põe-se em. ligação com a infanta ria, cujo 
apoio lhe foi co nfiad o " (REA, zn parte, n. 
222). 

Dada a impossibiliélade, em tal situa­
ção, da permanencia d o cm t . d o Agrupa­
mento ou Grupo jun to an da u nid ad e de 
in fantaria a apoiar, pois, o cmdo. d as bia~ 
ex ige que aquele chefe não se afaste das 
respetivas b aterias, a ligação art. -inf. n o 
decorrer da marcha d e aproximacão é f~i-
tà: ( R EA. 2" parte, n. 114). -

-- p elo con ta to freq uente en tre os 
d ois ch efes; 

-- pela remessa de destacamen ~os de 
ligação. 

"O cmt. a g rupamento ap rovei ta todas 
as ocasiões fa~oraveis para tomar contato 
p essoalmente com o elemen•to de infantaria 
a apoiar" (REA zn parte, n. 2 79) . 

O agrupamento d esig nado para apoiar 
um regimento, envia um d estacamento d e l i­
gação para junto d este ;. igual procedimento 
caberá ao Grupo encarregado de apo.iar di - ' 
· retamente uma 'u nidad e d e infantaria -­
R . I. ou btl. 

" O s destacamen tos d e ligação m ar­
ch am com o elemento d e cmdo . da u n idade 
que o Grupo ou Agrupamento deve apoiar" 
(RSC. n. 251). 

Cada d estacamen to de ligação trabalha 
para o Grupo ou Agrupamento, is to é, quan­
d o t1ver d e transmitir um p edido d e tiro da 
infantaria, esse pedido será transmit id o ao 
" escalão em posição", u nico capaz d e satis­
fazê-lo . 

Mas, como esse escalão não é sempre 
consti<tu ido pelas mes~as unidades, é ne­
cessario que o chefe do destacamento I reto­
me co n tato com o escalão qu'e entra em po­
sição no fim d e cada lance, afim d e se in-

f armar d e suas possibilidades d e tiro e pô­
lo ao corrente da manobra prevista pela m· 
fa n taria. 

A liás, vimos que, no fim de cad a lance, 
a p roximidade entre o esca.lão que ncupa po­
sição e a in fantaria, permite não só facil 
m en te essa ligação como proporciona geral­
mente uma "ocasião favoravel " p a ra o con­
ta to p essal en tre os cmts . de unidades d as 
duas armas interessad as. D esse modo, po­
d erão eles combinar, préviamen te, em função 
da manobra a executar pela infan taria (so­
bretudo em função do terreno) ___, os pon tos 
o u regiões onde será provavel •tenha a arti­
lharia de intervir . 

A confecção de um croquis o u esb o­
ço panoramico, indi'cando nitid amen're tais 
po ntos (aue poderão m~smo ser bat isados, 
por uma letra ou numero, por ex. ) e cu ja 
cop ia sej a fornecid a á inf. (ou dest . lig) 
faci litará mui•Lo o entendimento ul terior en­
tre as duas armas 'e, sobretudo, permitirá. 
cú m relativa rapid ez, a transmissão de um 
pedido de tiro contra o objetivo ctij a indica­
ção será simples. Esse pedido poderá ser 
feito mesmo por sinalisação ótica . 

Sem essa precaução , os p edid;;s ela in­
fan taria serão normalmen te t ransmitidos 
pelo d es t. l igação -- por m eio de "esta· 
fet::~s"; os objetivos deverão ser designad os 
num "croquis" plan imetrico, acompanhado 
de ind icações rela,tivas á I " linha ( s ituação), 
h ora e duração d o tiro, hora ou s inal de 
avanço da infan taria, indicações sobre ti­
ros ulteriores (si fôr o caso ) . 

A li gação pela " vista" facilitará, por 
vezes, a coop eração da arti lharia . 

CO!'APOSIÇÃO DO DESTACAMENTO 

DE ,LIGAÇÃO 

O dest. lig. 
junll:o a um R. I. , 
posição seguin te: 

• I 

de um Agrupam en to, 
tem normalmente a com· 

- tantos sarge ntos, qua~to os btls. 
em 1° escalão; 

- cada sargento, com 2 sinaleiros. 
dispondo de um aparelho ótico ( pro jetor 
d e I 0). 

- urr· oficial, o de ligação {eventual· 
mente s ubstitúid o pelo "observador '' ) , cmt . 
do d estacamento e tendo mais, á su a dis· 
posição: 

- um a dúis sargen tos, que podem 
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subst Vt:uir o oficial eventualmente e servir co­
mo a gentes d e t ransmissão ; 

· - uma turma de sinaleiros telefon is­
tas ( 1. cabo, 4 a 6 soldados) , dispondo d e 

t e le fo ne, bobinas e 1 aparelho ótico ; 
- dois estafetas mon tados . 
E' ev id en te que tal composição, cor­

respo ndendo ao A grupamento, exige m eios 
que serão forn ec idos p elo E. M . do Regi­
mento e, si n ecessario, dos Grupos . 

Estuda-se presentemente a questão d t> 
dot ar, os des t. lig. de postos porta teis d e 
radio (recetores-emissor~s) que mu~ 'PO­
d erão contribui.r para facilitar o difícil pro· 
blema d a ligaçã o art . -in f., sobretudo na.s 
si t uaç õ es de movimento - . como a de apro­
ximação, que estudamos - em que não 
é possível a urtilisaçã o do telefone ( 1 ) . 

O d est . lig. d e um Grupo, encarrega­
do de apoiar direta men te a uma unidade d e 
inf., poderá te r a co mposição seguinte : 

- oficial de ligação do Grupo; 
um a dois Sargentos d a turma de 

ligação ; 
uma turma de s inaleiros •telefonista s 

( 1 cabo, 4 soldados) , dispondo de I tele­
fon e, b obinas e l aparelho ó tico. 

Durante a marcha de aproximação, os 
tel~fonistas pode rão ser aliviados do trans­
porte d e material •telefon ico e serão utilisa- · 
dos como sinaleiros (si necessario, como es­
ta fe tas) . 

Na " •aproximação .. a ligaçã o inf. -art . 
será tambem procura da pela <>bservação 

aerea ( a viã o d e acompanhamento do 
combate-RECAV ., t ÍJt . V , n s. 284 a 288, 
299, 301) . Para isso, um Grupo em posi­
çã o d e v erá instala r sem d emóra sua an tena 
e, mesmo em m-ovimento, d everá fazê-lo 
quando chamado p elo avião . (REA. 2n par­
te. ns . 1 1 8 e 1 4 1 ) . 

O avião d e acompanhamento póde acio­
n a r os grupos d e apoio c<>ntra objetivos que 
d etenham a in f. e indicados por esta arma 
mediante sinais por paineis partindo d e seus 
P. C. 

6°) SEGURANÇA 

A s egurança d a a rtilharia em campa­
nha, resulta , em principio, do seu logar no 
d ispositivo geral das tropas e, pa rticular­
mente, da proximidade d e elem entos d as ou-

tras a rmas. Em cer tos casos, quando esta 
segurança parecer insuficiente, poderá ela 
receb er um apoio especial (REA, z· parte, 
n.93). r 

Mas, a artilharia que progride em a p oio 
a uma Vg . , durante a marcha d e aproxi­
mação, d eve normalmente se m ovimentar no 
intervalo - de 2 a 4 kms . - que separa 
essa V g . d o Grosso d as forças. A ssim 
send o , embora a V g. em sua frente lhe 
proporc ione uma certa segurança, ela estará 
suj eita a ameaças de p equenos elementos in i­
migos (de cavalaria, principalmente) , que 
tenham conseguido se dissimular á passagem 
da Vg . · 

Esse perigo será ainda d e maior vulto 
no caso da V g. n ão estar enquadrada, isto 
é, tendo um ou ambos os flancos d escober­
rtos . Nesse caso, elemen tos inimigos mai,­
importantes, surgindo no flanco · d escober­
to, poderão ca ir inopinadamente sobre a ar­
tilharia em sua fáse •critica d e m ovimen­
to, atu~ndo, seja pelo fogo a p equena di!:­
tancia, seja á arma branca . 

E' preciso, pois, que a al'tilharia procure 
com seus proprios recursos, evitar esse p eri­
go: para isso ela d eve esclarecer a sua mar· 
cha, a fim de ser informada em condições d P 
espaço e t empo suficientes para se d efender, 
utilisando os seus m eios d e defesa aproxima· 
d a (mtralhadoras), ou, si possível, evitan­
d o a ameaça por uma modificação do itine­
rario ou ainda, se necessar io, entrand o em 
b ate;ia . 

O se rviço de "segurança e organ isa­
do pelo Grupo, sob a direção d e um oficia l. 
dispondo d e um numero v ariavel d e esclare­
cedores ( gradua d os e soldad os das turmas 
d e reconhecimento e de ob servação) ; si ne­
cessario as bias, co ncorrem com elem entos 
p ara esse serv iço (um sargento, um cabo e 
um clarim por b ia) . ( R EA. , I' parte, til!: . 
li, n. 2 5 e 2" parte, n. 88) . 

Normalmente, a seguran ça em marcha 
é atribuição d o oficia l observador do Gru­
po, m as, durante a m a rcha d e a p rox imação. 
fazend\l ele p a r te d o R . A . (assim como es-
~ando indisponiveis os d em a is o ficiais d o 

E . M . ) , ·tal incumbencia pod erá ser d ada 
a um subalterno d as bias. 

A missão dos escla recedores é, p o rtan­
to, d e avisar em tempo, o Grup o, de qua1-
quer p erigo aproximad o . Para isso : 

"Os esc"Lareced ores deslocam-se p or 

(1) Esse material será experimentado no G. E . ainda este ano . 
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lances sucessivos, d e um a outro p onto de 
ob servação, d e modo que possam ter vistas. 
em tempo, sobre a s reg iões do nd e é mais 
provavel surgir um perigo para a coluna" 
(REA .• 2a parte, n . 89) . 

Interpõe-se, assim, uma rêde de p a tru­
lha entr.:! o it inerario a p e rcorrer pela co­
luna ( o u escalões ) e as regiões perigosas. 

E ssa& p atrulhas, em regra, compostas Ô'! 
2 homens, poderão ser ta mbem grupadas em 
dois escalões (de 2 ou 3 pa.trulhas, cada es­
ca lão) que d eslocarão egualmen te por 
la· l ·es, regulando seu movimento pelo do 
Grupo ou escalõis d e bias. 

Para evitar que a coluna seja a ti ngida 
pelo fogo (alcance e ficaz) das armas auto­
m aticas do inimigo, as patrulhas d everão 
ocupar sucessiva m ente as abturas - distan­
tes entre I 000 a 1500 m . - de onde 0 

in . poderia a tuar . 

Cabe ao oficial, encarregado da segu­
r ança, i ~dicar nitidamente a cada pat rulha 
a_ sua m1ss~o S lO'cal, direção a vigiar, dura­
çao d a m 1ssao, pont o do 2° d estino) . Um 
d os hom ens da patrulha reconhece ou obser­
va .e o out~o ~az a, li~ação com a coluna, por 
melo d e sm a1s previamente combinados ou 
verb almente . ' 

"Qu~ndo a coluna tem d e atravessar 
uma local~dade, um bosqu e ou um d esfila-
d eiro enviam-se pat Ih I • ru as para exp orar os 
arredores, c o n tornar a orl e h . a recon ecer a 
said~ a~tes que a coluna penetre no d esf;. 
lade~ro . (REA . • 2" p arte, n. 89) . . 

?uran te a ocui?ação d e posição por um 
escalao, os esclarecedore f . s azem a utomati-
camente a segura n ça arvl'\ · d d . _ .. ,.... iOXJm a a a posi-
çao · As met~~lhadoras, incumbidas da d e-
fesa con1tra av1o es são dt' t d d , spos as e m o o 
que concorram para a defe d . _ . sa a pos1çao; os 
serventes recebem indicações sobre as m~di-
das que se porão em pratica no caso de um 
ataque aproximado "Tomam-se m edidas 
a nallogas para a pr.oteção dos armães das 
c m .. (I=> • · · · • etc· '-EA, 2" .parte, n. 94) 

7o) MISSõES DE TIRO 

. Nessa fáse preliminar do combate ofen-
sivo as Vgs · -: . · p~eclsarao eventualmen,te de 
apolo d a artllhana: 

. - seja p ara atacar, tiros de "apo io 
d1relo ou d e acompanham ento" ou d . - , , e pre-
fere?ci~,. T?anobrar as p equenas resistencias 
locais 111 111;1gas que se apr esen tem no decor­
r er da progressão !tiros d e "pro teção" ), 

sob fórrna d e concen trações nos pontos ou 
reg iões indicadas; 

- seja para ajuda-las a receber e d eter 
os ataques inimigos, particularmente duran· 
te as suas paradas nas linhas sucessivas que 
lhes são fixadas (tiros de "deter" . ) 

Ainda poderá a art ilharia ba ter as bias 
inimigas que tenham sido referid as (princi­
p almente p ela aviação) - tiros d e " con· 
tra bateria" - e os objetivos inopinados 
(trop as em m~ha ou reu n idas) import~.n­

tes - "liros contra objetivos inopinados · 

Todas essas m issões são, de in icio, d es­
empenhadas p ela ar t ilharia d e apoio á Vg · 
( o u Vgs.); ulteriormente, as missões d.e 
" conjunto" (contra bater ia , objetivos inopi­
n ados, etc. ) serão atribuídas a um agrupa­
mento d e "con jun to " . cujo d esd obramento 
terá Jogar geralmente após a " ,tomad a de 
contato" (REA. 2" p a rte, n . 225) . 

D) DESDOBRAMENTO GERAL DA 

ARTILHARIA 

Vim'os, na repartição da ar t ilharia, que 
os elementos não empregados no ap oio ás 
V gs . (is to é, os Grupos res tantes de 75 e .o 
de I OS C, na A. D.) d everão progredir 
no interior ou á retaguarda do dispositivo de 
aproximação, fnacionados conforme o pro· 
prio disp ositivo e a previsão de seu emprego 
em 2 11 urgencia, quer para reforçar a ar t ilha· 
ria de apoio, quer para atuar nas missões de 
conjunto ( REA. 2 "- p ate, n. 223) . 

O movimeruto d esses elementos subor· 
dinar-se-á a os lances d eterminad os para o 
Grosso e ás regras gerais já citadas no que 
concerne á dissimulação ás v istas terrestres 
e a ereas. 

"Si a tomada de contato é realisada du· 
rante a prog ressão, a artilh a ria conclue o 
desdobramento , de maneira a ficar em con­
dições d e executar as missões que lhe houve­
rem sido atribuídas pelo com and o, levada 
n aturalmen te em con ta a situação de seus ele­
m entos" (REA, 2" parte, n. 142) . 

E n tretan to, esse d esdobramento, po­
derá, em cert~s rcasos, ser determinado m es­
m o a ntes da tomada d e contato : " a passa­
gem de um córte importante do terren o na 
proximidade do in imigo, justifica rá o d es· 
dobraen to p révio de ,toda a ar tilharia d ivi· 
s ionaria " (REA. 2a p arte, n. 224) . 
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QUESTÕES NACIO NAIS .. . 

O NOROESTE 
pelo Eng. Civ il Dr. R. Perei ra da Silva 

N . DA RED . - O ti tulo d e nossa 
r evista e seu programa justificam o in te res­
se que atribuímos aos g randes problemas na­
ciona~s mórm e n te a que!e.s que se releccio­
nam oom a rÍacionalisaçã.~ d e nossas ter­
ras d e fronteira . Da lavra do Dr . R a imun­
do P ere ira d a Silv a , tivemos já · oportunid a­
d e d e publica r excelente estudo sobre a 

questão amaz on ica . Hoje tra nscrevemos 
uma entrevista sobre o m esmo assun to, con­
cedida ao " J ornai do Brasil", d esta capital 
pelo distinto p atricia, cujo interesse e o por­
l!:unidade sã o manifestos. 

- " A situação da Amazonia é iden ­
tic a a d e um tumor que chegou a termo, mas 
que só o bisturi póde curar- Todos os pa­
liativos são inuteis e até contraproducen­
•tes - A administração publica falid a, com 
um p assivo que os do is Estados, do Pará e 
do Amazo nas, b em como os municípios d e 
Be lém e d e M anáos, reconhecem que jámais 
p od erão p agar . 

A população d aqueles dois Es tados, ~o­
m o tambem a d o A cr e e do N orte d e Mato 
Grosso , cujos quatro t erritorios fo rmam ,a 
região amazonica brasileira , encont ra-se .em 
profunda miseria e se não morre d e fome, 
co m o o cearense nos •tempos d e seca, mo rre 
das molestias que o a ssaltam e das quais se 
n ã o póde livrar, por fa lta absoluta d e recur · 
s os . Medid as sovinas e m edrosas, que se 
traduzam em auxil io de meia duzia d e m i­
lhares d e con tos, c oncedidos pela União sob 
o pretexto .d e criar-se o l ns tirt:uto d a C asta­
nha ou fazer-se valorisações artificiais p or 
m eio de lances d e esp eculação comercial, 
serã.a o mesmo que jogar bcnrifos de agua 
no braze iro d e uma vasta fog ueira. As pro­
v idencias ·precisam tser pront~. completas, 
radicais. 

A lei n . 2 .. 5 43-A d e 5 d e J aneiro d e 
1912, que estab elece ~edidas para a d e­
fesa ecOU1omica d a b o rracha e o D ecre to nu­
m ero 9 . Si 1-A, do m esm o ano, que regula 
a ex e cução d essas m edidas, estã o a ind a em 
pleno v igor para todas a s suas disposições 
que a Superintendencia da D e fesa da Bor· 

r acha, 11 0 curto p eríod o d e I 7 mêses e 5 
dias, que tanto durou a sua existencia, não 
teve t&(lp o de execu tar . 

E.s~a lei é d e cará!l:er impera t i v o e está 
i~corporada á nossa legislação ordinaria, 
sendo prec isa uma outra lei expressa, ema ­
nada d o poder competente, p ara e la ser re­
vogada . 

E ' rre:cessario que o Govern o man­
de executa r lea l e rigorosamente, p elo menos 
os seus artigos I 0 

- 4o e 9° e os artigos cor­
respondentes do resp ec tivo regulamen to 
que concedem isenções d e d ireitos d e im­
portação p ara o s utensílios e m ateriais d esti­
nados á exploraçãd das industrias extrativas, 
á agricultura, e p ecuaria e á m onta gem d as 
industrias que esp ecificam e tamb em insti­
tuem premias pecuniarios e diversos ou tros 
favo:es para a montagem em Belé."11, em 
M anaos e em C orumbá, d e usinas d e lava­
gem e refinação e em Manáos Belém Baía 
Rio d e Janeiro e S . P aulo, d~ fabri~as d~ 
artefa tos d e borrach a . 

A s industrias principais a incr em entar. 
se já existentes, ou a estab elecer, no vale 
do A mazonas, são as seguintes: borrach a, 
ca~tanha, . . guar~á, p esca, principa lm ente do 
pelX.~ b01 e d o pirarucu', em larga escala. 
nos mumeros e vastíssimos lagos q ue se en­
contram d e um e d e ou t ro la do d o Sol i 
m ões . - entre a fo z d o C aq uetá e a foz 
do Rio Negro .e do Amazonas, até a região 
d_? d ei ta ; a erração intensiva , para exporta­
çao, da tartaruga; a c riação de gado . nos 
campos d o a l to R io Branco, do Trombetas, 
d o P aru' e do J ari , en tre outros; a industria 
em larga esca la, pa ra expoPtação , d a ma­
d eira d e lei e d a m ad eira branca , em toras, 
a pa relhad a e prep arad a em p asta p ara pa­
pel : a criação do, b icho d a .sêda, a fibra de 
uactma ~ alguns frutos oleogenosOs de gran · 
d e r end1mento - A exploracã o d e tod a:: 
essas fontes d e riqueza d eve ~er organiza­
d a sob um . ~rograma técnico , e gozando de 
favores su ficientemente liberais d uran te um 
periodo nu nca in ferior a 15 ~nos necessa­
rio á sua completa estab ilisação . ' 
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A s populações do Pará, N orte de Ma· 
to Grosso e T erritorio d o Acre, n ão podem 
pagar a tualmente, e ll:alvez por muito tem­
p o ainda, impostos de qualquer natureza. 
cujas taxas sejam maiores de 25 oj• das ta­
xas atuais - sendo ainda imprescindível a 
abolição completa dos impostos de expor­
•tação . 

Em uma palavra: os Estados amazo­
nicos precisam ser submet idos a uma situa­
ção d e exceção , no que diz respeito ao re~i­
m e tributaria, que, a despeito da evident.: 
miseria do povo, os nossos stadistas conti­
nuam a ma nter ali, com todo o rigor da cos­
tumeira ferocidade . 

O Governo Federal deve conceder as 
fabricas de artefatos de borracha, que se es­
tabelecerem em Manáos, Belém, Baía, Rio 
e S . Paulo, favores rt:ais que as habilitem 
a garantirem o consumo da produção atual 
da borracha sertnga brasileira e abastece­
rem, de artefatos, primeiro os mercados na­
cion ais e em seguida os mercados vizinhos da 
Amercia do Sul . 

N ada disto, entretanto, rt:raduzir-se-á 
e~ resul tados decisivos, se o Governo Fe­
d eral não se colocar reso lutamente á altura 
das necessidades d o momento que a•traves­
s~ a n ação, e decreta r as duas se guintes me­
dtdas fu nd am entais: 

J• - E ' necessario (e eu d irei: é uma 
coisa inevitav el .. . . ) o Governo Federal e n­
campa r a s divdas externa e interna con­
solidada e flu tu ante, dos estados d o ' Pará, 
do A mazonas e d e Mato Gr<Jsso e das mu-

n icjpalidad es de Belém, Manáos e Cuia­
bá. S em o a livio da carga esmagadora que 
e~sas ?ividas representam, os Estados se­
ring ueiros nunca mais se poderão levantar, 
p orque nele.s não se p oderá criar uma mas­
sa tributavel na proporção convenien te. 

E ' t!:odavia, justo, que, em troca d es­
sa encampação, os Estados em causa cedam 
ao G overno Federal ao longo da linha da 
fronteira, desde a fóz do Oyapoc, no Ocea­
no, até o s alto do Guayra, no rio Paraná , 
uma faixa d e terrenos de superfície bastante 
exten sa , para nela serem criados nove ter­
rit_o~i~s fe derais, . a s erem administrados p<lr 
oficiais do exercito, e -cuj os objetivos sejam 
o saneamento, a colonisação e o aparelha­
mento economico, que nos darão afinal a 
posse d efinitiva d o patrimonio que nos le­
g aram os nossos antepassados. 

E ssas duas medidas, conjugadas com 
os favores citados acima a serem conc.edi-

dos á s indus trias mais v iaveis do vale do 
Amazonas, resolverão seguramente e de um 
modo cabal, o problema d o a proveitamento 
d efinitivo para nós e para a humanidade, 
daquele reservatorio ilimitado de todos os 
elementos de riqueza. 

Com efeito, livres de qualquer divida e 
dos onus muito considerav'eis do policia­
menrt:o e da administração de territorios lon­
gínquos, pouco povoados e insalubres, li­
mitada a jurisdição do governo de cada um 
dos tres Estados á sua parte mais acessível, 
mais facilmen te exploravel e conseguinte­
mente mais valiosa, p oderão 'as res pectivas 
administrações viver com orçamentos mo· 
destas, tirados de um regime tributaria mo­
derado, e que por força se avolumarão gra· 
dualmente, de vez que não const ituirã o , co­
mo Os de agora, um entrave absoluto a tod as 
as iniciativas e a qualquer trabalho remu· 
nerador. 

Estabeleça-se na Amazonia o r egimr 
que acabo de esboçar perfu n toriamen te e 
dentro de duas o u tres d ecadas - que na 
vida de uma nação equivalem a dois ou tres 
anos na vida de um homem, e o verdadri 
ro Eldorado - não o Eldorado da lenda, 
mas o Eldorado criado pela Ín•teligencia e 
pelo braço do brasileiro - aparecerá substi­
tuindo o "Inferno Verde", cenario do tor­
turante martírio a que vive sujeito o infe­
liz seri'ngueiro a tual, p o r uma novra "Ca-

naan " , Pundada p elo operaria moderno, 
que ali terá preparado o local mais propicio 
ao confor.to do lar e a felicidade decorren te 
do trabalho despreocupado e fecu ndo. 

Mas, perguntarão os nossos tímidos 
governantes e o nosso povo, já desiludido 
da capacidade uacional, quando se trata de 
resolver qualquer problema d e certa enver­
gadura (ver a falta de agua e de esgotos, 
os pingentes dos trens dos su.burbios e dos 
b ondes, as contas de g az e de energia ele­
trica da Light, etc . , etc., tudo isto em uma 
metropole d e 2 . 000. 000 d e habitantes, que 
faz propaganda d e turismo e quer passar pe­
la mais atraente cidade d o mundo . .. ) , a 
execução de um programa de tal mag nitu­
de esta rá den•tro das possibilidades dos re­
cursos atuais do tesouro? Em primeiro lo­
gar, ao encarar a solução d este problema, 
nós precisamos meter na nossa cabeça o 
seguinte : - A situação do vale d~ Am~­
zonas, celeiro inexgotavel de ma•tenas pn­
mas indispensaveis ás indus trias m oder­
t1as' dos povos civilisados, pelas condições 
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do momento his to rico que a humanidade es­
tá vivendo, não admite protelações nem as 
marombas subtis, ~tão d o gosto de certas 
aguias da nossa l amentavel poli.':i.i:hgem . 
Nós temos d e dar-lhe remedio o u alguem se 
encarregará d e da-lo por nós, com a nossa 
acquie scencia ou sem ela, mesmo que seja 
preciso lançar mão d e um processo igual ou 
semelhan te ao que foi empregado contra a 
Colombia, quando foi reconhecida a neces­
sidade inadiavel Ela abertura do Canal do 
Panamá . 

M as a v erdade é q lle essa questão es­
tá p erfeitamente ao n osso alcance . 

A divida total dos Estados do Pará, 
Alnazonas e Mato Grosso e das Municipa ­
lidades d e Belém, Manáos e Cuiabá é apro­
ximaàamente de 680. 000:000 convertidas 
as parcelas ouro em papel, a~ cambio de 
56$000 a ' libra esterlina , sendo: 
Estado d o Pará e Mu­

nicipalidade de Be-
lém 275.000 :000$000 

Esrt:ado d o Am:a,zorlas 
e ' Mumicipalidade 
de Manáos . . 390 . 000:000$000 

Estado de Mato Gros-
so e Municipalidade 
de Cuitabá I 5 . 000:000$000 

T o tal 680. 000:000$00 

Neste total a divida externa entra com 
L. 9 . 50.0) . 000 ou sejam, a 56$000 a li­
bra, rs. 5 32 . 000 :000$000. A divida in­
Item a entra com rs . 148 . 000 :000$000 . 

A instalação dos nove territo rios na­
cionais na linha da fronteira, custaria uns 
pelos outros, cerca de 20. 000 contos cada 
um, sendo, portanto, o rt:otal , rs . . 
180. 000 :0010·$000 que elevaria a 
328.000, sejam 33'0. 000 contos, a quan­
tia papel' a despender. 

Esta despesa papel o Governo paga­
ria, obtendo uma redução apreciavel nn. 
parte referente ás êlividas, com os recurso~ 
de uma simples emissão de papel moeda 

' Todos sabem que o papel m o eda em circula- · 
ção no Brasil é abso lutamente insuficiente . 
De resto ainda não ha muito tempo, e para 
atender a despesas incomparavelmente me· 
nos justificaveis, o governo emitiu 400 . 000 
contos, sem que essa emissão rtrouxesse a 
meno r perturbação na vida economica do 
paiz, tendo ao contrario, nela produzido até 

j evidente desafogo . 
I 

Quanto á divida interna, ouro, o Go­
verno instituiria, com a maior satisfação dos 
credores, as apolices estaduais por apolices 
federais, ouro, mas vencendo juros de 3 o:o. 
com a taxa de I 0 j0 para a amortização, fi­
cando, portanto, esses emprestimos, extin,­
tos em 4 7 a nos. 

Resta considerar o custeiô a nual . 
O serviço anual das apolices, o uro, se­

ria de L. 380 . 000 o u sejam rs . . . . . . 
2 I . 280:000$000 - ·ao cambio atual . 

A administração dos territorios cus­
taria, anualmente, a uma media de 
3 . 000:000$000 para cada um rs . . . 
2 7 . 000 :000$000 .. 

A despesa total anual que a União pre­
cisaria fazer, para resolver de um modo 
completo e eficiente o problema da Ama­
zonia,, seria, assLm, de cerca d e 48. 300:000$ 
digamos 50.000 :000$000. 

Administrados com honestidade e cla­
rividencia os tres Estados; fundados e diri­
gidos por militares, com patriotismo e lar­
ga visão do futuro, os nove lterritorios fe­
derais fronteiriços, em meia duzia de anos as 
respectivas rendas - principalmente se o 
regime tributaria for mode~do - terão 
emancipado o T.esouro Federal dessas d es­
pesas. 

Mas até lá é p reciso encontrar para 
faze-las. An-tes da tudo, por uma questão d e 
justiça: - os Estados amazonicos, já t êm 
entrado para o . Tesouro com um saldo supe­
rior a 800 . 000 contos, depois de pagas ne­
le todas as despesas federais de administra­
ção e de fomento , n o período d ecorrid o d e 
1877 a 1933 - E" razoa vel que quando 
se debatem em •tremendas d ificuldades, para 
sair das quais possuem os mais valiosos ele­
mentos, o Governo F edera) vá em seu au­
xilio, com o que, aliás, a tende tambem a 
importantíssimos in teresse de cara ter na . 
cio nal. 

E finalmente por que com a execução 
deste programa, não só ficaremos a cob er­
to de qualquer comentação externa, que d e 
um m omento para outro pode nos levar a 
despesas e sacrifícios dez vezes mais vulto­
sos, como ainda) teremos encon trado um meio 
seguríssimo d e auxiliar com proveito a solu­
ção d o problema das "Secas do Nord éste .. , 
e ncaminhando para as colonias dos terri­
torios fronteiriços, o "CX!Ced en te de p op u­
lação nordestina que não tem na sua terra 
meios d e vid a permanent('s e q ue, ao decla­
rat<-se a seca, p rovoca o rompim ento do 
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SECÇÃO 

DE 
ARTILHARIA 

Considerações sobre o Goniostadiometro "8racialini" e 

Telemetro estereoscópico "ZEISS" - 4 M. 

I ncontestavelmente tiveram os alemãis 
p rioridade nos desinvolvimentos dos· t ele · 
metr os estereoscópicos, que r eunem qualL 
dades muito apreciaveis. 

Conquanto não possam esses aparelhos 
que contêm base ótica competir em precisão 
com os sistemas de grandes bases exterio. 
res verticais ou horizontais, nos grandes al­
can:ces, são porém muito u teis especialmen­
te para as baterias do pequeno e, ás vezes 
mesmo médio armamento, ou como r ecur. , 
sos de emergencia para o médio e grande 
armamento . 

Além das vantagéns de disparos de óti­
mos meios de observação, de permitirem a 
det erminação de posição independentemen­
te de visadas sobre linhas bem definidas, 
permitem sua uti~zação, em posições baixas. 
com as vantagens dos monostaticos; exigem, 
porém, especialistas convenietltemente treina­
dos durante 5 ou 6 mêses . 

Para o Forte de Copacabana, como tele. 
metro de emergencia, acho que seria con­
veniente um de 6 a 10 m. de base, (1 ) 
como complementar do sistema principal, 
que deve .ser const itutido: pelo Gonioesta­
cliometro Bracciallini de grande base ho­
rüwntal geodesica (pois estes sistemas de 
grandes bases horizontais são os unicos que 
permittem suficiente prec1sao para os 
grandes alcances do armamento principal 
daquele Forte) , , comp letado com um t ele­
metro de base vertical num dos extremos 
d essa base horizontal geodesica. 

A Coast Ar tillery Board (E. E . U .· U . ) 
aprovou como " standard " para a Artilha-

Pelo Cap. Ari L. M. Silveira 

l"ia Antiaerea o t elemet ro estereoscópico 
Zeiss 4 M., como alt ímetro, é em 9 de Ju_ 
nho de 1930 r ecomendou a compra de um 
desses aparelhos, porém com 6 metros de 
base, afim de ser utilizado com os canhões 
moveis de 155 m/m. e out ros de tiro rapido. 
'l'ambem, conforme consta do Coats Artil­
lery Journal (Mar ço e A~ril de 1932) foi 
r ecomendado a construção de um t eleme­
tro estereoscópico de 6 m. de base para o 
sistema de f ire control projetado para os 
citados 155 mim. 

Talvez fosse conveniente para os nos· 
sos canhões de campanha Schneiíder 155 
m im. a aquisição do telemetro ZeissA M. , 
estereoscópico, que se acha em experiencias 
np For te de Copacabana; o qual sendo des_ 
montavel me parece que pode ser, :sem di!" 
ficnldade, transpor tavel em campanha, e 
não se compr tende que baterias de canhões 
de importancia e alcances dos nossos 155 
mim. não disponham de nenhum meio de 
L1et erminação da posição do objetivo, ·pois 
não dispomos de planos directores para a 
preparação t opogr afica, e a '' surpreza", 
que exige r egulação rapida, torna. se cada 
vez mais desejavel nas ações de tiro da 
1\ rtilharia de Campanha, bem como é sem­
I re desejavel a " economia de munição" . 

P ara a Artilharia de Costa porém de· 
Ycmos t er pr esente que "o emprego do te­
lemetro que contêm a base está, em geral, 
restrito, ás exigencias dos sistemas de 
emergencia, excepto p·ar a as baterias de 
t iro rapido" . (Reg. de Ex. 435-280 dos E .E. 

-u.u.)\ 
(1) Ampliado com um calculador tri gometriro, por ex.: Zei::s. 

equilíb rio q ue d eve haver erutre o numero' d e 
habitantes e a capacidade da terra para 
alimenta-los, e forma, com a primei<ra cor­
rente d e retirantes, a " boule" de "neige" 
q ue d epressa se transforma em d es,truidora 
avalanche . " 

Esperemos que o eminente senh~r che­
'fe d o G overno Provisorio empreste a · esta 

questão toda a sua a rgucia d e administrador 
e todo o seu patriotismo de brasileiro, não 
permitindo que o ciclo dos poderes discricio­
narios da R evolução se feche sem que ela 
receba a solução completa e defini tiva que 
ex1gem os mais altos intresses d a naciona­
lidade . 
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O EXERCiifO CRÊ E ESPERA 

Extratos do di scurso do General Góes 
:Nion teiro, pronunóado a 1 2 de Dezembro de 
1933, no Clube M ilitar perante varias cente­
nas de ofiéia is que aplaudiram: 

" O Exercito é um orgão essencialmente polí­
tico ; e a êle interessa, fundamentalmente, sob 
todos os aspectos, a politica verdadeiramente na.ci­
onall, de que emanam, até certp ponto, a doutrina 
e o potencial de guen-íl· . .Al politica geral, a politica 
econ omica, a politica industrial e agrícola, o sis­
tem a de comunicações, a política interna-cional; 
todos os ramos da atividade, da produção e da 

existencia co!etiva, inclusive a instrução e a edu­
cação do povo, o r egime politico-socia1 --- tudo, em­
fim , aféta a política militar de um paiz. . . . . . ... 

' o ••••••••••••• o • • o •• o ••• • •••••• • •••••••• • 

Tocl,o o mac. consiste em tornar-se c militar po­

litico-partidario , faccioso 'ou tribul, filiado a cor­
rentes antagop.icas e interesseiras a cujo contacto 
e serviço êste se inutiliza evidenltemente para o 
Exerc..ito, ou se transmud!! em fator de indiscipli­
na e d i85ociação d este. 

H a quem, atra vés do lirismo ou do obscuran­
tismc, procura demonstrar com exceções o contra­
rio da regra. 

Mas a s ignificação é oposta aos reais interes­
ses e á missão das Forças Armadas. Só os pa.Izes 
acaudllhados ou super-civilizald.os a aceitam ainda. 

• • • o •••• • o •• o •••• ••• • •••• •••••• • • 

De um lado, uma parte deste recebendo em 
cheio o peso desigual dos trabalhos e das respon­
sabilidades do serviço; de outro lado, uma fracçao 
cresce'l'l!te, cada vez m ais, subtraindo-se ás obri­
gações contraídas e ld,esprofissionalizando-se, em 
prejuízo d o Exercito e dos companheiros. 

A revizão geral da organização do Exercito, de­
ve, pois, considerar sem demora essas anomalias 
e aberrações, estabelecendo, quanto ao pessoal, me­
didas r adicais de saneamento, de aperfeiçoamento, 
de equild,ade; estabelcendo a justiça severa e rapi­
da, en tregue aos proprios militares, como ao Exer­
cito deve caber, pelos orgãos competentes, reso:ver 
as su as questões, sem intromissões indeb!tas. sem 
fratide.9 e sem delongas desmoralizantes. 

P ara acabar com a desolação do Exercito colo­
nial, a lei dos quadrds, --- promoções e movimento 
- deve oferecer tocU. a Tesistencia ao arbitrlo, ao 

. 
cortezanismo e aos privilegies, para só atender áS 

necessidades reais do Exercito. 

Digamos bem alto que as Forças Militares nao 
são contra o F ederalismo. não são contra os Es­
t ados grandes ou pequenos, não são contra os po­
liticos maiores cu menores, não são contra o pro­
letariado nacional, não são contra a imprecsa, as 
leis e os -elementos culturais, morais ou religiosos: 
não são ccntra !ls policias estaduais e as institui­
ções não armadas; não são contra os estrangelr::;s 
respeitadores da nossa soberania ;não são contra 
a autonomia dos Estados ; não são contra a indus­
tria, a lavoura, o comercio e o funcionalismo; náo 
são contra os governantes e os governados. 

Elas são a fa.vor da Nação brasileira unida e 
forte, e contra todo e!emento e contra tudo que 
prejudicar essa união e essa força. 

Invoco, assim, a imagem radiante da Nossa Pa ­
tria, para erguermos as nossas taças em honra cto 
Exercito e da Marinh a de Guerra do Brasil! •· 

Extratos do discurso do General Panta­
leão Pessôa pronunciado no banquete ofere­
cido ao General Góes l\Iont(Üro no Clube Mili­
tar a I2 de Dezembro de 1933 em que tom~ 
ram parte yárias centenas rlc oficiais: 

''Nesta homenagem ao nosso prezado camara­
da General Góes Monteiro, . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

• •• • • o •••• •• •••• , •••••• • •••••••• • ••• • 

Eelevamos a sua figura de cidadão-soldado por­
que todos conhecemos o "tesouro inexaurivel do 
seu patrotlsmo ", o seu grande talento mllitar, a 
sua inegualavel cultura geral e profissiotHi l c as 
suas comprovadas qua!idactes de coração. 

Já deu mostras da sua capacidade realizadora 
e todos sentimos que se qui7ser reunir suas cner­
gi~ moças ao prestigio r eal, que a sua inteligenCla 
saberá. medir , muito poderá fa:zer para a grandeza 
do Exercito e do Brasil, just.ificando então o pre­
vidente acerto dos desejos e esperanças implicita­
mente contidos na simpatia e amizade promotorls 
desta significativa demons t ração de cnm .• radagcm. 

Em festa identica a esta, ~t,iw.>os reunl'os 
no 12 de DezE>mbro rtc 19., .. , e, e-ntre eÀ'P nsões de 
cordialidade, Iestcjrunos o maip moçJ e esperançoso 
Chefe do Exercito, cuid •lido Simultaneamente da 
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sua a tuação benefica em pró! da Defeza Nacional. 
Justo é dizer-se hoje que essa atuação não 

poude corresponder ás esperanças que ilwninaram 
aquela memoravel festa , pois o nosso Genera~ teve 
a sua atividade desvia,lda •para os trabalhos do an­
te-projeto da Constituição onde, aliás, fez obra 
que honra a Slllll classe. Mas tambem d,evemos Slfir­
mar, com a mesma sinceridade, que as espera nç!ls 
persistem desafiando ru capacidade e os sent imen­
tos cívicos d o homenageado, creditando-lhe um 
novo prazo para que advogue cdm a sua autorida­
de profissional e ardente patriotismo as aspirações 
dos seus camaTadas do Exercito Nacional. 

Quais serão essas aspirações? 

Bast all"ia a procedencia delas para dispensar 
o esclarecimento. O Exercito Nacional não póde 
ter aspirações senão liS da propria naciona~idade, 

apenas limitadrus ao a mbito da sua atividade e dos 
direitos peculiares a os que o constituem. 

Esse Exercito republicano traz a aut01idade 
do passatd.o, prega e pratica, por iniciativa propria, 
a religião da Patria., desenvolv-endo a educação cí­
vica, m elhorando a raç8,i pelo adest ramento fisico, 
ensinando o emprego inteligente das armas, d1sci­
plinando o homem e incutindo-lhe amor ao traba­
lho, poderia portanto ser dispensado de explicar 
quais sejam as suas .aspirações. 

Esse Exercito, requestado pe!a demagogia e 
detestado por certos cultores da polit icalhal, por ve­
zes detentor do poder civil sem que nunca pensasse 
em retel-o nem usal-o para dominar a conscier-..x:ia 
brasileira em seu proveito, deve m erecr as honras 
da. insuspeição de todos os que realmente estimam 
a democracia. 

Esse Exercito honra-se de ser o guarda intnn­
[jigen te da unidade da Patria, ama o Brasil acima 
de todas as paixões e sacrifício::. Não ten:l: po­
dido até hoje organizar a; defeza nacional terrestre, 
obrigado a aceitar nos momentos eriticos todas as 
improvisações dissiminadoras da imprevidencia e re­
signar-se a ser responsSJVe'l pelo que nunca poude 
ter e nem ~e foi permitido fazr, esse Eexrcito é, 

de fáto, pela sua organização, pela colheita dos 
seus elementos constituitivos, a melhor expressão 
do patriotismo vigilante em que se vai caldeando 
o progresso lento do Brasil republicano. 

Acaso dese jará esse Exercito, direitos excepci­
onais, privilegias individuais ou honrarias anacro-

nica.s? • 

Pretel'llderá tutelar a Nação, sobrepOr-se ao 
poder civil, dominar na politica, restringir os direi­
tos e liberdades dos cidadãos que hoje o constituem 
na grande inasa dos seus efetivos? 

I 

Não! O Exercito quer ser um bom Exercito co­
mo todos os de melhor fama. 

Os melhores espíritos, m esmo esses soldados de 
élite, que nós temos muitos e admiraveis, incança­
veis em dedicação e perseverança com que sempre 
cumprem suas missões, parecem acordar todos os 
dias procuramdo uma voz de comando, uma força 
de a.tração moral e profissional, uma sensação de 
segurança e continuidade, um rumo para a marcha 
livre e alegre dos ideais que iluminam a nossa exis­
tenci.a de soldados e Pa.tll(Otas! 

Que devemos fazer para espancar essa duvid!l. 
que nos torna alvo de suposições mais ou menos 
audaciosas, de exp:ora;ções ridículas e de uma su­
posta. responsabilidade pela restrição aparente do 

· liberalismo tão estimado pelo povo? 

Con-igir as nossas proprias falhas , esquecer diS­
sídios especialmente os de fundo politico, amar os 
princípios acima dos homens, edificar a confianç!l. 
que devemos merecer em toda a p!llfte e fortalecer 
a solidariedade, a união que elevará parale!amen­
te toda a familia militar, fa2e!lrlo-a querida e res­
peitada por todos. 

Eis o sonho inicial que viemos cantar aos ou­
vidos do General Góes Monteiro, num dia de ba­
lanço pan·a a sua existencia. Transformai-o em bri­
lhante realidade, é a grande tarefa moral que hoje 
iniciamos, com esta bela. festa de camaradagem! 
Daqui já devemos sair unidos, marchando pela es­
trada limpa1do dever - rumo á efit:ierrcia do Exer­
cito que não pôde malis ser postergada nem depen­
dente de caprichiOs profissionaes ou politicos. 

Para essa . obra - a r ficiencia do Exercito -
tão necessaria ao Br.asil, no ponto de vista interno 
e externo, contamos, posso .afirm ai-o, com a von­
tade e o nobre patriotismo do Sr. Chefe do Governa 
Pxovisorio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

o • •• • • ••••••• • •••••• ••• ••• • •• •• • •• ••• o o o. 

Góes Monteiro, o General de Divisão saido d"9J 
geração dos Capitães e Majores de hoje, tem que 
ser o "leader" !d,essa cruzada benemerita que ta.J­

vez encerre a salvação de ·noss;~. grande Patria. 
Não lhe poderíamos prest!l·r maior homenagem 

d,o que essa proya de confiança na sua cap!!cidade 
technica, nos seus grandes dotes militares e, mais do 
que tudo isso, nos seus sent imentos de cidadão e 
so!dado. 

. 
Exemplos valem mais do que argwnentos 

-R. Bacon 
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SECÇÃO 

DE 
INTENDENCIA 

"O que o oficial deve sabe( sobre Administração 

dos Corpos de Tropa e Estabelecimentos Militares 
Pelo Cap. Cont. J osé Granja 

(CONTINUAÇÃO DO N. 233) 

111 

O Conselho de Administração nos corpos de tropa e Estabe­
lecimentos Militares como orgão administrador e fiscalisadoro 

I - Nem sempre é a g radav el ad mi­
n istrar, em qualquer ramo d e atividade, mas 
em compensação dele~ta-nos o espírito, nu­
ma administração qualquer, o dever cumpri· 
do, o qual vem pressurosamente satu rar a 
nossa conciencia, não o ~odendo d e:nover 
jámais a injustiça a ssacada p or outrem ou o 
recurso ilícito do qual se .armam os ;nimig0s 
da verdade, tirando por vezes e femeras van­
tagens, aos incautos ou tímidos . 

Dizem que ~o Ministerio da Gu ~:rra , 
principalmente n as rep artições dirigidas por 
rnúlitares, a. adm.int$tração é e>.\ercidn com 
mais eficiencia, singeleza e lisura que nos d e­
mais ministerios, em virtude 'talvez da disci­
plina que é sempre cultivada entre os milita­
res e o amor natura l, existente entre os ~smos 
á profissão abraçada. E ta nto isso é verd'a· 
de que o coman dante ou diretor d e um cor­
po ou eS!tabelecimento nunca interrompe v 
seu progT:am .a administrati~o quando seu 
nome fi gura nas lis tas de promoções uu 
quando tem conhecimento que, por efeito d e 
uma transferencia, seus dias são contados on· 
de exerce, segundo sua conciencia, uma a ti­
vidade util ao Exevcito e á Nação. 

fim t odos os c<>rpos e estabelecimentos 
mil~tares existe um C . A . que tem por fim 
providencia r - " . . . de conformidade com 
os regulamentos e disposições em vigor, so­
bre tudo quanto fôr n ecessario á vida mate­
rial da tropa e m tempo d e paz bem como o 
que. conce rne ao materia l preciso p ara a 
mobilização" (Art . 3 ° doR. A. C. T. E. 
M . ,ou Regu~ . n . 3) . Esse Conselho não 
é senão o r esultado do conjunto d e tres ou 
mais oficiais, sob a orientação d o comandao 
te ou diretor, desempenhan~o muitas vezes 
no ~orpo ou estabelecimento funções djver-

sas, mas enfeixando nas mãos os des tinos 
administrativos desse m esmo corpo pu esta ­
belecimento . 

O C o A . exel'ce uma dupla missão ­
administrar e fiscalizar. A dministrar basea­
do no fina l do a r tigo já referid o e m ais o sr­
gui nte do mesmo Regulamento e a inda apl i­
can~o •todos os m eios que, em perfei ta ha r­
monia com tais artigos, atin ja o ob jetiv o p re­
visto numa administração e v isa nd o sobrctu 
do o bendicio material do Exercito sem c.t' · 

artar a prioridade na fiscalisação da FazP.n· 
da Nacional d e ond e d imanam os recur~os 

que dão ra~ão á sua existencia . O A rl . 4 o 
do R egul. no 3, que define mui~o bem a ação 
do C . A., é desconhecido por g rand e nu· 
mero d e oficiais, no entanto diz esse mesmo 
A11tigo - "Para satisfação d as necessidades 
materiais dos militares, a ação adminisaati­
va d os Conselh,os de Administraçã o consis­
te em receber os recursos (em d inheiro ou 
esp ecie) e administra-los 1irigindo <' seu em· 
prego ... " - não os incompatibiliza para 
uma realização que tenham em v is ta, desde 
que o empre!?.IO d os recursos, de que se refc· 
re 0 Art. 4°, seja legal e não acarrete rc~ · 

ponsabilidade material, disciplinar ou moral 
para o C. A. c olétiva ou p arcialmente. 

Não h a administrador que não posn.~a 
responsabilidade por p equena que seja . E 
1'\0 C. A . , segundo a letra e o espirito do.s 
R egulam entos, todos os membros são a dm !·· 
nis tradores e implicitamente todos têm r r:>­
ponsabil idade, não havendo nenhuma dispo 
sição regulamentar que isen te qualquE'l' dos 
seus membros da conivenrtc.o dt um áto irr'! .. 
fl etido do presiden te, por exemplo: de d eg­
pesas além d a receita, oficializaoa m~i:. t.1r-
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d e por meio de lav ramen to d e á ta , ou cen t rá­
to, a menos qu e tal membro p :oceda d e 
acôrdo oom o pa ragrafo u nico do Art. 2 S·· 
d o Reg ula m en to n umero 3 - " O s mem b ros 
do Con selho q ue não se c onfonnarem com as 
delib erações d a m aioria , Cleverão consigna r 
em á ta os m otivos d e s ua oposição, e , sómen­
te neste caso, fica m isentos d e resp o nsa­
bilida d es " . 

No nosso 2" a r tigo, tivem os opor­
t unidade de dizer que o com and ê.n­
te d e c orp o ou d ire tor d e estab e lecimen­
to militar é o unico que d e libera iso lada m en te 
c aso o C . A. nã o se possa reunir, mas assu­
m e tod a resp onsabilid a d e d e suas d elibe ra ­
ções mesmo publicando-a s em boletim, ou 
pedindo rati ficação á a utoridad e imediata­
men te sup erior, a q ua l não as podend o resol­
ver as levará até ao Min istro d a Guerra, sem­
p re com o gra u d e recurso em favor do ex e­
cutor e sem nenhuma respo11sabilida d e p ara 
o execu tan te, caso não /seja m a provad as. . 

E ' muito comum v erem-se e m b oletins 
ordens de coman dan tes ou chefes, au ~:torizan­

do certas despesas d e responsa b ilidad e e 
muitas das vezes sem receit a q ue as cub ra, 
na cer teza d e que, assim fazen d c> comprome­
te tamb em, pelo m e n os moralmen te, os d e­
mais m emb ros do C. A. 

Em c asos t a is, ,o R egul . n . 3 a ssegu­
ra irrefragavelm ente a in d epen d en,oia d os 
memb ros est ranhos ao fáto e lh es d á m argem 
( d e p edirem in formação por inte rm edio do 
fiscal) , aprovarem ou n ão a s d elib erações 
t omadas segundp o parag rafo 4o d o Art . 
24 d o mesm o Regul . e q ue aind a no seu fi­
nal d iz: - "São igualm ente apreciad as l\6 

proposições, duvidas ou questões ap resen ta­
das p o r qua lq u er dos membros " . 

E' o C. A . , p ois, quem administra nor­
malmente (Art . 4 • d o R egul . n. 3 ) , um 
e;or po o u estabelec imento, d evend o os mem­
b ros, d esd e o pres idente ao vogal m ais mo­
d erno, compene t rar em -se disso, p ois n enhum 
prejuízo sofrerá o corpo na sua marcha ad ­
min istra tiva e comum, d a qual n~o p oderá 
absoluta mente p rescindir . 

N ão fa z muito tempo ainda· que um 
o f ic ial superior, d ot a do d e g ran d e cul tura 
e possu indo tod os os cursos milita res, d e i­
xava, a seu ped id ,o, o magisterio, para se a r­
reg imentar, depois d e o ter exercido ta lvez 
por I 8 a no!\ . Sendo d esignado p a ra uma 
For ta leza corno seu comanda n te e c.omo ta l 
investid o a utomaticam ente d as a t ribuiçõ es 
d e p residente do C . A. ; esse o ficial não se 

constrangia em con fessa r ser neofito em q ues­
tões d e admin is tração e a o ~esmo t empo 
manifestar seu d esej o em apren der e conhe­
cer t ud o aquilo q ue era n ovida de para u m 
oficia l afastado p or longo esp aço d e tempo 
d a t rop a. E o egoísmo h umano q ue geral­
men te n os leva m ais á pratica d as más ações 
d o que d as b oas, n ão poude s e a p odera r d o 
espírito d.o citado comandan te e aquela For­
ta leza teve com a· sua p assagem no coman­
do um p eríodo aureo admin is trativam en te 
consid erando, p o is t ud o era feito em perfei­
ta harmonia de v ista en tre os membr.os do 
C. A . , a pesar d os "in fim os recursos existen­
tes e da grand e preocupação por parte p e to­
dos d e não ultra passarem á rece ita as im ­
p rescindíveis d esp esas realisadas, principal­
m ente com a q ue d izia respeito á h igiene e 
saneam en to, tão necessar~os numa praça de 
guerra . 

E', p ois, no co rpo de t ropa ou estab ele­
c imen to milita r ond e se aprende a a dministra ::­
i' end e se faz sentir a a~ão do C . A . , l)oOI,S 

suas mult ip las a tribuições, previstas eil! 
g rand e p a rte d o Capitulo V - G ompeten 
cia e Atrib uições d o Conselho, d esd e o pri· 
auiro ao n c>no p a ragrafo d o A rt . 22 do R t-­
g u la m ento n . 3. 

2 - Com:o o rgão fisc'}lisador, o C. 
A. ampara-se a inda no Arl . 3° já refer i­
d o, m as em seu par agrafo un ico - "O Co !l­

se lho d e A dministra ção exerce vig ila nc ia so­
bre o p essoal encarregado da execução d e 
suas delib erações . .. " - e mais ainda no!; 
p a ragr afos 11 e 12 d o A rt . 22 ainda d o 
R egu l . n . 3, cu ja compe tencia para tal é 
reite rada p elo A rt . 2 08 d o R. I . S . G . 
- "O Conselho d e A d minis tração se rege­
rá p elo R. A~ . C. T . e regulamentos es­
p eclas . . . 

Infelizm ente ainda consideramos muito 
teorico o term.o gen er ico "fiscalis ação " por 
p ar te do C. A . , sobre seus agen tes, a ex­
ceção a os oficiais contadores, os qua is, p e la 
n ature za d o serv iço o u ca rgo, est~o m a is su­
je~tos á s ua ação fiscalisad o ra. No entanto, 
as resp onsabilidad es d os agentes sãG iguais 
q uer seja m eles conta d ores ou m edicp s, qver 
com and antes de sub-unidad es o u inst ru­
to r es . 

T ,odos , se.m d istinção,1 d ev)3m p1~estar 

obediencia á vo ntad e d o C. A. , q ue p or su a 
vezJ procurará sem pre agir com j ustiça e d en­
tno d os p receitos regulam enta res . 

E' mui~o comum não conh ecér o ofi-
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cia l, que faz par te d o C . A. , o seu verda­
d eir o p apel e outros, em m enor numero, jt•l­
gar em-se imutaveis não d eseja ndo, embóra 
sem respo n sab ilida'd e, a prov arem átos jus­
t o s do presidente, não se apoiand o p ara is­
so em n enhum pri ncipio u t il a t é para si mes­
mq. N este ultimo cas o o m embro não se 
a present a como d e legac:Lo na a ção f iscaliza­
dora e adm in istra t iva do C. A. e sim como 
v eículo d e d jscordia e o p osição sistema tica , 
p r ejudican d o fata lmente a e ficacia e o p ro­
g r esso d e uma administraçã o. 

T odos os membros do C . A., seg undo 
o fi nal d o p a r ag r a fo u n ico do Art . 3° do R. 
A . C . T . E . M . _ .. ... sendo cada um 
d cs seus memb r1os ind ividualmen te respon­
savel po r qualquer ir regular id ad e que co me­
te r ou c onsen ti r " - são competentes para 
rep~esen ta-lo em qualqu,er fiscalisaçào, su­
j e ita ndo-se, p orém , á hie ra rquia militar e 
g uard a ndo sempre os d ireitos adquir id os. 

Roden dto qua lq u e r d eles, d esd e q ue jul­
g u e n ec essar io á b oa marcha do serviço cor­
r e la to com a a dministração, e em b eneficiu ' 
da vida materia r d a unida d e, levar qunl­
quer fato ·a'<> C . A . , em reuniões ordiniuias 
ou extraordi n arias, cofl\o sugestão ou p t o-

• 

p osta, exigind o até sua publicação em áta, 
pois em se t ratando d e fa to g rav e d o q ual 
não queira tomar p rovid encia o C. A., isen-
tar-se-á d e suas co nsequencias posteriores. • 

( P aragrafo uni co d o art . 2 5 do regul . 11 u­
mero 3) . 

Assim é que o C . A., p or meio d os 
seus agen tes, agindo ind ivid ual ou coletiva­
m en te, é considerad o um 1orgão tam bem fis­
calisador e quan to m ais imp or tan te se a pre­
senta o Exercito tecn ico e materialmente mais 
aind a se torna necessar io conhecer o corpo 
d e seus o ficiais as verda d eiras fina lidades 
d10 Conselho d e A dministração nos Corpos 
d e T rop a ou Estabelecim entos Militares on 
a inda onde fô r o oficial chamado a empres­
tar o m elhor das suas energias em b eneficio 
d esse m esmo Exercito e conseguintemente da 
p ropria P a tria . 

No p roximo artigo, que será o quar to 
d essa ser ie, t ra taremos d a pa r te ma:s imp or­
tante do assu nto - Apuração d as responsa­
bilidades d os agentes d o C. A . - b <><:ea ­
dos em os regulamen tos numeros I , 3, C . C . 
U . , C. P . M., acordã os do S . T . M ., e 
av1s.os minis ter iais v igentes. 

H I E R A , R Q U I .A 

Constituir uma hierarquia de valo­
res positivos é a prin cipal e amaior res­
ponsabilidade mo ral e de fa to dos gover­
nos em materia de organização da defe · 
sa nacional, porque a eficacia do resto 
daí decorre. 

No podto de v ista aue predo mina 
sem competição nas instituições militares , 
o criterio unico admiss ive l para a fo rma· 
ção dos quadros hierarquisados, é o va­
lor tecnico profissio nal, nele compreen· 
dendo-se a existencia de vigor fbico, vi -

- g or m ora l, cultura intelectua I e cultura 
pro fi ssional. S e m essa base a hierarquia 
é fa lsa, não tem prestig io moral n em ins­
pira confiança aos que de vem obedece-la. 

Abre falen cia d eante do ini migo 
Tal é a importancia de uma hierar­

quia militar bem constituída, que pelas 

ações dos go vernos pa~:a sua fo rmação e 
desenvo lvimento de seu valor . podem-se 
aferir o grao de sua competencia e ho­
nestidade politicas. 

A hiera rquia militar moderna reque r 
uma preparação cuidadosa mais do que 
nu nca , em face da natureza das g uerras 
modernas e dos meio~ de que esta lança 
mão ; e tendo em vista q l! e os fa tores 
prin cipa is da vicfo ria são rapidez de ação 
ACERTA DA e surpresa, ambos decor­
ren tes essendal mente da c a p acidade dns 
chefes mil ita res, co nform e os me10s de 
que dispõem. 

(Do Editoria l) 
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Uma . -expostçao • equ1na Americana Sul SECÇÃO 
DE 

VETERINARIA Sugestão apresentada ao Serviço de Remonta do Exercito 

P or inicia t iva p a triotica d o dr . Em ílio 
Solanet fundo u-se, em I . 92 3, na R epubli­
ca A rgentina, a Assoc iacio n Criad ores de 
Crioullo ·· , com o fim d e reunir os ul timas 
rep resenta n t es puros da raca crioula d (.l 
país , que haviam escapado ~ á ação d anosa 
dos crusam entistas "á ou t ranc e " , salvand o, 
a ssim , p ara o p a tr imon io nacional os p ou­
cos remanescen tes d a primitiva cas ta eq uind 
que servira d e a rma p od erosa aos g ra n d es 
heró is das camp a nhas ga uchas . 

Nessa época já se proclamava no p a ís 
os a uspiciosos r esul ta d os ob t idos pela "Cab a· 
na El Cardal "', onde a pratica da seleçã(.l 
p rogressiva, s<tb iam en te conduzida por aque· 

pelo 1.0 ten. Armando Ra bello de Oliveira 
prof. de Zoot. da E . A . S . V. E. 

mã sobre o garanhão " C oam ati C arda l "", 
oriundo d aq uela m esm a estirpe, e que fi­
gura h oj e entre os pad read ores d o g rand t 
h aras militar d e Tra ke nen, v iera consagrat 
em d efini tivo o novo surto pro tec ionista do 
cavalo naciona l . 

D e inicio, insti t uiu a n ovel "Assocla­
ciún ·· A rgentina o R egistro G enealo g1co 
P re paratorio, d a raça em v ia de d epurit­
Ção, e em breve tempo inaugurou, com re­
m arcad o escrupulo, o seu R egistro Genea­
logico D efinitivo . 

Em outubro d e 28 , esposando id enti­
co p rogramma, surg1u na R epublica d o Uru­
g uai uma associação congen ere, e o Dr. 

----------~~-·----------~·~ 

Prof. Dr . Emilio Solanet 

le escla recido c riador argentino, tvm ha op e­
rando modificações mui to lisonj eiras no p e­
quen o reb anho particular . O s ' pnme1ros 
cam p eões d a raça, "Ha ra gan Cardal " , 
" H a lcon " e "Achura Cardal"", venced o­
r es em cer ta m es memoraveis de Palerma, 
ga n haram crescen te popularidad e entre os 
c ul tores af icionad os d a nobre industria 
d a c r ea ção ca va lar . A sen saciona l re p er cus­
são que tivera m no país os conceitos errutJ­

d os p elos t ecnicos d a R emont a Milita r Al e-

' 

J osé P olero, Dire tor d e R emonta, nessa pe­
quena mas. progressista R epublica, tra n!J­

portou-se a Buenos Aires e, como envia do d o 
seu Exercito, foi recebido p ela entidade p io-

neira d o m ovimento melhorista em sessão 
solene d e brilhantes resultad os pra ticas, on­
d e fic~ram assentadas a s b ases da atuação 
comum d as duas entidades no prosegui­
mento da benemerita campanha . Depois d es­
se inteligente entendimento e m favor d a mu· 
tua coo p eraçã o m elhoris ta, as exposições em 
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que fig uram os p rodu tos da raça cavalar 
crioula, nos dois p aises do estuario do Prata, 
têm t ido sempre o concurso d as duas asso­
ciações ora regidas p elo mesmo codigo. 

No Rio Grande do Sul, o fato teve a 
esperada re p ercussão , concreta e assás ams­
piciosa, em 21 de J aneiro de 32, quando um 
grupo numeroso de experimen tados c reado­
res, tendo á frente o eminente engenheiro 
agron omo patricia D r . Guilherme Echeni­
que Filho, ( 1 ) , fu nd ou na cidade d e Bagé a 
"Associação de Creadores do Cavalo Criou­
lo", ten do ta mbem p or escop o o melhora­
mento seletivo d a raça indígena, hoje tão 
abastardada pelos crusamentos pra ticados 
com fins m é ramente industriais. 

Alguns m eses a ntes, em Outubro de 
3 I, estiver a o Dr. G . Echnique F ilho em 
visita á .. Asso ciacion ··· pioneira de Buenos­
Aires. afim d e melhor estuda r a organis •• -
ção dos R egistros genealogicos e d emais pe · 
ças do sistema adotado pela entidade crea­
dora argentina e que tão apreciaveis resul­
tados a pratica vem evide nciando, p o nde­
rosamente. H a poucos dias, de 12 a 15 de 
Outubro, proximo passado, na XX Exposi 
ção F e ira d

1
e Bagé, revelou-se um desfecho 

d e7'éras sig nificativo para a Associação d os 
Criadores d o Cavalo C rioulo, d e vez q ue, 
na dis puta d e uma ta&a instituída para o 
melho r cavalo de séla apresentado ao cet · 
tame, saiu vencedor o c rioulo •· Iracá Oiya­
bé ", que teve por competidores o arabe 
.. Harró~. Saic~n ", a egua ingleza "Linda 
Moren a , dots reproductores d a raça "A. 
B . " e "Bolero", d a raça andaluz. 

_Co_m a recente aquisição d os reprodu­
~?res cno~los .. argentinos d e "pedigree" 
Na~o C e F uerte Cardal" , d e prOc t: 

denc1~ _d o h a r as m antid os p elos Drs. Pedrc 
e Emtllo Solanet para a Coud ela ria Nacio­
nal d e Saican, d eu o nosso Serviço de R e­
m onta_ publico .testemunho ' d e a provação á 
d _?ut:l na de abstenção crusamen üsta, d e-

, fe~d1?a pelas associações coligad as pa'ra 
,atmg tr . aquel~ des'ider*o. D 'esse edificantc 
con sorcio d e 1déas diretrises 0 h · . · , ra recon ect-
do c um o e letivo p e lo departamento a que e~-
tá a féta a padronisação d o n osso cavalo de 
g uerra, resul ta r á em brexe - disso n ão te­
mos duvida - o assentam ento d efiniti vo do 
programa creador por que d ebalde têm e:; -
p e rado muitas c muitas gerações d e brasi 
leiros. 

Agora, para que se venha a oficiaii­
sar esse fecu nd o in tercambio d e tão supe­
riores intuitos p atrioticos já cultivado pela 
tripl ice cooperação sul-americana do lad• 
do Atlantico, basta que oS. de Remonta do 
n osso Exercito faça realizar no Rio d e ] a­
neiro, em Outubro ou S etembro do ano pro­
ximo, uma grande Exposição - F eira Sul­
Americana de equinos, com inscrição aber­
ta aos produtos regis trados nos Stud-Books 
mantidos p elo consorcio selecionista da 
raça crioula, para o que serão especialmen te 
con vidados, com a d evida antecipação, aque­
las associações estrangeiras . 

Nesse certame que, por natural indica­
ção, seria realizado no antigo prado do Der­
by-Club, em frente á Diretoria d e Industr!a 
Animal, figurariam autenticas representantes 
d as nossas regiões m editerraneas, mais de­
servidas por vias d e comunicação. lá onde 
n ão chegou a ond a desvirtuadora dos crusa­
mentos a rbitrarios, como sejam as zonas pas­
toris d o a lto Rio Branco e Amapá, no ex­
tremo Norte, os sertões dos Estados nordes­
tinos, bacia do a lto São Francisco e os cha­
padões do olanal to goiano. Ser-nos-á, so­
bremodo, interessante observar, reunidos no 
mesmo recinto os repre"'entan tes da raça na 
cional, exib indo pórtcs e fisionomias os mais 
dispares, refletindo cada qual o "facies" dos 
resp ectivos m eios de origem. 

Essa vista em conjunto da grande di­
versidade de t ipos todos oriundos do mes­
mo tro nco etnologico primitivo, suscitará ··n· 
si namentos variados aos nossos tecmc 1s bem 
como acabará por convencer aos tJl1SSOs crea 
dures mais incrédulos o simples paralel- 1 fei­
to entre o cavalo do sertão e os represen· 
tantes d as estirpes já em seleçã1> adiantada. 
Que d izer então da car 1cterisarão funcional 
p ara os diversos empregt1S na g-uerra como 
nas u ti lisações rurais?. 

Instituir-se-ão premios para grJranhões 
c a vali nos e asininos adultos, premios para 
produtos de 2 e 3 a nos e para eguas e ju­
m entas adultas. Os vencedores nessa gran· 
d e competição seriam adquiridos pel •1 S. dt• 
Remonta, para constituir a manada ba:;i· 
ca da seleção a :ser encetada no "Haras Mi· 
li tar Standardisador ", de que já t r .. t:~mo!' nn 
sugestão apresentada á admini~t ração do 
co ro nel Morais. 

Alimcntamt•s com crescente otimt:-<mo ' 
cspeQança de ver agora re..1l.s.1do pl'la cs· 

(1) O Dr. R chnique Filho fez estudos ele cspecinlisn~iw zontN·nil·a Ho:; El'tarlo~ rnido:- d.l 
America do Norte. 

• 
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clarecida atuação do brilh ante oficial de 
Estad o Maior, que dirige o Serviço d e R e­
mon ta do .Exerci to , esse p atriotico emrpre­
end imen to que mar ca ria' época nos a nais d a 
m orosa evolução d o cavalo no Brasil . 

ren te se ex1g1r para a guerra , em n osso país, 
anim a is d e maior talhe que o crioulo . Esta 
idéa inspira -se na ignora ncia d e que o 
maior pórte d esproporcionado implica n'o 
en fra quecimen to d o individuo . Com efeito, a 

Dr . Guilher me Schenique F il ho 

Va lh a -n os, ago ra , o ensejo p ara a p re­
sentar o .. s ta n dard" do cavalo crio ulo a r­
gentino, tal como foi reconhecido p ela So­
cied a d e Rura l Argentina , e cuj a h omologa­
ção tamb em sugerimos á Diretoria do Servi­
ço d e R em ontas d o nosso Exercito . 

"STANDARD" DA RAÇA CREOULA 
A provad o pela Sociedade Rural 

Argentina, em 1922 

Te mpera m ento: A tivo. 
N em a ín d o le lin fa t!ca nem a nervosa 

se encontra nos verdad eiros c r iou los. De 
aspecto somnole nto quando em lib erda d e ou 
presos á arreata, briósos e d esenvoltos qua n-

· d o no trabalhq. · 
A ltura : d e l m,40 a l m, 52. 
Perímetro toracico : d e I m , 7 O a I m, 8 6 . 
~ipo médio : l m,46 d e talh e p or I m , 78 

d e p enmet ro toracico . 
E stas m edidas, resu ltantes d e estudos 

a cur ados purante .rr:ais d e 3 lus tros de ex­
pe~imenta~ão, liverêJ.m 'fer~dito c onfirm a­
to n o una mme do eminente c orpo d e jura­
d os que tem funciona do nas Exposições P e­
cuarias d e P a lerm a no transcurso d e 19 2 O 
a 1928 . 

A s medidas d os 32 C a mpões e Vice­
Campões, d e ambos os sexos, nos 8 u ltimas 
anos revelam b em q ue nenhum do s v en-

• 

ceclo res excedeu ao p órte de 1 m,48. E' cor·· 
formula do t rabalho animal estabelecid a por 
Baro n e C revat, que são consid er a dos a s 
m<.tÍo res autorid ades na materia, no-lo evi­
d encia que sé um cavalo , m edindo 1m, 52 de 
talhe p or I m,86 d e torax, pód e transp or­
tar comod am ente, sobre o d orso, I 2 7 qui­
los, um ou tro animal com I m . 60 ao garro · 
te ao chão e iden t ica m ed id a toracica só po­
d erá t ran sporta nas mesmas con d ições 
I 2 1 quilos . C onclusão: ma10r al tu ­
ra, melhor m odelo pa ra pa sseio e pa­
radas m il itares, p or ém , infer ior p o­
der p ara o trab alho. E aos q u e acredi~ 
tam q ue o inconveniente assinalado d esapa­
recerá p elo au mento p r op orcional do contor­
no torac1c~ , diremos q ue o p'rofessor flecham­
bre obtem per a e p rova, com dad os m a te­
m aticos, a impossibil id ade d e faze-lo a rbi­
tra riam en te . A umenta n do-se em d em asia o 
contorno toracico a carretar-se-á uma sobre­
carga d e peso br~to á propria maquina a n i­
mal, o q ual, u ltrap assando do p adrã o médio 
para o serviço d e s é la torna rá o animal 
ma is e mais ina pto p a ra esse mis tér . A cor­
pule~ exa gerad a conduz, é o b vio, á m e­
n or agilidade, ao registro d e m aior trab a lho 
auto-m otor, maiores pressões sobre os mern · 
bros, art iculações e t endões, e reações mais 
v iolentas para o cavaleiro, além d e ex1g1r 
m a ior soma d e princípios nu tritivos· p ara S U d 

m anuten ção . 
. 
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A experiencia d os criadores argentinos 
reafirma tambem que os cavalos de porte 
médio, isto é,. d e I m40, a 1 m ,45 de altura 
no garro te e de ex tensão rodotorac ica cor­
r e ia tiva, s ã o os que maior rend im ento aprt:­
sentam no trabalho de camp o, princip3lmen­
te nas quadras mais rudes do pastoreio, por 
ocasião dos invernos lo ngos e rigorosos. E n 
cavalo que resiste com .vantagem á rude fai­
na do serviço d a c ampanha é, féra de dt:· 
vida, o mais capacitado p ara o d esempenho 
da g ue rra. 

PELAGEM: - Existem n a raça pela · 
gen s var ia das. As preferidas são o ga tead o, 
o tostado, o mouro e os zainos. 

CABEÇA - Testa la rga, nariz curto , 
d e p e rfil réto o u ~igeiramente acarneirado . 
Orelhas pequenas e moveis, maxilares b en1 
dese nvolvid os olhos limpos e b em ab er tos, 
l >1 bios finos ~ moveis, boca bem rasgada, 
m axilares separados, focinho fin o . A cabe­
ça do cavalo crioulo se caracterisa por ser 
c urta e de forma piramidal, larga n a b ase e 
fi na no vertice, com maxila res poderosos e 
bem d esenvolvidos. A caixa craneana é am­
pla e as faces mais ou menos curtas. 

PESCOÇ O - Bem unido á cab eça 
Seu bord o, superior é ligeiramente convexo, 
contiq~ando-se par~ traz . b a rmonicamen te 
com o garrote . O b o rdo inferior é quasi re­
to . D e uma largura bem pro porcionada, 
urre-se á p a rte anterior do torax d e modo 
su ave e h armonico, com as espaduas e o 
p eito. 

GARROTE: - Musculoso, pouco sa­
liente e com bas ta n te largura para o bom des­
empen h o d e suas funções. 

DORSO: - De perfil r;éto com largur:> 
e c0mprimento proporcionados a bem com­
pletar superiormente um torax amplo. 

LOMBO:· - Cu r lo, largo e musculoso. 
Bem u n ido e r éto ou ligeiramente convexo 
comparado ao d o rso, dando a impressão de um 
s uporte v igoroso, que t ra nsmite integra l­
mente as impulsões do trem posterior e leva 1,.1ta 
facilmente o p eso da parte an terior do corpo . 

GARUPA:- Regul armente comprida, 
Gom excelen tes massas musculares b em des­
envolvidas, la rga e de meia obliquidade . 

CAUD A: - D e troço curto e g rosso, 
como é proprio aos b ons cavalos. Bem plan­
tada. 

PEITO: - Amplo, com forte muscula­
tura. A parede latera l do torax a lta e bem 
arqueada, sendo o bom desenvolvimento do 
contorno to racico uma qua lidade exist ente em 

-----
muitos exemplares e muito a preciada peles 
creadores. 

VENTRE- Cilíndrico, que continua rn­

sensivelmente o perfil inferior do torax. 
A presenta-se volumoso quando Os a limento'> 
são g rosseiros e não são usad os os ch amados 
alimentos concentrados. 

FLANCOS : - Curtos e cheios. 
ESPADUAS: -De comprimento pw­

porcional ao d a cabeça. Os mu'lculcs da ,....,_ 
padua, como os do braço e an te-braçn, cha­
mam logo a atenção pelo seu desenvolvi­
mento e fortaleza. O s encon tres ou punlas 
das espaduas, bem sep arados vis tos de frente, 
limitam latera lmente um peito grande e ro­
busto. 

BRAÇOS E CODILHOS:- Com exce· 
lentes aprumos. 

ANTE-BRAÇOS -Musculosos c com­
prid os. 

JOELHOS E CANE'LAS: - Curtos, 
largos e espessos. Seus tendões sêc<JS, fórtes 
e b em d estacados . 

BOLETOS: - Sêcos, arredondados. 
duros e b em destacados. Um tu fo d e pêlos 
d e d esenvolv imen to medio cobre o esporão si­
tuado n a face poste rior do boleto; estes pê­
los não se co ntinuam sobre os tendões d as ca­
nélas nem sobre as quartélas. E' característi­
co e d istintivo m csrr.o da raça crioub a dure­
za, nitidez e fortaleza d as articulações e su­
perfícies de deslisamento d os tendões, que 
encontramos sem tóras funcionais m cs:no em 
anirr.ais muito trabalhados e edoscs. ..~ boa 
qualidade do seu sistema osseo ~ um cara tcr 
muito justamente selecionado. 

QUARTE'LAS: - R elativamen te lar · 
gas, . espessas, curtas e com uma inclinação 
mediana. Entre os an imais defeituosos s3o 
frequentes os "direitos das quartélas ·· e bas­
tante raros os b aixos <.~o bolêto. 

CASCOS: - De volume em boa pro­
porção com o c0rpo do animal, dotados d e 
du_reza e solidez sem elhan tes á s que são pro­
pnas aos do muar. São preferidos os cascos 
negros. Sóe ser frequente na raça crioula uma 
leve n )tação, p ara dentro, dos membros a n­
teriores. Não se considerava isto uma dl'tei­
tuosidade, a ntes, p elo con trurio. tomava-se 
esse d esvio d e aprumo como sendo feitio co r­
relat ivo d ?s cavalos p eitudos. fórtt's e hU'l 

po~ . Quasi nunca se ob serva a t<>Tçâo d os a n ­
teno res para fót a .. 

COXA E PERNA: - De uma muscula­
tura vigorosa, firme, · onsistc 'te c cldstica. 
E' este, outro d1 :1 h ot,;; s inais raciais ! A s per-
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nas d e b om comp rimen to e largas na região 
v isinha d o tarso . A cord a d o jar rete b em 
separada da ex tremid ad e dist a i do tíb ia. O 
angulo tibio- tarsico nã o é nem d eve ser m ui­
to aber to. Se o é van tajosam en te no cavalo 
d e h ipódromo , com o n o-lo en sina a zootecn ia, 
essa preferencia encontra explicação na maior 
velocidade que im prime ao .an imal essa larga 
obitusid ade d o angulo tarsiano. Porém , um 
b om cavalo para o ser v iço de séla exige maior 
resistencia nessa superfície a r t icula r q ue a 
p e rmitid a p o r um ang ulo muito a b er to, já que 
a maior abertura obriga o ta rso a receber o 
maxim o d as bruscas reações, q ue lhe p ermÍtf' 
o tíbia quas i que in tegralmente, n uma atuJ.­
ção vertica l . E se á custa d esta ligeira m odi­
ficação n o p.uro sangu e de co rrida se co nse­
g uil;l aumenta r a velocid ad e em d etr imento d a 
resistencia tão necessaria á m ais importante 
das articula çõ es do animal, n ão d evemos pre­
feri-la para o animal d e t rabalho, que d eve 
ser mais forte, embora dotado de menor ve­
locidad e . 

TARSO: - O jarrete, e ixo d os g randes 
m ovim entos do trem poster io r e sob re o q ua l 
a tuam em m aior o u menor gráu o p eso e es­
forços d e todo o corpo, apr esen ta nos b ons 
mod elos d a raça crioula, graças á sua espessu­
ra, largu ra, nitidez, direção e ap rop riada aber­
tura excelentes d isp osições pa ra d esempe­
nha; as importantes funções que lhe corres­
pondero . O s do1s tarsos, assim c om o o resto 

TATICA DE INFANTARIA 
CONCU RSO 

No primeiro co ncurs o foi premi ad o v 

Mlicionador que assm ou com o pseudonimc 
d e VEL HO ALFERES .. 

d os m embros por inteiro, qua ndo em estação, 
v ista d e traz, apresentam -se em d ireção pa­
ra lé la ao pla no m ed iano do corpo; a d em ais, 
pod er-se-á ob servar muitos indivíduos d ota­
dos d e excelentes qualid ades para os traba­
lho~ d e rodeio e pólo, e que, emb o ra d e b ons 
aprum os, se caracterisam p ela separação rela­
tivamente g rande entre os jarretes - .. aber tos 
d e traz ·· - ao que corresp ond e uma excelen­
te larg u ra das garupas ou m elhor ex plicado, 
da dista nc ia entre as duas a r ticulações coxo­
fem u ra is . 

Para termin ar com o estudo d a con for­
m açã o desta raça, m encionaremos os caracte· 
res mais a p aren tes, m ed ia n te cuja observa­
ção, facil será d is tin guir d esd e o primeiro mo­
mento , n o meio d e muitos outros estranhos, o 
q ue e nfeixa os m oldes genericos da in estim a· 
vel raça crioula. São el'es : nobreza, int eligen­
c ia e valor. Nunca se d eixa ento rpecer . A 
cab eça é d e b ase la r ga, maxilares fó rtes e d e 
vertice fina-. Pescoço méd io : nem curto co­
mo o d o percheron nem o alongado do d e cor· 
r ida . G arrote musculoso e a lgo b aixo. R ins 
cur tos e altos. Garupa sem i-oblíqua . Ante­
braços e p ernas longos e musculosos. Canélas 
curtas com cordas t end inosas, b em d estaca­
d as . Bo lê tos sêcos e a rredondad os . 

Quar télas' p o uco la rgas, porém mais q ue 
as do p ercheron . 

Casc;.os d e tamanho méd io . Cara te r a ti­
v o e con junto d e p êso e taman ho m é dios. 

D e acôrd o com as cond ições publica­

d as no n umero d e janeiro, o sr . V oelho Alfe­
res, dev erá reclamar o exempla r d o R esumo 

da Guerra d o P a raguay , comparecendo á 

G erencia de " A D EFESA NA CIONAL " . 
R etom aremos co m regular id ad e o con-

curso no prox imo numero ·de janeiro. 

r69~CASAP~SEQüEiROS:S9i 
m ARTIGOS DE VIAGE:M ~ 

~ Sports, Con~oleuns, Passadeiras, Ole a do s , Cutelarias finas, Instrumentos, ~ 

I 69, Rua da Car;~:::··pi~=~;~·· ~;lephone 2-5970 
~ RIO DE, JANEIR~ 
~~~~~~~~~~~~~ai!!BB~ 
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SECÇÃO 
llE 

VETERitURIA 

O CARVÃO VEGETAL EM CAMPANHA 
pelo 1.0 ten vet." Manoel Bernardino da Costa 

A o s o ficiais d e a rtilharia e cavalaria , 
c ost um amos p ergun tar: O que nos dizem dos 
animaes d csferrad os, tendo a vencer etapaP. 
eno rmes n u ma região ac id entada e p edre 
gosa ? 

Aos ofic iais in tendentes d e guerra per~ 
gunrt:amos o que nos dizem da p ossibilida­
de d e tran spor te p a ra carvã o quando o que 
h a , n ão b asta p a r a o t ransporte d e munição 
e viver es, d estinad os á trop a engajada nos 
com b a tes ? 

Creia o leitor que, prejudicando p ara 
uns a faLta d e um a rtigo, para outros, apesar 
d a boa v ontad e ex istente, não é facil ser · 
vir . Aquilo ocorre rá, é claro, numa zona em 
que tudo sej a difícil, sendo preciso não es-

quecer que o Brasil não é todo cortado p o r 
lindas estrad as, ond e entra facilmente o 
awtomovel , essa v e rtig inosa e confortave~ 
maquina d a g uerra moderna, que se faz 
p agar a p eso d e ouro p elas naçõ es que nãc 
p ossu em a essen cia combustível . 

D essa alte r nativ a resulta que o oficial 
veterina rio, f icando á esp era que lhe re­
m et a m , da r etagu ard a, o ca rvão p ara con­
feccionar a fe rradura n ecessar ia n a linha d e 
fre n te - p ois que a ferradura m ecanica te­
rá solução •tardia - ficará irremediavel 
mente, sem p od er a t ende r ao serviço. D aí a· 

necessidade d e preparar-se o carvão n o pro­
prio local em que se estiver . 

C omo todos sabem, é o carvão vege­
tal, por sua natureza, um artigo muito lévc:­
em re lação ao volume que ocupa, e daí 
a contecer ficar acumulado nos arm azens re­
abastecedores da retaguarda á espera de 
condução ou então passar a ser adquirido 
d os proprios habitantes que permanecem 
nas zonas de guerra . 

Isso será evitado pelo veterina rio q ue 
se decidir a confeccionar o carvão vegt>tal 
p elo processo que passamos a expôr, tão 
simples e que muitos beneficios poderá tra-
zer. 

A ssim fez o S t>rv iço de V eterinar ia , 

com grande economia e real aproveitam ento, 
no Destacamento do Cel . Almada, por oca­
sião d a campanha d e 1925, qua ndo atra­
vessava com cerca dl! dois mil homens o ser­
tão d o Estado d o P araná:. 

C onforme a região em que se op erar, 
forçosamen te, haverá muita::. variedades à e 
mad eiras p roprias pa ra o fabric o do carvão, 
p orém, aqui, vamos nos rt' fn ir sómen te ás 
excelentes q ualidades d o nó d~ p :nho. Os 
e norm es e infindaYels p i.·h t •rais qn(' datam 
até d e centen ..1::. de anos, pnncipalmcnte no 
Paraná e Santa Catar ina , ofcl'ecem copioso 
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Uma sugestão sobre educaç-ão fisica 
pelo Cap : j. Lima fi gueredo 

Inst. E sc. Engenh aria 

Visitei, com a E scola d as Armas, a 
Escola de Educação Física d o Exercito, e 
fique(, satidfeito d o g rau d e adiantam~n to 

conse guido p e la p leiade de r apazes, que, 
como v erd ad eiros sacerd o tes d o b elo se en ­
tregam ao culto do a perfeiçoamen to fís ico da 
nossa raça. 

Um d eles, o C ap itão lnacio R olim, em ­
p o lgou os visitantes com sua orientação e o 
modo convicto q ue n os dir igiu a palavra . D i­
zia ele solene e ardorosamente : 

" O homem d eve frequentar o estad io 
até aos 3 5 anos e depois dess a id a d e d eve 
cont inuar a fazer exercicios físicos, como 
combate a o sed entar ismo " . 

Ache i a idéa mag nífica, mas m uitas ve­
zes os afazeres d e u m m ilitar são tais que, 
si e le n ? o fô r ob: igado, n ada fará em fa­
vor d o seu fís ico, ou melho r, d a sua sau' d e . 

Muitas v ezes o h omem, d epois d e uma 
luta titan ica, '\dormece p a ra no dia segu inte 

acordar, p ensan d o no m esm o prob lema da 
vida que ele procurava resolv er no d ia an­
terior . E ' nesta luta insan a d e que sem­
p re tem uma coisa que p ensar, que o h omem 
se d escu id a d e si p roprio, d o seu fís ico, do 
seu .. Eu". 

Quem labuta numa Escola , vive pen­
sando, sempre p em>ando e muitas v ezes re­
léga a um plano secu nd aria os proble~as 
d e ordem física, para cuidar só e exclusiva­
m ente d os d e o rdem intelectua l . 

P ar a evitar a série d e males que acar­
r eta a falta d e exercícios físicos, eu , uo m eu 
hum ilde e m od esto p ensar, ach ava q ue ins­
t ru tores e a lunos das escolas de A rmas e d e 
Esta do-M aior d eviam ser obrigad os a fre­
quentar uma inst rução de gin astica, antes 
de in iciar a ser ie do a ul as e ins t ruções teo­
r icas . Essa instruçã o física t raria res ul tados 
m agníficos, p r incipalmente aos alut;10li d a 
Escola d e Esta do-Maior, que atualmente ad­
qu irem n essa escola formid avel baga gem d e 
ensinam en tos. militares, m as p assam tres an os 
sem r eceb er siquer uma a ula d e g inastica ou 
d e esgrima, a lém da equi tação. Fica a se­
mente . .. 

-==-~~~====~==============~=======================~-~- ~~-== 

m ate rial p a ra fabric a ção d e carvão . O " Pi­
nh e iro " , " Ara uca ria Brasiliensis" , tem na 
p ai'te bupcrior d o tronco, de esp aço a es­
p aço, " nós ·· d e formato fusiforme, c u jo te­
c id o ce lular mais compato e g ra n d emente 
resis ten te, p ossue uma resina rica em essen­
cia in fla mavel e vola t il, constituindo a parte 
escolhida para o carvão. O s " n ós" sã o en ­
co n trados in tatos nos p inh eiros a p odrecidos 
e aban d onados no p inheira l, ou espalha d os 
p el o sólo . 

P ara s e transform ar os " nós d e pinh o" 
em c arvão, dever-s e-á a ssim proced er · c av ar 
um buraco circ ula r n o sólo, com profundid a ­
de d e 1 m ,SO mais ou m enos e 1 m et ro d e 
diametro, podendo v ari ar as d im ens ões se­
gundo a quanl!:idad e q u e se h ouver d e con ­
feccion ar . N o fundo d a cóva fazer-se um a 
fogueira, tendo-se o cuid ado de colocar p o r 
cima d esta os n ós de pinho a rrumados uns 
sobre os ou tros a té á s uperfície, cobrindo-se 
em segui d a com ram os verdes e, sobre estes, 
uma camada d e terra d eixand o-se um " ori­
f ício ou ch a'min é", af im d e q ue o a r exte­
r ior c ircule e alimen te a combus tão in terna , 
não precisand o d e m ais cu id ad os a nã o ser , 

um ou dois d ias d epois, ret irar-s e o carvão 
preparad o e p ronto p a ra ser utilisado · 

Para e ncarecer as q ua lidad es do nó de 
pinh o, b asta a m en ção d e u ma que, p o r cer­
to valerá por tod as : é ele em pregad o jun­
t~ente com o ca rvão d e pedra, p ara acio­
n a r as locomotiva s d as es tradas d e fer ro nos 
Esta d os do Sul, ta l a q uan tidad e de calorias 
que desenv olve. Seu emprego em maquinas 
a vapor é genera lisad o nas ser rar ias exis­
tentes n as z o nas m ad eireiras d o P araná c 
S anta Ca<tarina . 

Como " carvão " não póde h aver me­
lhor , produz ta l c a lor que mui tas vezes che­
ga a queimar o ferro com q u alquer d escuido 
do ferrador . A lém d e altamente economico, 
tem duração superio:r a o utro qualquer . F i­
nalmen te, foi um ca rvão ideal p elas q ualidn­
d es e ideal p elo preço, p ois na d a custou ao~ 

cofres d a Nação, por ter s id o encon trada a 
mater ia prim a em tod a a zon a at ravessada 
no Estado do P al'aná .. Muitas foram a s có ­
vas d e carvão por m im p reparadas e nãn 
u t ilizad as que por lá ficaram, p or ser 
m ais facil, quando mudava d e posição, pre­
p a rar n ova forna da do que trans porta -la de 
um logar pa ra outro . 
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o PAPEl MiliTAR DA S VIAS FERREAS 
C'Jnferencia feita , pelo Cap f S. Bandeira 
de Me1lo , professor da E E. M., na Escola 
Pollttcnica do Rio de janeiro , e n 13/9/33. 

Mens S en h ores: 

0on vidado pe lo Dr. J eronimo Monteiro F ilh o 
pa,r a r ealisar n est.a Escola uma breve conf.zTeJ.lcla, 
em que d everia t.r a ta r do papel das VI AS FER­
RE AS NO DECURSO D OS TRANSPORTES MILI­
TARES E D A COLABORAÇAO DO ENGENHEI.­
RO, n ão m e ju lguei com o direi~ de me excusaJ· 
de t ão h onro5o convite, tanto m :a JS qua n tv se me 
;J.eparava ocasião p ropicia para fazer alg uma c: ul>a. 
fór a do m eio milit.ar, em pró! do Brasil € do Exer­
cito. Assim me exprimo1 porque m_odernament.e _a 
guerra n ã o é obra exclusiva d os mllit:u~s; depenae 
estreitam en te de t ouos os ran~os C!a a tividade n a­
cional Ela ex ige de todos cs Cidadao~ uma colabo­
ração 'int.im a e ccnstan te pa ra ser Ievau :t a bom 
t.erm o. 

P or isso comprometi-me, desde logo, com o D~. 
Jeronimo Montc-r o F ilho, fa~Endo-lhe v~r. t càav.z. 
:IUe a rea lisa çã.o d a. confeJ.'EnCla dep.ei~dena de. C?n ­
sent.im en to d o Chefe do Est.ado-MaJOI do ExeJ.cito. 

Autor izado pelo Snr . G ener_a l. ~n~rade Neves, 
q ue enalteceu 0 alcanc~ dessa l~ICIJ..tiva, aqw me 
~nccniro, Senhores, r ecewso de minha emp~eza por 
m e fa lecerem os dotes oratorios e por 50 poder 
fa lar- vos nessa linguagem _simples e precisa a que, 

. Tt.a ·es e.st.am os habituados . 
nos }V;~im.1 oésde j á eu vos peço toda a vcssa bene-

volen cia. 

OS T RANSPO RTE S M ILITARES 

POR ESTRA D A D E F ERR O 

5 ao ser d ecla rada a guerra tres 
_ Me~s Se~~~r~e' podem distin guir n as oper ações 

sailoitS.: ~ses fas e d a m obiliz:J.ção, a ~a concen t ra -
ll'! a1 es. a . r a óes propriamete d .tas. 
çao .:J ~ d as og~r~Lo em que consiste cada uma 

eJamos, rea liSam afim de melhor uoder-
dela s e c:;om o seult dn" ti:ansportes que acaàetam 
mos avah aa· o v o ""' · . 

A M OBILISAÇAO ccnsiste essencialme~te em 
. difer en tes c orpos de tropa e os diferen-

~~~~~-v?~os (E:xisten tes no tempo d~ paz ou a crear 
no d e guerra) do pessoa l, dos ammaes e do u~a­
t ial (fa rdam en to, equipamento, armamen to, via­
t~·as, viveres etc . ) de que car ecem par a passar ao 
es tado de guerra. 

E ' que o E xer cito do _tempo de paz cnn -:;titne 
apen a s 0 nucleo de forma çao do de guer ra, de sorte 
qu e , por um lado, os seus efetivos . e recursos s§.o 
redu.zidcs e d e outro, a lgum as urudades, que so­
mente são n eces sarias em tempo de guerra , nõ.o 
têm assim ex isten cia na paz . 

A m obil!sação en volve duas ordens de questões: 
~ prepara ção e a execução. 

A p r eparação com preende: 

1.0 - o ccnjunLo de medidas r eferen tes á or ­
ganização militar do tem po de paz, que têm por 
fim tornar m a is tacil e tã.o m etódica quanto lJOS­
sive l a m obilisação das diversas u nidades e ser­
viços . 

2.0 - um PLANO D E MOBILISAÇAO, abnm­
gendo o conju n to de ct.:sposições que visam a::se-

gurar, no momento opcrtuno, a passagem ra.pida 
:i o pé de paz ao de guerra . 

A execução consiste na aplicação dc;;t~ r.lano . 
8 ' detenninada por um decreto do Goveruo, o qual 
dá Jogar a uma ORDEM DE MOBILISAÇAO . 

Os homens a mobllislr são justamen te os r e­
;ervi.stas, que incorporados ás unidade-; a tivas. per­
mitEm elevar seus efetivos ao nivel fixado na or ­
ganização de guen ·a ou que, enquadrados por um 
pequeno nucleo de clementes da ativa, asseguram 
a constituição das novas unidades. 

Os animais e as via turas sço obtidas median­
te requisição . 

Os aprovisionamentos diversos (fardamento, 
~quipamento, armamento, etc.> são constituidos 
desde o t~mp~ ~t: paz, salvo aqueles que sejam de 
c:-n servaçao difwil ou que possam ser fornecidos, 
em t~mpo oportuno, pelos armazen...-, aciministr~l ­
tivos do Exercito ou pela industria privada . 

P ortant.o, como esses recursos estão cilsselm­
nados por rodo o terrltorio, - durante a fase ele 
mobilisação numerosos serão os tt·ansportes a efe­
~uar por estradas de rodagem e pelas ferrovias e 
;>or via. fluvial e maritima: transporte de !'eser vis­
tas convocados, os quais isoladamen te ou em gr n­
;>os terão . de :Se reu~ ás suas u~dades; tram;por­
te de aruma1s e viat~ras requisitadas; tram;por~e 
je toda sorte de material (f:ndamento, equil):lmen­
to, a rmamen to, munições, etc.) dos estabeleclmcn­
ros. do Exercito OU civis para OS lagares €ID QU<J :lS 
wudades se formam. Entre tod ::s, os mals impor­
tan t.es e vu!Loso.s são os que se fazem. pelas estra ­
das de felTO. 

Esses ti·anspor tes são denominados TRANSPOR­
TES DE MOBILISAÇAO. vislo que têm por fim a.s-
5egurar a execução de todos os m: vimen tos de mo­
t>ilisados de dcstacamemos, de an.imais e de mate­
ria l, para elevar no pé de guer ra os Corpos de t ropa 
~ os orgüos dos Serviços. 

Os transportes de mcbilisação se carnteris:\m , 
po~s. por um aumen to brusco do trafego d~ passn.­
geuos e de cargas, sua execução exi ít.i:tdo a for­
mação de numerosos trens dessa na tureza 

As operações de mobilisação são e<;tP.lx>lceidns 
ponnenori.s'ldamf•nte. dia por dia. A:3 meu id::·> as­
:ent.adus ne'lte sent'do constituem o PLANO DE 
MOBILISAÇAO e fot·mam a base indi'iút! ll$f~Y•' I <>o 

. ~~h•bel erimPntn do PLANO DE TR.AJ.~SPORTE DE 
MORILISAÇAO . 

T a1 é. me11s Senhores. a primeira cat.t~<:orh dt-:s 
transportes m ilitarEs a efetuar por via ferrea . 

A CONCENTRAÇAO é a segund1. f:tsc Bla 
~oncoist.e na reunião das unidade<; tn'1biliconctc~ is•o 
é. dotada-; d<> tudo quan to necessitam par'l. entrar 
em campanha em r egiões convenlemc·s d •. s Iron­
êeira~. 

Em todos 0'3 países. constit.ui mi.J.lcipi'> acet·o 
) seguido que um Exercit" só r1 Pnnis de cron'11"t 1-
nwnte concentrado, deverá iniciar R" ou~ ·.1c;"ôes 
~ontra o inimigo . 

Es.•a concentr acilo prévia é a conset,uel~:l~ · 
1.0 - da disner~ilo das unidnrleco pelo trrr !tnno 

nacionHl. no tempo dl' nn•t; di ·n<>r~fl,, l'lt~-' tem por 
fim. ccmo Y im ~· . facilitar a mobi1ico~çü,J: 

2.• - do ohno rlf' mnnotwa do 0ntll~ndo. •m 
fuuçiio do qun.l êle estabelece de um la~o. :::s zonas 
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:io territorio nacional em que as unidades devrm 
>er concentradas e de outro, o modo nor que elas 
:ievem ser grupadas em tais zonas . 

As disposições fixadas para a real ização da 
CONCENTRAÇAO constituem o PLANO DE CON­
::;ENTRAÇAO . 

Mas, conforme o estado do seu aparelhamen to 
militar e as condições de sua rêde de comuuica­
ções, o adversarlo pode mobilisar-se e concent:rar­
se em menor tempo e, portanto, ser o primeiro a 
:ornar a ofPnsiva . Como consequencia, a concentra­
ção se realisa. á distancia conveniente do inimigo, 
at lm de que as unidades não possam Sf.r atacadas 
e parcialmente batidas antes de terem tc!'minauo a 
;ua reunião. Por outro lado, cumpre dist>õr, <'n tre 
;> inimigo e as zonas de concentração, certos ele­
mentos, denomliados - TROPAS DE COBERTU­
RA, - aos quais incumbe r esistir aos prlmc!ros t-m­
bates do adversarlo, Impedindo-lhe •JU ret.ardnn­
:ic-lhe a progressão, durante o tempo de c:t•n('en­
tração do grosso do Exercito . Em pnnc!t:io, as 
missões de cobertura cabem ás unldades r; ue no 
tempo de paz esta-eionam nas proxilnl.dadE':; das 
rrontelras . ( 1) . 

Decorre do exposto que a CONCENTRAÇAO 
ut~a todos os meios que a situaçã-o ;>roporcir.na: 
vias ferreas, marítimas ou fluvia..es e terrestre~ ; o 
maior esforço é exigido da via ferrea, por str t n tre 
:odos o meio de transporte mais poderoso. 

Os transpor tes que, então, têm legar, aenorm­
nam-se TRANSPORTES DE CONCENTRAÇAO. 

Elles diferem dos transportes de mobillsaçáo: 
- de um lado, trata-se de levar unidad~ ::om ­

pletamente constituídas (regimentos, brigadas, dl­
visões) dos Jogares em que foram mobilisadas para 
as zonas de concentração respetivas; 

- de outro, sob o aspéto ferroviarin. êles utill­
;am somente as linhas que ligam dlretamt!nt.~ ess<>s 
logares ás zonas de concentração . Destar te, os 
transpor tes de concentração compreendem u10 nu­
mer o consideravel de t rens. 

Chama-se CORRENTE DE TRANSPORTE ao 
:on junto de t.rens milibares que utilisam uma dada 
hnha fen ·ea ou uma sucessão de linhas feue:as. 
A linha cu as linhas utilisadas constitLtPJU a LI­
miA DE TRANSPORTES . 

Na organização desses transportes, em vista de 
necessidades de ordem militar, cada ~rem cteve 
::onter , t.anto quanto possivel, uma w litiade <.le tro­
Ja completa (companhia, e.squadrão, bata lhão. !!t C.) 
e deve ser levado do ponto de part!àa ao de destino 
sem que seja preciso f ra.ciona-lo no t rgJéto . . Por 
issc. os t rens militares são compostos de grande n u­
mero de vagões e acusam tonelagens elevadas. Por 
ou tro lado, para aproveitar-se ao mrunmo a sua 
lotação, desde o tempo de paz, se fixam '/!'!rios tipos 
:ie trens, correspondentes aos va.rios tipos de uni­
dades. Organizam-se assim, trens tipo-in far.tarla, 
tipo-artilharia, etc. · 

Um dos carateristicos dos transportes milita­
res é a uniformidade de velocidade de todos os 
trens. A razão é simples: o que, então, se exige da 
via f errea é a maior capacidade de trafego, a qual 
~ dada pelo numero de trens que, em 24 horas, po­
:iem ser lançados, simultaneamente, num e no~; tro 

>entido, na linha de transporte . 
Essa velocidade é inferior á adotado. no tempo 

de paz, não só porque os t rens milit~rc.>s acusam 
t;cnelagens elevadas, mas ainda pol·qu<:!, sendo con­
sideravel o seu numero, é mister lançar mão de 
gr ande quantidade de locomotiva.~. tendrr·F.c, des­
tar te, de firmar a velocidade da corrente pela que 
faculta a locomotiva de menor potencia . t•apaz de 
·ebocar o trem militar na linha utllisaua. 

Decorre daí que, estabelecida a velouidO.de, a 
~apacidade de trafego de uma linha simples, qua n-

do tcdas as outras condições técmcas sã.o fa.vora­
veis (abastecimen to dagua, de combustível. t'LC.) é 
função do maior afastamento existeütC' en tre duas 
~tações consecutivas de cruzamento de trens. Jsto 
é com desvios capazes de conter os tn:ns militares. 
Com efeito, se numa l.inba d:\da o 1.1ai0r :lfasta­
mento é de 40 Km . e se encontra entre as esta­
ções A a B e se a velocidade media entre ,,;;taçOes 
é de 20 Km. h . : 

- par a ir de A á B um trem util gastará dua~ 
horas. 

- para ir de B á A um trem de volta gastarA, 
~ambem, duas horas . 

De quatro em quatro horas pru;S«rà um trem 
~m cada uma das dlrecções e, em 24 hor.'ts, passa­
rão seis trens. 

Diz-se, então, que a CAPACIDADE DE TRAFE­
GO é de 6 trens em 24 horas, o ques nós militares 
exprimimos pela fração 6!24 . 

Quando o tr ansporte é organiz::tdo segundo este 
processo. denomina-se por TRENS SUCESSIVOS 
:>u de IDA E VOLTA. 

Póde ocorrer que a capacidade de trafego as­
sim calculada seja insuficiente para as necessttht­
des militares. E' claro que quando se dlspõ<' de 
tempo, de pessoal e de material , remove-~~ a J i [l ­
~uldade constl·uindo-se desvios de cruzamento <'11-
Lre as estações muito afastadas. Quando, porém, 
~I n ão fõr possível, a solução do problema consis­
te em fazer t rafegar os t rens (de iàa c de \'O!lnl 
;>or grupos de dois (excepcionalmente, cl~> t.res 1, fa­
z;endo partir com o Intervalo de 10 mlllutos cten­
~ro de cada grupo . Parw isso, porém, é necPssarlo 
que os desvios de cruzamento das estações possam 
::onter , s imultanea mente, dois (ou trcs) trens mi-
litares . · 

Quando o t.ransporte é organizado :;eguncto este 
processo, denomina-se POR H EIO DE RAJ,"I DAS. 

Numa linha, como a que considr-~ram'lc; :~cima , 

obter-se-la, mediante a aplicação éleste J;r•)Ct'SSo, 
:1. capacidade de 10124, em Jogar de 612-l . 

T odl31via., meus Senhores, cabe-mr dizer que o 
orocesso das RAJADAS não é dP. pmpre~o l•MJJ1al 
na organização dos transpor tes militares, princl­
palmenLe quando a linha tem uma e;.:te:nseo ron­
sideravel. De facto, basta considerar que técnica­
men te é inferior ao processo dos TRENS SUGES-
3IVOS, visto aumentatr os r iscos de acide~1tes. Ele 
jeve ser considerado como um exped1cnte d"' que 
se póde lançar mão no caso de necessidades iJr,pr­
riosas e momentaneas: por exemplo, o rcstabe!f ci .. 
menw da regularidade de uma corrente de trans­
por te, inl.errompida durante um certo tempo. por 
1m incidente qualquer . 

Julgo conveniente dizer-vos que no caso de 
tra nsportes mlliLares nunca es expedem van os 
trens num dado sentido até o fim do percurso, p ara 
empreender depois a volta de todos êles em 
sentido contrario. A isso se opõe a nature­
za dos transpor tes militares . E' que, sendo 
~onsideravel o numero de trens a orwanizar e ele­
vado o numero de vagões de cada um dele:: , -- de 
um lado, na zona de par tida as dispcn\h!lltlade~o de 
material e pessoal não são ilimitadas e de outro, 
na de chegada, isto é, nas estações em qu~ s~ efe­
tuarão os desembarques, não se disporá. nunr:a do 
numero de desvios necessarios para reter todos os 
trens. 

Si esses são os caracter isticos dos transpor­
tes de concent.ração e os processvs que se adotam, 
por outro lado a ~ua execução exige aincln. um apa­
relha mento adequado da linha de transpot·te. 

Conforme a duração dos t ransportes é mistér 
orEIVer e prepar ar as- estações onde Ol> homens e os 
anlm'l.is serão alimentados e em que <cerca d P m2-
tade ou dos 213 da viagem) poderão desembar­
~ar, durante 24 horas, para repousar . Esta ultimo. 

( 1 ) As tropas de eober tura ocupam as s uas posições desde os prim eiros instantes da mobilisação, afim 
de garantir a execução desta e proteger o territorio nacional contra qua lquer ataque brusco do inimigo. 
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medida se impõe, porque as tropas precisam che­
gar ao teatro de operações em boas cor1dições f i!;i­
~s. pois terã o de m archar em seguida e, quiçá, de 
:::embater logo depois. 

As rotações escollúdas para esse fim chamam-
5e ESTAÇOES D E ALIMENTAÇAO e ESTA­
ÇOES DE Rl!:POUSO, respetivam ente. 

Além d isso, a corrente de t r anspcrte não pOde 
~er estabelec1da de uma m aneira rigida entre os 
5ew; pontos extrem os : as estações de partida dos 
tren s e as de chegada já no teatro de ;>ptJ:·ações. 
c ompreende-se que qualquer inciden te de trafego 
JU de out r a n a tureza poderia comprometer ~:omple­

:amente a s ua execução . 
P ortanto, é rnistér organizar os t ransportes, de 

ior m fl( que se possam executar de maneira continua 
e t ão flexivel quanto possível. 

A contin uidade decorre sobretudo do r esultado 
:las m edidas de previsão r ela tivas ao aparcil1aroen­
to da l inha quanto a o pessoal e ao mat.e;:ial de que 
Jla carece . 

A flexibilidade depende da ar t iculação da linha. 
Preliminarm en te, n a zona em que se ..:fctuam us 
em barques é preciso verificar se os trens carregam 
~xatamente as t ropas que foram prevlst.us ~ é mis­
~ér determina r a s ua partida ou introduzir no pla­
no d e t r a nsporte es tabelecido as modificações que 
rorem necessarias , em virtude de um atrazo uo C'ID­
barque ou de um inciden te de trafego qualquer 

Para isso, a jusante das zonas de embarque. 
num ponto de passagem obrigatoria de todos os 
tr ens, cria-se uma estação den ominada ES'I'AQAO 
REG ULADORA DE EMBARQUE. 

P or ou tro lado, a montante das zonas de des­
~mbarque deve haver tambem uma ESTAÇAO RE­
GULADORA DE DESEMBARQUE, á qual incumbe 
dil·igir os desembarques das tropas, determinar a 
volta. dos t re ns vasios, introduzir nos desembarques 
todas as m cdif icações que o COMANDO julgar ne­
cessarias ·p ara melhor a tender á situação estrate­
gica cr ead.a pelos movimen tos do inimigo on de­
corrente das informações obtidas a seu respeito . 
Sobre esta estação é que do ponto de partido são 
dirigidos todos . os trens . 

Se en t r e essas duas estações - REGULADORA 
DE EMBARQUE e REGULADORA DE DESEM­
BARQUE - a linha de transporte apresen ta um 
desenvolvimento consideravel, da ordem de 1.000 
quilomet..ros, - para dar-lhe flexibilidade, é mis­
'ér d ividi-la em ta-n tas secções bem caracicrtsad.!s 
:tua n l.as sejam n ecessarias; as estações de en trada 
e sa.ida dessas secções são escolhidas en t.re as que 
ofereçam gra ndes possibilidades de desvios c re­
;;er vas de m a ter ial de tração . 

Estas estações serão as ESTAÇOES H.EGULA­
DORAS DE MOVIMENTO; a elas cabe a <11reção de 
~odo o m ovimen to dos t rens, na secção .:orrespon­
:ien te. Destar te, se numa secção se produ;: um 
acidente que impeça. a continuação do _w: .. msporte, 
es te n ão precisará ser sus penso nas sc_cçoes á mon­
tan te. Os tren s serã o retidos sucessivamente nas 
REGULADORAS DE MOVIMENTO, até 'JUe se 
possa r e toma r a corrente de transporte, o que pc­
derá ser feito, por exemplo, mediante o emprego 
:la.s RAJADAS . 

Meus Senh ores os transportes de concentra ­
ção consti tuem a segunda categoria dOS tm nspor­
tes militares por estrada de ferro. 

T erminada a concentração pódc o Exercitn, 
tendo todos os seus m eios r eunidos, w·avnr batalha 
com o adversario . 

Esta é a terceira fase, a f ase das OPERAÇóES. 
Nest a fase, as unida des, consoante ordens que 

fixarã o o pa pel de cada uma, colocar-se-no em 
marcha n a direção em que o inimigo foi assina l9. ­
i o, o qua l , de resto, t ambem póde ter-se post.o em 
movimento . 

Assim, a dis tancia que inicialmente separa os 
dois Exercitas, dimilmlrá progressivamente, a té 

que êles entrem em contacto e se empenhem na 
:>rimeira batalha. 

A perda desta batalha por um do.s c~mlP.ncto­
:cs, nem sempre acarretal'á para o seu pa.<:; :1 per­
::la da guen·a. O Commmandante em Cllcfe do 
~ercito derrotado, reconhecendo em tempo u sJt:Ja­
~o dilicil em que se encontram as suas forças, 
poderá executar uma retirada para escapar ao es­
magamento total e para reagrupar novamente, e 
pouco a pouco, as suas forças desorganiZadas pelo 
primeiro embate; para preencher . com os reforço.;; 
enviados do intErior do pats, cs claros ex1st;)ntcs 
em suas fileiras; para, finalmente, de ac'Jrdo com 
um novo plano de manobra, travar uma s<>gun da 
' atalha que lhe permita obt& a vi torta. 

Assim, pois, as OPERAÇOES compreender.to 
períOdos de ofensiva, periodos de defensiva e perto­
:los de estabiltsação; nessa ultima hipote.;e os dois 
l dversanos, lncapazes de uma ação ofen m"1. cn­
::rlncheirar-se-ão frente a frente. 

Portanto, durante esta fase é m tstér. 
- de tempo a tempo, preencher as pe~·das Jas 

lDidades em homens, anirnats, viaturas, armum.::n ­
to, material de tOda especie; e evacuar para a r e­
taguarda, isto é para o interim• do pais, os feridos 
~ujo tratamento seja longo, e o material inser vivei: 

- e de uma maneira contmua, r eaprO\'lSiouar 
o Exercito, todos os dias, em viveres, u:un i~'Õt'.; e 
material de tOda especie. 

Desta forma, sob o ponto de \ista dos u aus­
portes, esta fase se caracterisa. por uma duplu cor­
rente de transportes. 

- wna, do Exercito para a retagunrd·t. p:na 
iSSegurar-se a evacuação de tudo .J.lianto :;~>.i >\ ctcs­
necessario aos combatentes; 

- outra, da retaguarda para o Exercito, para 
tevar os viveres, a munição, o mate:!.t l <lc que ça­
recem as tropas. 

E. ainda, póde haver necessidade ele desl•)-.ar 
~opas de uma parte da frente para outra 

Tais são os transportes denominados de EVA­
CUAÇAO de REAPROVISIONAMENTO e de TRO­
PAS, DURANTE AS OPERAÇOES. 

Ainda, na rcnlisação desses transt; lt lcs o po ­
pcl mais importante cabe á via ferrea. 

A LINHA DE 'TRANSPORTE ào p ·r .odo d .? 
~oncEntração. transforma-se, então, em Ll:'ni \ DE 
:JOMUNICAÇOES. 

Como serão efetuados esses t.ransportes. ou me­
lhor que organização se deve dar a LINHA D:O: CO­
MUNICAÇOES para se poder rcali5a ·los nas ~1e ­

.hores condições? 
Os aprovisionamentos neccssarios av Ex f rcito 

são obt idos, quer mediante a exploraç5.·J elos r c­
~ursos do territorio nacional , quer á custa das aQUI­
sições realisaclas no extrangeiro . 

Em qualquer caso, porém , para que ~c p.,~a 
com regularidade estabe: ·ccr a :;nr, reme~sa no 
E:xercit.o, é mi~tér reuni-lo:; préviamcllte em detcr­
.nlnad~s estaçoes. Por outro lado, .:~ :; ur.Hacl-:>s t-m 
::-pera~s, C<?ntlnuam a mante:- lu~açâtJ c:cm 0 in­
terior ao. pa1s e com as REGIOES MILITARES de 
'IU~ proVleram, de sorte que u Plc::iso ilxar ns l'.S ­
taçoes em que será .recebido tudo quamo <;, Exerci­
to evacuar para o rnterior. 

Essas estações são denominadas ES'I'AÇOE.') DE 
R.EUNL\0 ou COLETORAS . ~·n prmciplo. em ça­
ja REOIAq_ MILITAR deve .;e1 ~=-~a::J~da t..na 
je~as estacroes. Porém, t·;:;sa.~ rstações, pC:lu ~u11 Io­
~altsação, ficam em Jel'.ll :r. lit.> P fastada~ par,, PU' 
possam assegurar no mot!'l .•ao J)lC'Cl~o e com l c~u ­
larldade, o aprovlslonam~r.to ~.o Fxcrc;to. I•.ll n 
necessiclade de constituir-se em pon tos do territcrlo 
proximos á via ferrca, ~n:~dcs cnlrepo· to:, de ·. t-' 
veres, munições, matelinl de' tod:t cs;·ec:ie. àt ~t! ­
nados ao Exercito. 

Esses entrepostos são ctc:10minados ESTA­
:;oES-ARMAZENS . 

O?<>rre, ainda, que tni~ ~n l r..:l). stos .só lhJCh:m 
expedlr o que cad:· 'un deles possui: h'j:Hn , 1\'t'­
t·es, munições ou muterlal r 'lra realisa.r-st: t.ma 
~concmia de tl <\ll.'go, êles o fa:..tQ }.lúr TRENS COM-
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PLETOS, isto é contendo aprovisionamento.:; de 
.una uniC3o natureza. _ 

ora as necessidades dos comb:l.tcntes sao m ul­
iiplas · êles precisam receber, tiJdos cs lii:t:;. ~ ~por­
tunani.ente, um pouco de tudo. Por outro !a_ao. as 
ESTAÇOES DE REUNIÃO e ARMAZENS nao po­
dem envtar os apr9ví.sioname.nt.os, ~e uma mane.ra 
certa, até as estaçoes em que as urudac:Ies, J?O! meto 
dos seus comboios hipo ou automove1s , nrao re­
abastecer-se, - já porque estas se <leslocam f~e­
::tuentemente, em virtude do carater das propr1as 
)pera.ções militares, j á porqu~ é ne.cessarlo r.uardar 
) segredo sobre essas opc:raçoes e, portant.o, sobre 
os deslocJ.mentos das urudades . 

P crtanto entre as ESTAÇOES-ARIVIAZENS , 
ue são fornecedoras de grandes quantida{if'.S. e as 
~ropas, que são consumidores de pequena_s quantl­
:Iades é indispensavel intercalar um orgao encar­
regadÓ de receber os fornecimentos daquelas e de 
a.tender aos pedidos de debalhe dos combatentes. 

E>te orgão denomina -se ESTAÇÃO REGULA­
DORA DE COMUNICAÇõES ou simplesm~nte. ES­
rAÇAO REGULADORA. Ele dispõe de aproV1310-
aamenfOs de toda natureza. 

A ESTAÇAO REGULADORA DE COMUNI­
C:AÇOES é, assim.! ao m e;smo tempo: 

_ uma estaçao termmal para quas i todos os 
~rens provenientes do interior do pais; 

_ uma estação de expEdição para todos os 
· ens destinados ao Exercito; 
,r _ uma est:11;;ã.o de triagem para os trens cuja 
·omposição deva ser modificada; 
• _ uma estação de carregamento ou d_e formn­
~ão relativamente á rem essa dos aprovJsJcncrr.en­
~s ' para o Exercito, e de descarga em relação ao 
ecebimento de tudo que provenha. do interlc1· e se 
~estine á C!)nstituição de estoques na propr:a ~s-

tação. 
Assim pa1·a que possa. atender aos diferen tes 

ovimen tOs dos t rens, esta estação deve ser ins­
:lad l> a suficiente distancia da fren~ de (;Ombate 
c8o a 100 Km . l , nu_~ entroncaJ!lez:tte tmportante de 
·as ferreas perm1tmdo constitu1r: 

Vl 1.o _ um feixe de Vi~ para. a recep9ã0 _dos 
trens que de;vam ai ser ret1dos, vmdos do mtenor ; 

2.o - um feixe de vias para a classiflcação dos 
vagões, por estação de re:1bastecimento dcsi;ina~a-

ria; 3_o _ um feixe de vias para a classificação dos 
agões por natureza de ca rregamento; 

1 
4 o _ um feixe de vias para a formação c a. pal·­

;id'l dos trens a expedir pela ESTAÇAO REG"~"JL l\. -

:JORA -
E ainda depositas de materi~l. de locomoti­

vas, vagões, etc. indispensaveis ao ser viço que t,a i 
Jrgáo deve desempenhar . 

Finalmen te, m eus Senh:res, a en&r.:ga dos 
provisionamentos se efetua em estações situactns 
~ proximidades da frente de combate; a ~stas 
vêm ter os comboios hipo e automoveis do Exer -

'ito . lt" ta - d min ""STA E~tas u 1mas es çoes e-no am-se •• , -
'óES DISTRIBUIDORAS. 
" As evacuações se efetuam, por meio desses or­
- s em sentido inverso. 

gao i\l!as, m eus Senhores, as necessidades do ExPr-
·to são prc,m entes, algumas surgem de l.Jll momcn ­

}l para outro, em virtude de uma m odificação brus­
:,o na situ:lção estrategica. 
~a por isso, para tornar mais facil a execução dos 

nsportes de reaprovisionamentos e eva.cuaçiSes, é 
T~ciso colocar sob a autoridade do Coman dante em 
tfhefe uma ps-rte do sistema ferroviario do pais, 
f inl d.e que êle possa, com inteira liberdade e sem 

a. uebra do segredo das operações, determinar os 
~ ansPortes que as circumstancias exijam . 
,r p ara atender a essa necessidade, o sistem a fer­
. yiario é dividido, a partir de uma data fixada pelo 
governo, geralmente quando termina a Concen-
~raçã8, em 

- Rêde dos Exercitas, a disposição do Comman. 
jante em Chefe; 

- Rêde do Interior, á disposição do Ministro 
:la Guerra, para a realização de todos vS transpor­
tea exigidos pela r eunião dos recursos e nprOVlSio­
JJtmentos, destin ados ao Exercito. 

Em resumo, meus Senhores, os trallSportes 1~1-
.itares a serem efetuados por estracl.a de fe1-ro Lao 
:lS segu .. nt,es : "fRANSPORTES DE MOBILISAÇAQ, 
uE CONCENTRJ.• ÇÃO, DE REAPROVISIONA­
MENTOS, DE EVi-~CUAÇOES e DE TROPAS DU. 
RA1"11TE AS OPERAÇOES. 

Eles consUtuem no seu con junto os ch amados 
"TRANSPORTES ESTRATEGICOS " . 

Procurei a inda m ostrar-vos (ligeiramente, é 
certo) a nature21a1 d.e cada um deles, a sua impor­
tancla e complexidade; os orgãos que a suà ref!h­
;ação exige: ESTAÇOES REGULADORAS DE E:\1:­
BARQUE DE DESE"tviBARQUE, DE MOV!Mll;N­
ro : ESTÁçoES DE REUNIA.O, ARMAZENS.~RE­
GULADORAS DE COMUNICAÇOES e DIS!RI­
BuiDORAS. 

Para vos dar uma ideia do vulto _que os tran~­
pcrtes estratcgicos podem assumir, citarei ~lguns 
algarismos relativos á França , durante a Grande 
Guerra . 

Antes da guet-ra, a rêde ferroviaria Iranct;za 
tinha a exten.sáo total de 39.000 Km . ; o mate:·1a1 
cons:.Sva de 13 .800 loccmotivas e 425.000 vagoes . 
~uanto ao pessoal, - compreendia 33~ ._ooo agen­
;fs, que foram reforçaá'os por 24 .000 aux1llarcs, des­
:le o inicio da mobilisação . 

Esse material e esse pessoal foi empregauo to­
;alment,e para a r ealisação da m obilisa.ção c. da 
:cncentraçá.o . 

De 5 a 12 ·de Agosto de 1914, 2. 200 trens a.s.se­
suraram o t,r ansporte dos e-lem entos con\baten tes 
:1a direção da fronteira de Nordeste; e, ainda, du­
~ante 6 dias, 1.900 trens completavam esses tr.lu s­
Jcr tes. Desses 4. 000 trens, somente uns vinte so­
freram atrazos impor tantes, apezar da muctança 
brusca de 4 Corpos de Exercito, em virtude cta a l­
~eração introduzida no plano de concentração pr i­
miLivo, como com.equencia da invasão da Belglca 
pelos alemães . 

Duran te a batalha de Verdun, além dos trens 
de naprovisionamentos e evacuações, 90 Divisões 
foram transpor tadas, sejam mais de 1 . 500 . 000 ho­
n ens, em 3 . 592 trens ; a bat.alha dQ Somme exigiu 
5. 768 trens de tropas; de Ma.rço a Novembro de 
L l 8 fcram organizados 17 .000 t r ens de tropas. 

Certamente, no Bras il , dados os nossos recur­
~os, uáo poderemos realisar t ransportes de tama ­
Jho vulto. Todavia, esses algarismos perm item ava­
l,ar os esforços que os francêses tiveram de fazer 
:iurante a Grande Guerra. 

Para termina1· este assunt.o, resta-me assinalai 
i diferEnça existente entre o tra.rego ferroviario em 
Lempo de paz e em tempo de guerra . ' 

Em tempo de paz, cada corrente. de tran sporte 
compreende trens de diversas cat Egorias, dota.ctos 
je vc·ocidades diferen tes de uma categoria a outta, 
;ervinüo um pequeno numero de estaçõEIS ou paran­
do em t,cdas elas : são trens de passage:rcs. r api­
ios, expressos, mixtos, trens de ca rga. A complica­
;:ão que póde provir principalmente da diferença 
de velocidades é somente aparente, porque ela é 
:edificada em regr~ estudadas e estabelecidas cte 
maneira completa, após longa experiencia, e ainda 
porque leva em conta de m aneira pérfeita os rc­
cw·sos das linhas em iUS:alações, em pessoal e em 
material, r epartidos conforme as necessidades a 
atender. O serviço se executa com r egularidade e 
metodo, numa ordem rigorosa, por assim dizer ro­
;ineira . 

Desde os primeh·os dias da m obilisa,ção este 
astado J de co usas muda brusca e completamente. 

Imcialmente, efe tuam-se os transportes de mo­
Jilisação, que abrangem todas as l!nh~ e exigem 
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1 or ganização de numerosos trens de pessoal, ani­
n ais e m ater ia l . Desta.r te, modificam-se totalmen­
,e os h a bi tas e se dá ao trafego um aspéto de des­
:>rd em e confusão. 

Em seguida, r ealisam-se os transportes de con­
~ntração, -....:}ue dão legar á formação de uma ou 
mais ç_ruTen tes n a direção das fi·onteiras; essas 
:or r en t;es se formam de t r ens que partem de pon tos 
,.a.J:ios, m u itos das qua is situados em vias de biLOlbS 
:Jrezas diver sas, e utilisando linhas, ás vezes . clas­
iifica das d e secundar ias no tempo de paz. Nessas 
u terias, todos os t rens se deslocam com a mesmA 
1elccid ad e e de têm-se nas m esmas estações, duran­
:e ig ua l tempo . Além disso, o serviço tem de ser 
lSsegur ad o noi t.e e dia. Todavia, o trafego retoma 
um a spéto d e ordem e m etodo, ta1 como no tempo 
i e paz. _ 

Finalmen t.e dw·ante as operaçoes o trafego e 
.:r ganizado d e modo a assegurar de uma man~ira 
;lerfeila os r eaprovisiona mentos e as evacuaçoes . 
'\S r êd cs ferrovia l'ias r e tomam, ma is ou menos, o seu 
:lSpéto do tem po de paz, porém em vi~ta das ne­
ces:;iâade~ müit.ar~s que se adicionam a.s econorm­
cas , o t.ra fego em todas _as linhas é mais intenso. P or 
m t ro lado, a jusan te aa ESTAÇAO REGULADO­
:tA DE CO!viUNICAÇ OES êle apr~senta um aspeto 
;odo particular. visto que ~ movxmento dos trens 
tem de se condicionar estntamente ás necesslda-
les d a s oper ações. . . 

ora m eus s enhores, como Já pudestes conclUir. 
,sses transportes n ão se improVISa!D em tempo d~ 
ruerra; não é possível, sob a pres:;ao dos aconteci­
men tos, organizar e pôr em movunen~o. com mé­
t d e r a pidez todos os trens . n.ecessaxlos á mobx-
8s~ção, conceÍltraçã o, renproVISionamentos e eva-

cuações. . i p~·epara-los desde o tem -Portanto, é px ec so 
po d e p az · d - d Porém. duas ordenS de consdi epra1.eçopeast·açao~ve .. mos 

ta n esse trabalho e 
levar em ~onde n atw ·eza militar: a satisfaçãQ das 

- . wn ·, ilttares as qu3is, send-o prementes, 
necessidades 111 tem po de guerra sobre todas as 
pr epon deram em 
outr as. _ de n aLureza técnica: a moVlmen ta-

- ou tt a, 
ção dos t r en s. étos se entrosam intimamente. as 

Esses dois a~P . impõem á via ferrea esror-
necessidades militat e~rmais em tempo de paz; as 
ços ~~~iderave~s. !l~5 daS linhas restr ingem, per 
pc sstbilldades L~cm os desejos do Comando. 
vezes, as mtenço~s ~endo dois os aspét<>s a ter fm 

Por outro 1_!1 °· roblema dos transportes es­
conta .n a soluçao d~~e~ ser as entidades encarre­
tr :ltegxccs, duas executa-los: o militar e o 
gad as d e p repara-los e de feno; aquele, apresen ­
en g.es h e il·o ~as. estrad~~deraLa de ordem militar , 
t a ndo ao tecmco os necessidades são premen ­
e, pelo f a to de que taiS apel preponden.nte: esti.', 
tes , d esempenhando u~1r conhecimentos profisS1o­
concorrendo com os 5~nteira responsabilidade da 
n~ e ~ssumindo_ tl. ão técnica . 
preparaçao e da exec~ç póde sozinho, desemoe­

Nem umt_ ne~ ~uL~~efa: ctái, a nece8Sidade im­nhar-se: ele ,ao a ruu.. " _ • 
per :osJ. de tal colaboraçaob. 1·dar a segunda parte 

s ou e ssim levado a a 0 

d o têm a que me foi proposto. 

li _ A COLABORAÇÃO DO ENGENHEIRO 

Falando a engenheiros, as considerações qu.e fl­
caratn d itas bas~.am para vos faze~ compreen uer o 
qua n to é indispensavel a colaboraçao de técnico no 
tocante a o preparo e á exec!J.çã<? dos transpor!es 
estrategicos . R eduzid a a malS_ stmples expressao, 
e la consiste n o estudo e fixaç~ de t<>das as m~­
didas d e cara ter técnico exigtdas pela execuçao 
d esses Lransportes. . . 

Todavia, m eus Senhores, p m·mtti que me ex­
ten da um pouco m ais sobre esse assunto, afim de 
m elhor precisar a parte que compete ao técnico 
n esse ambito do preparo da. defesa nacional e o 

esforço importante que lhe cumpre despender nes­
se sentido . 

Procurarei ser breve, para não abusnr d:. \·ossa 
atenção . 

Meus Senhores, é indispensavel que c. ;noblll­
sação e a concentração se processem com a maxl­
ma :CXPidez, pois.. do contrario, o inintigo podex-a 
reumr cs ~e~:~s. metos de luta em menor templ) e. to­
m~do a llliCla tlVa das operações. invadir o terrl­
tono nacional . Os males oriundos dessa tm·ao;ão 
e co~cq~ente oc~p!lção são faceis de imagunr . 
Considerai os preJWZ<?S q~e r ':sultaram para a 
França em consequencxa da m vasao a lemã durante 
a Gran_de GuciTa._ Bastará assinala r-se que 3.4 da 
produç~o . de carvao em territcrio francês passon 
ao domu~u? do invasor, que 50.000 vagões deixaram 
de ser utlllsados pela Frn . .>'lça duran te o período nue 
du,~ou a guerra;. que a 1?vasá? privou a França 'cte 
60 ,o de seus mexos de Pl oduçao de aço. E isso :.em 
f~lar nos sofrim.enLos fxsico~ e morais das pop•lla­
çoF.s c nos prejmzos econom1cos do pais com a Pt:r­
da de outras fontes de produção . 

Por outro lado, sendo o país inteiro n fontt! aos 
recurscs de que c;:arece o Exercito em operaçõC':. _ 
é IDlStér Ql:ie a Vla ferrea seJa capaz de trans orta .­
OS a prov1.!.10uamentos na quan tidade nec"ss~r1 · 
em tem po oportuno. a e 
. Mas, a rapidez dos transportes depende essen 

c1a lmcnte do Nnciimento da linba ou inh 1s ferre -
utillsadas, Isto é: · .1s 

- da ~~~elagem dos trens, a qual condicioua 11 sua compos1çao e sua carga; ' 
-~o ~umero de ll ens que, em 24 hora:::. no~t r. 1 trafegru , srmul~ane~;tmente. nos dois sent i.ios • 

uma velOCidade uniforme · • com 
E VÓS O sabeis, - o rendimento d 

i errea é função de todos os f t e uma lmha 
organização de uma via ff'rre! o~ ~~~ antiem n: 
~up:1dos em quatro ~tegorias, a \ab~tfOdcm !'t·r 
1\ - A natureza d a v1a permanente: 

-Bitola: 
- TiJJo da v ia: simpl~:s ou dupla . 
- RCl;ls tencJa da linha : nature~ c ·)c<:o 

dos trilhos: natmeza c qunhctadn' · 
doxmentes; na tureza . ~· ch>. 
1:-tstro; e qual!aade do 

- Perfil ec un·ns · r ampa . . Yas· · :s e ra1o:s du , em·-
- Ob1:as darte · po t 

ela das pontes · n es c tuntois; restnen-
- Rests tencm do' t.:rreno at ra ~. 
- &U.do de comerva fio .' c. :mdo_: 

numero das turmas e~orr!dnpo; ç:n e 
servl ção da linha - .,~ as na cou-

2.' - O mat{)rial: · 
- Loccmctn a c: qnantidarlt>s . 

~o. e_stado de con.sen·açüo · Prten~1n, J;C­
- V;1goes : nat"Jrc..:a q•1 11 d d 

t~ncza . carJacdad~ e·· ~ nu' :ld :!<: por na­
çao ; · " o c :-Jnscrva-

- Abastcctm~nto riagun: num r . 
xas, capacidade. num"~') rl . .e cal-
que podem abastecer em '> ;nnott\ ·" 

- Combustível: car vao 1. A horas. 
. apr~visionamentos cxist~~~a.. cc.n;;umo, 

- 01 gaos de reparo.çã d es . 
turez:~. r end'mento· o o matcllaJ: nu-

- Dcposi:.Os: de locomot.i. 
lel i:ll dlvcrt<o, capacictaàasd C!ll:ros ma -

3." -O trafego: f' C:; aeposllo.> . 
- Tonelagem dos lrcHs. . 
- Velocidade dos trens ." 1

1~0~nnl. mnx:ma: 
cõrs, comercial; · hc •a entre csw-

- Dt?s\·in;; c !Jlat;:tior . 
- Estações de t1; :.gcr:;la:s;. ca l1acl<.ladc; 

trens . ' e " 0 fo·m~çao dol; 
4." - o pe;...;;o:\1 : 

- D <' c\ h, ção: numero . • . 
- Dt• trll ffgo: nuutero · h Part ição: 

qu lni >t~s. etc . ; oq~!\l~~ tt_!rmas de mn­
hor•• ~ de t rabalho '"açao do :<E>rv • .;o . 
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Ora é sabido que uma dada via ferrea, cons­
truida e' aparelhada de ce~ta ma~eira, tem ~ ~en-. 
dlmento maximo conhectdo. S1 esse rendlmcnto 
ccmctde com as ex.gencias militares, é possivet. 
imedlatamente preparar os transportes . No caso 
contrario, é mistér, melhor~-la desde .o tempo de 
paz e tanto mais quanto ma10r fôr a ~erença en­
tre as suas po~ibilidades e a-s necess1dades de or­
dem militar. Ao rebentar a guerra, por.ém, t&r­
se-á de utilisar a linha. ~1 como ela e~~. não 
sendo mais possível ~difl~r as S!Jas condiçoes de 
estabelecimento (.resJStencla, perfil, curvas, r eslS­
tencias das obras darte) , as quais condicionam a 
tonelagem e a velocidade dos trens. 

Meus senhores, somente o técnico - o enge­
nheiro de estrada de feno - poderá detenninar 
com exatidão esse rendimento, visto que, vivendo 
na estl'ada, conhece em qualquer irlstante as suas 
possibilidades; somente êle poderá estabelecer to­
dos os projétos de melhora mentos que o problema 
militar envolve e dirigir a sua execução. 

Por outro lado, é raro que uma determinada: 
linlu. ferrea, com os meios e nas condições de exl.s­
tencia do tempo de paz, possa realisar o trafe(?O 
intenso e continuado que os transportes e:;trategt­
cos exigem, prirlcipalmente o~ de co:ncentraçao, 
reaprovisicnamentos e evacuaçoes, -: VlSto que es ­
ses meios (pessoal, locomotivas, vagoes, capacida­
de dos depositos de combustível, rendimentos dos 
orgãos de rep::nação do material) correspondem as 
necessidades do trafego comercial, em regra inie­
rior6S âs militares. 'E não seria logico nem eco­
nomico dotar a linha, pelo simples fato de ser 
prevista a sua utilisação militar, de recursos supe­
riores aos de que necessita durante o tempo de paz. 

Destarte, para realisar os transportes estrate­
gicos será mistér reforçar a linha ou lirlhas fer­
reas a utilisar: 

- em pe:;soal : de direção, de trafego, dos 
orgãos de reparação, da conservaçã{) da 
via, etc. ; 

- em material: locomotiva, vagões, mate­
rial de reparação e de conservação, etc. ; 

- em combustivel: aumentando a capaci­
dade dos de.J?OSitos de ccmbustivel e, si 
fõr necessano, das caixas dagua. 

Para isso, lança-se mão do pessoal e do mate­
rial pertencente a ouLras lirlhas ou emprezas s i­
milares de estradas de ferro, m€Jllos sobrecarrega ­
das pelas necessidades militares. 

Para que o pessoal em numero suficiente che­
gue a t,empo, conheça seus post-os e funções ; p:ua 
que o material seja dirigido uo momento oportuno 
a um destino preciso, - facil é de compreender-se 
o t,rabalho minucioso que é mistér reallsar desde 
o tempo de paz. 

Com efeito. 
Tende os trens militares uma tonelae;em da<.ia, 

sendo conhecidas as rampas e curvas, etc. , e de­
vendo a velocidade ser a mesma de ext.t·emo a ex­
tr~mo da linha de trta.nsporte, - é mistér repar­
tir as ll:comotivas, na quantidade necessaria , pc­
los ~rechos que con-espondem á sua potencia e 
cujas obras darte podem 1.uporta-las. Quanto aos 
vagões, é indispensavel assegurar-se que êles pos­
suam engates, freios, e parachoques adaptaV€lis 
ás locomotivas que os devem rebocar . O pessoal 
será tanto mais numeroso quanto mais reduzido 
fôr aquele a.tribuldo normalmente, em tempo de 
paz, á linha de txausporte; o mesmo acontecf' em 
relação ao combustível, ao material de conserva­
ção e ao de reparação. 

E' evidente que todas essas medidas precisam 
ser assentadas permenorisadamente desde o tem­
po de paz, afim de que no momento da guena pos­
sam ser executadas com ordem e rapidez . 

Elas dão logar á elaboração d'e um verdadeiro 
plano técnico, a que nós militares denominamos: 
"PLhl~O DE REFORÇO DAS LINHAS DE TRANS­
PORTE". Esse documento nada mais é que o 

PLANO DE MOBILISAÇAO DAS ESTRADAS DE 
FERRO . 

Quem realisará os estudos que tal plano exlge:> 
Quem o estabelecrá em seus pormenores? 

O técnico, m eus Senhores; somente o enge­
nheiro é capaz de faze-lo, em vista do conheri-
mento que tem da estrada. · 

Acrescen te-se a isso, a necessidade de estabe­
le::imento dos graflcos part iculares aos tr anspor­
tes estrategicos; de preparo das instruções e or­
dens técnicas, de caracter secreto, destina da& ao 
.il-ssoal da estrada ; e de que, em todos os orgã.os a 
crear no momento da guelTa para os transpor te.:; 
militJ+res, deve haver um representante técnico, -
e tereis o quadro, irlcompleto sem duvida do enor­
me trabalho que cabe ao engenheiro de est rada 
de ferro e da CGlaboração que dele espera o militar. 

E ' claro, porém, que essa colaboração não se 
pôde efetuar por simples iniciativa d os irlteressn­
dos ; ela requer a existencia de um organismo éSpc­
cial, incumbido do preparo no tempo de paz e da 
execução no de guerra de todos cs t ransportes e5-
tra tegicos. 

Esse organismo, meus Senhores, existe; é o 
SERVIÇO MILITAR DAS ESTRADAS DE FER· 
RO, recentemente creado pelo Governo Provisorlo, 
si bem que aspiração muito antiga do Exercito. 

A organização desse Serviço se basei3- n a cola ­
boração intima entre o elemento mi?:itar e o técni­
co das estradas de feno. Para i.sso, sob a autori­
dade do Ministro da Guerra, êle é dirigidC} pelo Che 
fe de Estado-Maior do Exercito, tendo a colabo­
ração do Inspetor Federal de Estradas, r epresen­
tante do Ministetio da Viação. Na 4n Secção do 
Esl,aâo Maior do Exercito a Inspetoria Fed;n·al de 
Est.ractas mantém um delegado permanente. E jun­
to a cada esLrada de fen-o federal, estadual ou par­
ticular, exislie uma COMISSAO DE REDE, com­
posta de dois membrros: 

- um of icial superior - COMISSARIO MILI­
TAR - nomeado pelo Ministro da Guerra, medi­
ante proposta do Chefe do Estado-Maior do Exer­
ctio; 

- um representante da administração da estrn­
da - COMISSARIO TECNICO - designado por 
esta. 

E~~ Comissão conta com pessoal militar e té­
cnica necessario aos seus trabalhos e funciona nor­
malmente na séde da respetiva rêde. As medidas 
de execução que adota são sempre ordenadas em 
nome da Comissão, cujas ordens e instruções levam 
a a.ssirlatw·a dos dois ComisS31l'ios . 

Em tempo '!e paz a Comissão de rêde tem comê) 
p1 ;ncipais atribuições : 

a) O es tudo das questões de ordem técnica c 
das inherentes á ut,ilisação militar das estradas na 
1.:spetiva rêde e a consequente apres€:\lltnção de pro­
postas relativas ás providencias gerais que OS 
transportes mUlta res exijam; 

b) A verificação frequente do estado das linhas 
(via permanente e obras darte), do material ro­
d:mte e de tração e das instalações diversas (pla­
taformas, desvios, caixas dagua, dep:Jsitos de com­
bustivel e de maquinas, armazens, oificirlas de re-
pa.rações, etc.) ; . 

c) O estudo dos recursos em material e em pes­
soal utilisaveis para a guerra; 

d) A instrução especi3.l e a preparação da mo­
bilisação do pessoal ferroviario; 

e) A preparação dos transportes milita.res de 
toda natw·eza e o estabelecimento dos documentos 
técnicos correspondent,es; 

f) O estudo e apresentação dos projétos e su­
gestões relativos á réde, com o fim const9.nte de 
melhorar e acelerar os transportes militares. 

Quando necessario, as Comisses de Rêde são 
reunidas pelo Chefe do Estado-Maior do ExerCJto 
para exame em comum das questões que afetam, 
ao mesmo tempo, a varias rêdes. 

Em tempo de guerra, sob a autoridade do Mi­
nist,ro da Guerra a Comissão de Rêde as~ume a 
direção completa da respetiva rêde, exercendo com 
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BOAS - FESTAS 

Ao encerrar o an o d e 1933, almeja 

A D EFESA NACIONA L a cada um dos 

seus con socios e assinantes um promissor 

Ano Novo . Ao faze-lo , porém, tem para 

com t o d os um d ever precípuo , que é o d e 

congratula r-se esp ecialmen te com seus " re­

presentantes", a cuj a o p erosidade, pertina 

cia e constan c ia, que d emonstra o seu gran 

d e amo r á causa que abraçamos, expressa 
em nosso pro prio t it ulo, d evemo s nossa 

existe n c ia e assinala d os progreSS<ls. 

Difficil seria fazer qualquer referencia 

p essoal, u ma vez que seus n om es constam 

d e nossas capas e to d os, com ufania consta · 

tamos, sa tisfatoriamente se desmpenham de 
suas arduas funções. 

A Socied ad e A DEFESA NACIONAL 

p ara m anter su a revista tinha um " Grupo 
Mantened or", que, principalmen te, assumia 

a res ponsabilida d e d e s ua manutenção m a · 
t eria! . Para n ão se to rna rem p esados tai c; 

esse poder as n evas funções, a partir do primeiro 
dia d a mobilisação. 

Auxlliam-na, então: 
SUB-COMISSOES DE RltDE, composlas 

cada uma de um SUB-COMISSARIO MILITAR, 
n omeado pelo Ministro da Guerra, e de um S~­
COMISSARIO TECNICO, designado pela Comhsao 
d a Rede-; . 

- COMISSOES DE ESTAÇ~q. consttt~Jdas 
cada uma, em principio, de u_m oilctal e ~c chefe 
da estação. T ais comissões sao cr~adas e.n tortas 
as estações em que prevejam movunentcs impor­
tantes de material e pessoal. 

Esses diversos orgãos terão sob suas ordens 
todo o pessoal técnico e militar previsto desc~e o 
tempo de paz e que poderá _ser a~e~:ndo s1 as 
necessidades e as ci.rcurnstanclas o ronguem. 

Aludi, anteriormente, á divisão do s!stema fer­
roviario do país em RJl;DE DOS EXERCITOS e 
R:E.:DE DO INTERIOR. Nesta ultima a 91reção efe­
tiva é assegurada pelo Chefe da 4" Secça~ do Esta­
do-Maior do Exercito, com a colaboraçao de um 
representante da I nspetoria Federal de Estradas; 
z:aquela, é exercida. por um oficial superior, aux~-
11.;9-dO por um en genheiro de estrada de ferro, pre-
VIa mente designado. _ 

Como vedes meus Senhores, a colaboraçao do 
engenheiro é inéuspensa.vel, não só em tempo de 
paz, em que cumpre preparar as transpor tes es­
t rategicos, mas tambem em tempo de _guerra 1!11\ 

que se trata de assegurar a sust execuçao -- <> mi­
litar e o civil trabalhando na melhor harmonia 
e colaboração . 

encargos, ficou resolvid o, nas alterações dus 

"Estatu tos", aumentar tal divisor para t or­

n a r menor a quota; d a í a c reação d a catt: 

goria de "socios ··, cuja contribuição tem 

sido p ou-co maior que a a:::sinatura, com 

vantagens outras, como sejam as aqmst­

ções d e livros pelo custo. 

E' preciso, porém. que nossos canso­

cios se lembrem que sua contribuição é a nu · 

almente fix•ada p elas n ece:::sidades da so­

ciedade e que o a traso n o pagamento vae 

repercutir no ano seguinte. 

Esta explicaçã<> é oriunda do fato de 

termos publicado em nosso numero dl' a ni . 

versaria a relação d os n ossos socios, daque­

la longa relação porém, ap enas 59 e..;tão 

quites. 
Apelamos, p ois, para os d emais, afim 

d e que regularizem sua situação e p ,)ssa as· 

sim a Sociedade norm<lizar a v ida d a n os· 

lla R evista. 

Propo.<-ils~amente, citei os tópicos p:·mclpnis da 
ld que orgamzou o SERVIÇO MILITAH DAS ES­
"r:RADAS DE FE~RO, para melhor YO~ f. z r seu­
tu· que o engenheiro tem um p:~ · .• ;::nportuut• l­
mo a de_sett;~penhar em face da DErESA NACIO­
NAL. Tao rmportante é es.,c papel que a l:!i C'><ll­
bel~ce que a Inspetorta Federal ctr Estrada~ mau­
tem um delegado )Jf'nnanente jtmlo á ·1' Secção C:o 
Estado-Maior do Exercito. 

Meus Senhores, len .. u~o - (;. 'clentcm(;lllc ~m 
traços largos - n expostçao dos diferentes tmn• ­
porles militares que se executam p~r estradas ,i,, 
ferro, tendo ainda as..c::inalado a colabora<:ào c:ut• 0 
engenheiro l?restn nem so para o preparo. CN1l~ pa ­
ra a exccuçao . 

Como . ti\'e ocasião de dizer no inh:b ct·.·~t a 
9espret..ene10;a ~cnferenc:ia, a guerra mocll'l'lia não 
e mais apnnng-10 exclu~tvo dos militares. N11 quc 
entende com o engcnhe1ro. o p:\}.cl qut: t<'m ~\ des­
empenhar e de l:l_l urde!ll que vos peço \': n!l\ 11 .. rn 
encarar uma nssmulat'!lo razoavl'•. O eng.:lllll·.1,) 
da-. l"tradus de ferro ~ um militR~·; sem tlU\'ido. de 
c .. t• ~orla. mmto esptcllll: um mihtar-lécniro. Sun 
armo. é n e~trada de feno. 

Unamos. prrtnnto o~ no •o· csfcrç.o 'Ht i dt' ­
tar o BrasU de uma rêde fer!·o\inria qt1~ ~on•'.. 
p~mda á wa gmndez'l, que fnrtl te o seu c: 'SE' H\ <l•­
\l111dltO economtco c que lJt! Illll<• defende· h1 1 .n 
caso dr guerra 

------~----------------------------· -- ---------------------------. 
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CAVALO MIL TA 
Determinação das rações de trabalho 

pelos 1.0 5 Tens. Armando R. de Oliveira 

e Bernardino Costa 

N o d esempenho do serviço mil i'l:ar a 
explo ração d os equinos se t_raduz sempre p e­
la u t ilisacão d o seu trab a lho muscular. D o 
esforço t~tal d isp endido, uma p a rte cons ti tue 

o re nd ime nto util comp utado,. exte r inrm ente, 
a n ut1·a é cons u mida ne lo traba lho "auto-mo 
tor " is to é p ara operar o deslocam ento d a 
m as;a d o a'nimal no sen t ido e na v elocid a d e 
da s olicitação _ O t rabalho mecan ico d as m a­
quinas a nimais é correntemente expresso em 
quil og rametr os, e n ão raro em ling uag em té­
cnica tambem se conver te em H P (cav alo 
v apor) m edid a esta prop r ia á s maquinas in· 
d us t ria is e que e quivale a 7 5 quilograme­
tros . A 'p o tencia d e um a n imal para o tra­
b alho m o tor varia muito segundo se o utiliza 
a rras tando um veículo ou t ransportando 
uma carga no d orso. Como b em acentua 11 

pro fessor A tha na ssof, em caso nenhum p o­
d erá exced er o seu pro p rio p eso (do ani ­
m al) e só irá ao ex tremo d e igualá -lo , só­
men te a lguns segundos caindo logo da m e­
tad e d a s ua in ten sidade m ax ima . (I) 

A intens id ad e e duração d o esfo rço d e 
t ração, d e pend e , p ois , do p eso do a n ima l, 
d o seu t em pera m en to e p otenc ia m uscu lar, 
d a n a tureza e inclinação d os teruenos a 
vencer, d a t emperatu ra e humid ad e do ar, 
d a h abilida d e d e quem o conduz e d o tempo 
d uran te o q ua l é exig id a a su a produção. 
A d inamom.etría a nim al a plicad a firma-se 
nos d ad os colhidos p or G revat e Ba ro n em 
numerosa s experiencia s, que nos levam a 
aquilatar do gráu d e p otencialid ad e do e!'­
forço d e t ração p e lo "quad rad o d o períme­
tro t0 racico d o trator ", e p ela velocidade 
ra cional d o trab a lho, is to é, p ela intensida­
d e d o movimento que o faz realizar o 

Peso vivo 
Cav allos d e 300 ks. 

400 .. 
5 00 " I 

45 
Só 
67 

m a is econo m ica m ente p ossível aquele esfor­
ço. C om esses elem entos d e medida e mais 
d o is coeficientes aplicave is, segundo o tra ­
balho se faz ao passo ou ao t rote, conseguiram 
~queles a utores m edir o esforço d ispendid o 
p elo t rator n a unidade tem po ( " ) , a q ue 
chamaram o " d ebito m o to r no segundo". 
Um tra tor d e p rop orções médias, pesando 
500 quilos , m edind o 1,84 de perímetro to­
raclco e I , 60 d e altura na cernelha, te­
rá como d ébito motor no segundo, ap rox i­
mad am en te, 7 5 kilogm . , revelando no tra­
balho um ó t imo d e rendimento mix to d e 
índice dinamo m etrico expresso pela formu­
la: 

C2 
= 2, 1125 . 

H 
Esse "débito mo tor" , p rocu rad o p a ra fa­

cilidade da d e te rminação d as energias em­
pregad a s 110 esforço d e tração, tambem será 
influencia do p elo t rab alho " au to-mo tor ", 
pelo genero d e trab alho m otriz, numero e 
natureza d os arrancos e pelo coeficiente de 
t ra ção . Utilizand o tod os estes elemen tos, 
que concorrem p a ra o d ec rescimo do rendi­
m ento visad o, mais o p eso d a carga a trans­
porta r , a distancia p ercor r ida, o t empo de­
corr ido ná execução conver tido a minu tos, o 
coeficiente d e tiragem , o ~ngulo de d eclivida­
de das estradas, consegue-se fina lm ente es­
tabelecer com relativa aprox imação a d es­
p esa energe tica t o t.,al d e u m d eterminado t ra­
balho. Segundo a tab ela d e Wust, para 
a nimais trabalhand o 8 horas p or dia em ser­
viço de tração, numa velocidad e d e 4 qui­
lom et:>ros por hora, na and adura d o p asso, 
t e remos: 

D ldmt" 
" 

Débito total 
I . 440 . 000 kgmts. 
2 . 1 60 . 000 ,. 
1 -800 -000 

P a ra os animais q ue t ranspor ta m a ca r - ga no d orso, considera ndo agora o caso d o;; 

(1) Toda nossa orientação se inspira nos traba lhos e .. estudos do Prof. N . Atbanassof, da Escola de 
Piracicaba . 
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c argueiros, deve-se estabelecer o quan~ 

tum" r acional d e p eso que p od e transpor­
tar o a nimal para lon gos transp o rtes, sob p e­
n a da e normida d e do esforço na u nidade 
de tempo tornar b a ldada qualquer espe­

rança de rendimen t o util . Para us equinos 
c om o limite maximo, a carga d e d orso pócle 
atti ngir a 4 1 I O d o p eso d o an im a l e pa ra os 
asis inos ou muares até 6 1 I O. Segund o ta­
b e la organisada p or R. G ouin é o seguinte 
o esforço d os muares c argueiros, nas anda­
duras d o passo e trote: 

Carga Veloc. no Tempo 

P asso 200 k s . 1m .20 8 hs . 
Trote 800 k s . 3ms. 4 hs. 
Crun. percorido Efeito util 
43 . 500 ms. 6.900.000 kgmts. 
4 2 . 2 O O ms . 3 . 4 5O . O 00 " 

Um cavalo de proporções m édias pó­
de transpoTtar no dorso d e I 00 a I 50 ks . · 
percorrendo sem g rande esforço 50 kms · 
cada dia . 

Seg undo o quadro . de Clau?el é o se­
guinte o rendimento ut1l d o ammal caval-
gado: 

Esforço n~ "Veloc no" 

I 2 O kgm ts . I m . I O 
Pass o 2m. 20 
T t 80 k gmts. 

ro e Efeito u til 
Tempo 4. 752 . 000 kgmts. 
I O hs . 
7 hs . f~ ~. 435 .. 000 . 

C ertidos os e e1tos ute1s , consJgna-
onv .. 1 .d .. 

d o s nas tabelas, a va or am1 od uma .vez 
·, b emos que' uma grama esta umda-

qdue Jats~t . equiva le a S 3 3 kilogrametros, 
e nu n 1va .d , 

1 
. .. 

·d 0 "valor am1 o a ca o nas , te-
"' e1n segui a - 1 1 -, I' ado o bas tante para ca cu ar o 
r emos rea IZt d e t raba lho requerido p elos 
arraçoamen o D · 

d - u e estamos e s tudan do. est-
tres pa roes q . . . . G M G 

n a remos p elas mJclals N . . .. e . . as 
g - N 1 de Guerra e Mm1ma de Guer-r açoes orma _ 
ra. organizadas distinta~cn te p adra od vesra1o 

· v erno 110 R10 G ran e o u . e para o m d _ 
atendendo a que o s compoentes a raçao se-
jam forrageiras abundantes no Estado. 

p.A!DJUO DE SE'LA - PESO 400 KS· 

Normas 

N. G. M. G . 

1\1. S. 1 o. 400,0 9. 900,0 
Prpt 0 , 7210 0 ,560 

IVIg . 0,320 0 .240 
}-{c 5,560 4 , 520 
V . N. 6 .000 4 ,640 

R . N. 
CJ. Na 

I :8,8 
0,020g rs. 

I :9, I 
0,020 

PADRAO DE TRAÇÃO- PESO: 500 KS. 

N. G. 
M. S. 
Prot. 
Mg. 
Hc. 
V. N. 
R . N. 
Cl Na 

I 3.000,0 
0,900 
0.400 
6.950 
7,500 
I :8,8 

0,020 

M. G . 
I 2. 000,0 

0,700 
0,300 
5,650 
5,800 
I :9, I 

0,020 

PADRÃO MIXTO- PESO: 350 KS. 

de carga 

N. G. 
Prot. 
Mg. 
Hc. 
V. N. 
R . N . 
Cl Na 

8,400 
4,490 
0,2 I O 
3,955 
4,060 
I :9 
0,020 

R ação "NORMAL DE GUERRA" em ele­

mentos forrageiros para o padrão de 
séla de 400 gs . · 

Milho d esintegrado . . . . 2 ks. 
Farelo d e arroz . . . . .· .· . . 2 ks 
Milho em grão . . . . I 5 k 

' ~· F cno de alfafa . . 2 ks. 
G t amin ha comum . . 12 k!!. 
Cl. Na . . . . . . . . 0.020 gl"· 

Comp0sição discriminada d es te arran 
jo arraçoador :· 
2 ks. de milh~ desint. 2 ks. farello de arrov: 
M. S. 1.770 1,772 
Prot. O, I 38 O, 1 3ú 
M. G . 0,012 0,20~ 
H . G. 1,28 6 0.758 
V. N. 1 .466 1.6813 
Milho em grão- 1,5 ks.-Feno alfafa- 2ks. 
M. S. 1,309 1,770 
Prot. O, 115 O, 194 
Mg. 0 ,044 O, O? 4 
HcC . O, 94 7 O, 36() 
V . N. 1,152 0,448 

GRAMINHA COMMUM - 12 Ks . 

M . S . 4 200 
Prot. 0,240 
Mg. 0.048 
H. C. 0.048 
H. C. 1,b9 2 
\'. N.. 2,49 5 
Cl Na 0 ,020 
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L'importance des destructions en campa­

gne a été rcconnue et mise tout particu liére­

ment en relief pendant la grande g uerre T91..j.­

I9I8. Des deux cotés clu f ront'' on a uti lisé. 
les exp!osifes lrs pius 'l'ariés, en quantités 

considerables, non seulement pour la guerre 

de mines, arme terrible dans la defense, mais 

aussi pour les des tructions imprm· iseés des 

um-rages d'arts . 

Le resultat de ces destructions. tres sou­
yent insuffisantes parce ce que partielles, a 
été considérable. On peut a ffirmer que la 
marche de l'armée allemancle · e n 1914, au:·ait 

été beaucoup moins rapide, si nos E. 2\I. 
comme nos troupes , a \·a ient prévu en temps 

Youlu, la destruction de tous les ouvrages 

cl'art importants et n'avaient pas hésité á Ies 

detruire totalement. 2\1ais. on a . bien sou \·ent, 
été hésitant, timoré dans les destructions, et 

même on a parfois oublié d'en fa ire. 

Les allemands ont passé et repassé Ia Mar­
ne sur des ponts non détruits, et dans notre 

offensive victorieuse de septem bre 1914, no­

tre avance a été r apide, parce que, en parti­
culier dans le secteur ·de l 'arnée anglaise, nous 

avons retrouvé les ponts intacts. 
Situation de debut de ca m pagne qui en 

r9r8, ne s 'est jama is presentée; l 'experience 
était venue ! 

Les clestructions sont clone une arm e á 
double tranchant, mais il fau t ne pas hesiter á 
y Tecourir et avec usu re. ca r on ne sait jamais 

s i on r elrouvera, avec le terra in perd u, Jes ou­
vrages d 'ar t non détrui ts. 

Sapador Mineiro (1) 

PREFACIO 

Do Tenente Coronel Guériot, 
sor do Cnrso de E~~gcnharia, 

colas de Aperfeiçoamellto 
ficiaes e dr Estado .l !aior. 

profcs­
IIGS Es­
de Of-

Les dest m cti ons sont :mpiriques a pcu 
pré:. un iquemenl ; il faut smtout, pou r reussir , 
du coup d' oeil, de la décision, ele l'espri t cl'i ni­
tiative, une grande experience. 

TI me souvient encare dans la premiere 

explosion ele mines que nous avons fait stt r 
Ie f ront français, de l'exageration de nos 

calculs, du temps employé clans Jes prévisions, 

et des craintes de reactions e nn e mus formu­

lées pour le Commandement, explosion qlll 
quelques semaines plus ta rd paraissait un J CU 

d'enfant; là aussi l'experie nce était venue 
pour tous. 

On n ' improvise pas une specialité du 

Génie; on ne fait pas clavantage un mineur en 

lui mettant des explosi fs dans les mains, ex­
plosifs qui sera ient plus clangereux pour lui 

que pour les outres. 

Les traveaux du temps de paix doivcnl 
nous préparer à resoudre les problemas q11i 

se presenteront á la guerr e e t les o f ficiers du 

Génie cloi vent cousacrer leurs e fforts à etu­
dier Je probleme eles clestructions sous toutes 

ses faces, á perfectionner Je materie1 existant; 

à etudier la question des cl ispositifs de mines 
permanentes dans les zones front ieres, etc . 

Le Cap . Galhardo était tout particuliere­
ment qualifié pour combler une lacune dans 
les Réglements du Génie de 1' A rmée bresilien­
ne. Ce trava i! considerable, restera une preu­

ve de la valeur profissionell e ele cet off icier 
.qui a su acquerir clans une matiére toute spe­
ciale enseignée á l'E. A . O ., une experien­

ce veritable et une g rande autorité. 

Rio, 9 fév rier, 1932. - Guériot. 

(l) Da autoria do Cap Benjamin Rodrigues Galhardo, a ser editado pela " Biblioteca de "A Defesa Nacional". 
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ESCOLA DE FOGO 
NA 

ESCOLA DE ARTILHARIA EM 1933 

No ano tran.sá.t.o decorreram com bastante am­

mação os excrcicos de tiro real na Escola d e Ar­

Wharia. 
o de:::ejo de infcrmar os nossos camaradas, que 

n ão puderam acompanhar os referidos exercícios. 
ainda que como mirõnes nos leva a reunil' estas 

t a. a~ quais solicitamos a sua atenção e no as, par ,., 
benevolencia. 

anual sobre os citados trabalhos o programa 
estava assim redigido: 

"A colas de fogo terão inicio no mês de Agos-s es 
ndendo cêrca de quarenta sessões. to, compree _ . . 

· de dezoito sessoes consUtmra cs Uma. sena. 
. · truç;:;"'" ond e o genero do tiro, modo " Ttros de 1ns ....... • · ~ . _ 

- prccesso de colocaçao em dlreçao e de observaçao, . 
d tiro serão impostos pelo mstrulor. ajustagem e _ 

· com um numero de sessoes igual 
uma. outt·a. sen e, . 

1 nos da turma, constituirá os "Ti-
ao numero de a u . . _ , onde cada aluno sera livre para 
os de apUcac;ao . . - . 

r d uma determinada m1ssao de tiro. 
cumpriment o e 
TJR;OS DE INSTRUÇAO 

Esses tiros visam: . 
b ervar um t tro por bateria . 

1 o) Ensinar a. o s · diferentes medos de ob-
2.o) Praticar sobre os de tiro (preparação e 

servação, ajustagem revista nos proces-
regulação) e passar um~ -
sos de colocação em du·eçao. 

. ·to do aluno: 
3.o) Incutir no espn 

.,ã0 de ser do ar­
- t iro é a ra.-.-a) -que o 

tilheiro. ·tilharia as questões tatl­
b) -que na ar 

d 
em ultimat analise. a qu~-

cas se pren em , 
tões d e ordem teonica. 

t 
.. 

0 
é feito para ser obtido 

c>- que um u . 
. _,.., resultado (eficaCJa), em 

~~~mm~o . 
1 ~o deve estar U1tcl­

consequencia a regu aça 
te b rd.Ul. ada á eficacia (resultado 

ramen su o 
a obter). _...,ft m mlSsao de tiro 
d) - que sendo d<UU.<~> u a . 
a primeira cousa a fa.zer é determmar o 

tiro de efico.cia a executar. 
Na execução dos ti.ros do instrução, inicial­

mente, a bateria estará em posição com suas liga­

ções feitas. 

pelo Cap. Olivio de Oliveira Bastos 

O instrutor formulará o problema em voz alta 
para toda. a turma, de maneira suficiente-mente pre­
cisa para. evitar pedidos de explicações suplemen­
tares. No fim de um tempo razoavel será p~dido a 
diversos alunos o mecanismo do tiro de eficacio. c 
após os comandos para. a abertura do fogo, só de­
pois de comentado e corrigido pelo in t rutor s~ra 
transmitido o comando apropriaio. 

Partida a primeira. salva. será pedida a cH;·er­
sos alunos a observação e depois os comandos. em 
consequencia, só sendo transmitido á bateria de­
pois do Instrutor coment,a; e a..<:sentar qual a bôa 
observação e qual o comando em consequencia. 

Tal condut-a será seguida até a determina(:áo 
completa dos elementos do tiro de eficncia. o mr­

canismo de eficacia só excepcionalmente ser:\ cle ­
sencadeado, e, assim mesmo em parte. para mostr.w 
á turma os restütados obtidos. 

Quando os alunos já façam a obsen·nçã0 com 
relativa. precisão, e, saibam dela dedu?.ir rnp.Ja­

m.ente os comandos regulamentares, .c:crá. admissi­
vel entregar-se a resolução do problrmn de tiro a 
um det-erminado aluno, acompanhando (S nst.lll ­
tes o desenrolar do tiro, sob o controle tio ius 1 u­
tor. 
TffiOS DE APLICAÇAO 

Esses tiros têm por fim desenvolver n tlliCh\tl\'u 
dos aluncs, ensinando-os a •marem dl!Cll'tto rnp1du c 

resolver as düerentes missões de tiro que um ctin 
possa receber. 

Estando inicinlmente sôbrc rodas, n. bateria 
receberá. dentro de um tema tatico simple!' uma 

missão. 
Após um tempo razcavel, para que cada aluno. 

na. iminencia de ser escalado, faça i;Ctt trabalho 
preparatorio c medite nos detalhes de execução. 
srá. designado um para comandante da bateria ft­
cando logo inteiramente liYrc. 

os restantes, condnl'-idos P' r um instrutor. fa­
rão 0 reconhecimento em conjnntl), comentando 
com este os detalhes de f'xecuçáo para o cumpri­

mento da rois."i\o. 
os tiros, propriamente, l;Cr~o ,. •\duzidos sr­

gundo os principio~ ç rals )á estudados nos tiros 
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de instrução, procurando sobretudo o instrutor sa­
ber e comentar como o comandante da bia tomou 
suas decisões. 

B~es-
( 

Situação 

l 
Missão 
Meios 

As razões que o conduziram a adotar : 
ta l genero de tiro 
tal munição 
tal tiro de eficacia 
tal ajustagem d.e tiro (preparação - re­
gulação - Ob'"ervação, etc.). 

Com o fim de fazer um estudo completo, nao 
~.J r t:lr tivo aos reconheciment::s e ocupação dos po­
::;içóe:s como tambem relativamente á organ!zação 
do tiro serão feitas t.cdas as hipoteses acêrca do 
tempo que medeia. entre a ocupação de posição e 
a nbert tra do fogo. 

NOT A - A creação das situações taticas para 
as Ec:col •c; de fogo de aplicação, acompanhará e:s­
trc!tamente a progressão do programa de Serviçn 
(m Campanha . 

Os "Tiros de instrução" estavam previstos no 
quadro junto, referente ao Prcgrama. para as F.s­

cola.. d t. "Fogo de instrução. 
O bo rario semanal fixava para as 3.•s, 5.•s e 

sabbados o tempo, num total de cinco horas pela 
manhã para ser utilizado nas Escolas de fogo, de 
acôrdo com o programa anexo indicava os locais 
do observator io e da bateria. 

Como t rabalho preparatorio para as escolas 
de fogo foram feitos alguns cxercicics de bateria 
em ação, com ligação telefonica de curta distan­
cia (menos de 100 metros), afi.m de habituar os 
alunos aos comandes e a maneira de os transm1t.u· 
nas funções de comanctantes de bateria, linha de 
fogo e secção, conforme o anexo v do Regulamen­
to n.o 13 - IV.• parte. 

Na realização dcs Ti.tto;; de instrução todos os 
alunos representavam o comandante de bateria, o 
instrutor controlava a observação. e o comando, 
para a que fôra. julgada como bôa, interrogava va­
rias alunos , corrigindo-os se necessario; obtidos 
varias resultados, escolhia um e determinava: B 
pôde comandar! 

B : - Telefonista, atenção! Pontaria sobre o 
G . B.! Dctiva tanto - tanto! 

Telefonista: - Bateria, atenção! Pontaria so­
bre o G. B.! ~calonar .. . 

E para o Telefonista: -Transmita o comando 
como recebeu! i 

Instrutor: - Muito bem, n?CJ é suficien te ctar 
o comando, é preciso ft. callzar a sua transmissao, 
para evitar os enganos e modificações ... 

-------------------
Adian!;e, o instrutor pede o corr ;j) 

cobertura do fogo, depois de inten-ogP 
nos, designa: - C, comande I 

C: - Gr. 15 Esp. I! D. B. sitio 3ú5 
L: - Grupar os comandos e trar 1 

(1) 

grupo ao telefonista, este deve dar a 1rofc.,·­
cidade e entonação de voz que o Cmt 15 Es-

0: - Gr. 15 Es~ I! - DB sitio 3• c Q f­
Assim se realizava a escola de fo! 

incidentes de ordem pratica, quer sõbr 
çáo, quer sóbre os cGmandos. o. 

Findo o exercício o instrutor resal t ú pcu 
cipais ensinamentos do dia: ·cusstr , 

- " ... Vi na linha. de fogo o cr .~ , cl'ini-
' ü . ,) 

u.m lado para outro em visível preoct . 
rüicar as d.ii·eções das peças devido 
"Escalonat~ menos 15", que fôra dado 
taria certamente u.m feixe cruzado. Q · 

mando está claramente errado o co1 
linha de fogo póde toma.r a i.niciativ 
cuta-lo, si a ocasião isso permite . . . " 

- " . . . Com respeito aos coma 
que chegam na linha de fogo, vou c< 
te fátc, disse o Sr. Cel. Homó. da l' 
tor Ide Estudos de E. A. - "Em 19 
nen te de uma bateria que se acha\ ~> e><&l·~ . 

estando o meu capiJão a uns 500 lll.!1 '"Xru l 

monte de palha de trigo, observando n! ent: 
de outro lado do Oise, que passava á E'S uer<ll"l •'I) 
multo distante, a situação era dificl., "h~r 
comando de deriva que seria mais 100 
o comando, sapateio, agito os punh~' · 
cadeia. de repetidore;,, como se usava n, 

"" ~ ... po; repetir o comando : - 1000, 1000!. .. ->u c 
vencido ter agido certo, mas a. opor~.mit.11tde <to 0 

ro havia pa~ado, o m eu Cap. desejavA. t \t· ~Cl t 
um reconhecimento em automovel que -- · \)l 

do outro lado do Oise. A Historia depois ' 
naquele dia e hora o General von Bu1ow .s s 
reconhecimento nas m argens do Oise . .. J: 

que penso que os comandos assim devem se ._ 
panhados de uma nota explicativa, po, 

IS 
no caso, 2 vezes 500." 

ien-
Depois de decorridas as sessões de eu-

instrução", passou-se a tratar Idos Tit·as. .e r 
çã.o, n os quais os alunos, livres para decid 
os seus passos seguidos, conforme a ml ~ 

iru:trutor de Topagrafia, ou de Serviço em <. -
nha., um instrutor fiscalizava o S<'rviço n < 

de fogo, e o instrutor-chefe acompanha•. 
to a atuação do Cmt. de Bia. para o tiro 

o trabalho se desenvolvia dentro d • 
tuação tatica simples, n o seguinte tipo: tJ 
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SECÇÃ 
DE 

ARTILHr . 

-r.;SCOLA DE ARTILHARI A VILA MILITAR 

Em 27 - IX - 933. 
!REÇAO GERAL DE ESTUDOS Situação para a Escola de Fogo de Aplicação. 

SITUAÇÃO N.0 2 

; O GERAL 

,R.. J ., que se acha instalado defensiva­
a r tir das orlas S . .E. do Campo de I ns-

•a S. E. 
No at: 3ia I r.• R. A. M., p er tencen te ao Agru-

rna çã o os e Apoio direto a esse R. 1., 1-.eceb eu or­

t ilharia. 

dem de ocupa r uma posição m ais avançada. 
"SITUAÇAO PARTICULAR 

O Cmt . 4.• Cia . do II 1 1.• R. A. M., fazendo 
parte do Agrupamento de conjunto d a J.• D. I .. no 
dia. 27 ode setembro, acha-se em marcha para ocupar 
POsição. 

A's 7 •h. e 30 m. desse dia o Cmt. da Eia rece­

b eu a seguinte ordem : 

o de~ • D . r. 
n ão pud. I .• R. A. M. 

Estação VIla. Militar, 27 l vinte e sete) de Setem­
bro, ás 6 h . 

a in~ -

.w 

O r dem ao cmt. da 4 .u Cia. 
- Deveis, h oje, desde o recebimeni~ 

desta ocupar pos1çáo na região dos 
2 pontos cotados 37 (S . O. Guan:t­

claba). 
· Zona de açá{) n or mal : 
Limite dit1eit c : M• do Periquito, Col. 

do Cabral (inclusive) · 
Limite esquerdo : Serraria, Col. do 

Trem (exclusive). 
Limite curto: serraria . a lagado 

(47 . 16), venda V C53 ·21>· 

Zona. de ação e \·cn t ua f : ... 
IU - l\~o:rctftÇO ao .-lJJOio direto c ti­

ros de p!Q~Ao. 
IV - Ponto de ligilancb : A ' \'OS a e.';-

colha . 
v - Itincrario: A' vossa escolha. 

VI - ObJcrvatorlo: Região 56 .05. 

VII - Transmissões: Existe uma linha tc­
Iefonica ligando os pontos 56 .05 c 
64.01, a qual podeis ut iltznr . 

VIII - Armões: . . . 

1\lajor B., Cm~. d o ll,l.• R. A. M." 

'/ESCOLA DE ARTILHARIA. VILA MILITAR. 

Em 18.X 933 . 

... "T' i:REÇAO GERAL DE ESTUDos. Situação para a Escola de Foge de Aplicaçfto cte 
19 do corrente. 

SI TUAÇAO N.• 6 

" JO N.h 2 COM AS SEGUINTES ALTE-

' ,; ~ÇOES : 

- c ia. sobre r odas e~ 77 .03 
1 

_ Observa lorio : 53 .04 
_ p osição de B ia.: r egião 60 .98 
- Existe uma linha telefonica do Grupo 

entre a r egião do observa torto e a de 
- Bla que poderá ser utilizada pela Bta .. · 

ninado o exercício os oficia is eram rcunc­
J:Jst::r vaiorio pa ra a critica do traba lho, que 
!. pelos instrutores: d e Serviço em Camp:t.-

d~ Unha- de fogo c por fim fa lavam o instru­
l:le fe e o Dh·etor de. estudos. 

Nl' :~colas de F ogo de 1933 for am completadas 

men te, <ecuçáo d e um cer to numero de exerciclos: 

ções fel n binada das armas. tiJ:o de acõrdo, tiro á 

noite e tiros de G1·upos, estes sob o comando clr <>ll­

ctni!- supN IO! es do Cm Fo de Apcr!llçoamcn to. 
- PREPARAÇAO DO TIRO -

A prcpurnçi\o do tiro compreendeu clesdl! a 
"prcpa t..l çüo sumaria" a té a "preparação com­
(lletn.". preparação cientifica do tiro. di• pondo d~:; 
recursos seguinlt>s: 

- Preparação topogra rica - Ligada á instru­
ção de Topogta fia, existindo n o Campo ele Instru­

ção um a preciavel trama d e pon tos de coordenadas 

conhecidas, de varias D. R. . R. P ., etc., qu:: vem 
sendo ulilizad~ no Curs.o. a par da boa carta. to­
l;ogrnfic.a da VIla Militar , organizada P<'lo Ser\'IÇO 
Geogrnfico Militar . 

- Preparação balistica - Era feita com 0 co­
nhecimento das inscrições existentes no; cn1xotes 
àe munição, com a tomada da. trmperHtmn 110 Io­
gar onde ernm colocados os projd is, e a dcp\lraç·1o 

do Ul'o. 
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- Pre)lara~ão aerologica - Era executada me­
diante os Boletins de Scndagcm fornecidos pelo 
Pc!>to 1\lctcorolugico da Escol:t de Artilhari:l . 

A organização recente desse Posto exige que 
nos alonguemoJ úm pouco a seu respeito para 
transmitirmos aos nossos c::~:máradas o que nele 
observamos. 

O Posto funcionou $Qb ' a. direção do Cl pitão 
Gcdcfredo Vida!, da nos5a Aviação, Chefe do Ser­
'viço de 1vietecrologla. Milit3r, auxiliado pelo Eng:'!­
nheiro Pa ulo Braga, ~is dois auxiliares do I nsti­
tuto de 1\leteorolcgia, e um ou dois sargent<>s do 
Serviço l\'leteorologico Milihr. 

O mat~rial que formavR {: equipamento do Pos­
to era transportado para a ~mu das baterias em um 
c2minhão-automovel e conqtava de : 1 teodolito, 1 
cronometro, 1 bussola de lcva~Lamento. bt~lões de 
b::rracha, 1 resPrv!ltorio de lúdrogenio, 1 aneroide. 
1 ta'mometro, 1 mesa~ ~m do~radiças, 1 transferi ­
dor circulr.r com dois é.lxçs ortogonais para a d~­
composiçã~ do vento, 1 maquina de calcular. fo­
lhas de calculo, folhas de boletins de sondagem e 
2 mochos. 

Para orientar inicialmente o teodolito utiliza­
va-se a bussola, conhecendo a declinação do lo­
gar, ou uma direção de lançamento conhecido (D. 

R.). 

A sondagem aerologica era executada de um 
modo simples e rapido. o balão de b:: rracha cheio 
de hidrogenio, solto, er:> seguido na sua trajetoria 
com o teodolito inicialmente orientado. 

O principio é que: um balão de borracha cheio 
de hidrogenio, solto na atmosfera. sóbe vertical­
mente com uma velocidade aproximadamente cons­
tante que depende do peso do b>lão e de sua for­
ça ascencional na partida. 

Para dar aos balões de 50 gramas uma veloch 
dade ascencional de 200 metros por minuto. é ne-
cess nio lhes dar uma força ascencional de 150 

gramas aproximadamen te. I 

O cronometrista dava a voz de '' larga" para 
solt,ar o balão, e de minuto a minuto, o "top .. para 
o operadCl' do teodolito fazer a leitura dos anguloS 
de ld.i1·eção e de altura. do balão. 

'Assim se fazia 6 a 8 leituras. A projeção hori-' 
zontal da trajetoria. do balão, graduada em tempo 
permite deduzir pelo calculo a veocid3de do vento 
em todas as altitudes. 

Uma operação deste genero constitue o que se 
chama.: uma sondagem aerologica Jlt)r balão piloto, 
Este trabl lho foi durante os exercícios prejudica-
do algumas vezes por ser baixo o "této" formado 
pelas nuvens. 

Conhecidas as direções e velocidades do vento 
nas diversas alturas, calcula-se o vento bl listico, 
que, cem a temperatura~ a. pressão, alt itude do pos­
to são inscritas no boletim. 

Num total de pouco mais ou menos 1 1 4 de hora 
era. organizado um boletim de sondagem. 

O material de artilharia utilizado nos exerci­
cios, n o correr do ano. foram 2 baterias do Grupo 
Escola, as quais sempre agiram a contento dos ins­
trutores e dos alunos. No corôamento do ano d 
instJ:ução tomaram parte nos trabalhos tambem : 
1 Bateria 155 C. S . do 1.• G. I . A. P. ,i 1 bateria do 

1.0 G. A. Do. e a bateria de Do. do C. À. S . <1,'3 Esco­
la de Artilharia, formada com os ~argentcs alunos. 
tendo a mesa tomad() parte no tiro de acõrdo. tiro 
de depuração, tiro á noite e nos deis tiros de Grupo. 
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"DA PROVINCIAn 
E ' desejo de A DEFESA NACIONAL 

restabelecer esta secção q ue foi sempre tão 
apreciada p or seus leitores . Obviu será en­
carecer sua u tilidade, tãu patente é ela. u111a 
vez que recordemos a divulgação que a im­
prens a carioca dá a todo o trabalh o d e re­
levo dos nossos quartcis, e q u e, os jornais 
da Côrte vão a té a mais rem o ta "Provín­
cia", emquant o que os daí não visitam s i­
quer seus vizinhos . 

Assim sendo, p ara que a família mi­
litar seja informada d o que vai por suas 

casernas e saiba o Exercito que se trabalha 
u tilmente p ela Patria na mais d espresada 
de suas "províncias", o que levará a todos 
uma maior confiança no :> demais e com ela 
CJ1. esperança d e m elhores dias p ara o fu­
turo. 

Não vemos um estimulo que mais coll­
fo r te aos que mourejam do nascer ao pÔ! · 
'do sol em guarnições longínquas . 

As c olunas d e A DEFESA aguardam 
a collaboraçãv da "Provincia ' ' 


